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INTRODUÇÃO 

Em continuação aos trabalhos de Levantamento de Solos do 

Brasil, a Frente Sul do Serviço Nacional de Levantamento e Conserva-

ção de Solos da EMBRAPA, juntamente com a Divisão de Pedologia do Pro 

jeto RADAMBRASIL, está realizando o referido levantamento nos Estados 

do Rio Grande do Sul e parte de Santa Catarina, relativo - ás folhas 

Porto Alegre (511 22), Uruguaiana (SH 21) , Lagoa Mirim (SI 22) e Curi 

tiba (SG 22) 

Na área correspondente ao Estado do Rio Grande do Sul, o 

que está realmente sendo feito ó uma reavaliação, ou novo levantamen-

to pedológico, em substituição ao já existente, e isto tornou-se ne-

cessário devido, não só A evolução da Ciência do Solo, corno também e 
principalmente pela necessidade de uma legenda unificada de solos pa-

ra todo o Território Nacional. 

Nesta etapa dos trabalhos, que visa, antes de tudo, cor-

relacionar os solos das áreas a serem mapeadas com os de outras uni-

dades da Federação, bem como a elaboração de uma Legenda Preliminar, 

participaram além dos técnicos desta Frente Sul, também representan-

tes da Frente do Nordeste, da Sede Central do Serviço Nacional de Le-

vantamento e Conservação de Solos e da Divisão de Pedologia do Proje-

to RADANDRASIL. 

Os trabalhos de campo tiveram a duração de quatorze dias, 

durante os quais percorreu-se aproximadamente 5.000 km, examinando-se 

os mais diversos tipos de solos e coletando-se amostras, sempre que 

necessário, para sua caracterização física, química e mineralógica. 

Os registros das características dos solos examinados,bem 

como das observaç6es sobre relevo, vegetação, litologia e material de 

origem, encontram-se descritos sumariamente ao longo do presente re-

latório. 





OBJETIVOS 

Visando atender ao convênio entre a.EMBRAPA e o Projeto 

RADAMBRASIL na parte que se refere à confecção do Mapa de Solos do E! 

tado do Rio Grande do Sul e Santa Catarina, foi realizada a presente 

viagem que teve, entre outros, o objetivo de uniformizar critérios, 

tanto entre os técnicos do Serviço Nacional de Levantamento e Conser-

vação de Solos da EMBRPPA, como tambm e principalmente entre estes e 

os da Divisão de Pedologia do Projeto RADAMBRASIL, que através da ve-

rificação in loco, procuraram identificar as características dos di-

versos perfis examinados, bem como classificá-los e correlacioná-los 

cora outros já estudados em outras partes do País. 

Objetivou-se ainda, com base nas observaçEes de campo e 

nos resultados analíticos das diversas amostras coletadas, a confec-

ção de uma Legenda Preliminar de Identificação dos Solos das áreas a 

serem mapeadas. 
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PROGRANAE ROTEIRO DA EXCURSÃO 

PERÍODO: 21.08.80 a 03.09.80 

PERCURSO TOTAL: Aproximadamente 5.000 km. 

Dia 21.08.80-Florianópolis- Laguna - Tubarão-Araranguá -.11 km em 

direção a Meleiro - retorno para Araranguá - criciúma 

(274km). 

Dia22.08.80-CriCiúma - Orleães Lauro Müller - Bom Jardim da Serra 

- São Joaquim - Lajes (SC) - Vacaria (RS) (328 km) 

Dia 23.08.80-Vacaria - 5km em direção a Bom Jesus - retorno paraVa 

cana - Lagoa Vermelha - 15 km em direção a Passo Fun-

do - retorno para Lagoa Vermelha - Nova Prata - Veranó-

polis- Bento Gonçalves -Caxias do Sul (293 km). 

Dia 24.08.80 - Caxias do Sul - Nova Petrópolis - Novo Hamburgo - Gra-

vatai - Taquara - São Francisco de Paula - Canela - Ca-

xias do Sul (353 1cm). 

Dia 25.08.80 - Caxias do Sul - Farroupilha - Montenegro - Lajeado -So 

ledade - Passo Fundo (343km). 

Dia 26.08.80-Passo Fundo - Sarandi - Palmeira das Mlss6es - Panam-

bi - Ijui - Cruz Alta - Santa Maria (384 km). 

Dia 27.08.80-Santa Maria - São Pedro do Sul - Jaguari - Santiago - 

São Borja (300 km) 

Dia 28.08.80-S50 Borja - Itaqui - Uruguaiana - Alegrete - Rosnio do 

Sul (406 km). 

Dia 29.08.80-Rosário do Sul - Santana do Livramento - Dom Pedrito - 

Bag - 30 km em direção a Aceguá - retorno a Baga (310 

km). 

Dia 30.08.80-Bagó - Caçapava do Sul - Cachoeira do Sul - Rincão da 

Porta - Santa Maria (350 km). 

Dia 31.08.80-Santa Maria - São Sepé - Caçapava do Sul,- Canguçu - Pc 

lotas (297 km) 

Dia 01. 09.80 - Pelotas - Quinta - Curral Alto - mais 27 km em direção 

a Santa Vitória do Palmar - retorno a Pelotas (356 km) 

Dia 02.09.80-Pelotas - Camaquã - Porto Alegre -. Osório _ Torres - A-

raranguá (SC) (526 km). 
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EXAIIE DOS SOLOS, ANOSTRAGENS E MÉTODOS DE MALISES 

As amostras desoios foram secas ao ar, destorroadas 	e 

tamisadas para separação da terra fina ( < 2mm). Na fração maior que 

2 mm foi feita separação de cascalhos e calhaus. Na terra fina seca 

ao ar foram procedidas as determinações físicas e químicas especifi-

cadas a seguir, basicamente conforme processamento descrito no Manu-

ai de Métodos de Análise de Solo (EMBRAPA-SNLCS 1979) , cuja referén-

cia é dada após a citação de cada método. 

Para representação uniforme dos resultados das análises 

físicas e químicas, são os mesmos referidos à terra fina seca a 100-

1059C, utilizando-se fator de correção, que expressa a relação entre 

o peso da amostra de terra fina seca ao ar e o peso da mesma amostra 

após secagem a 100-1059C. 

1 - Análises Físicas 

Composição granulornétrica - Dispersão de NaOH a 4% e agitação de al-

ta rotação durante 15 minutos. Areia grossa e areia fina separadas 

por tamisação em peneiras de malha de 0,2 mm e 0,053 mm, respectiva-

mente. Argila determinada pelo hidrômetro de Bouyoucos segundo rnéto-

do de Vettori & pierantoni (1968) . Silte obtido por diferença. Méto-

do SNLCS 1.16.2. 

Argila dispersa em água - Determinada pelo hidrômetro de Bouyoucos co 

mo na determinação anterior, sendo usado agitador de alta rotação e 

água destilada para dispersão. Método SNLCS 1.17.2. 

Grau de floculação - Calculado segundo a fórmula: 

100 (arg. total-arg. disp. em água)/arg. total 

2 - Análises Químicas 

Carbono orgánico - Determinado por oxidação da matéria orgânica com 

bicromato de potássio 0,4 N em meio ácido e fervura branda. Método 

SNLCS 2.2. 
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Nitrogênio tota1,'; Determinado pori.digestão' com ácido. sulfúrico con-

centrado catalisada por sulfato de cobre e sulfato de sódio;após con-

versão do nitrogênio em sal amoniacal, este é decomposto por NaOH a 

30% e•a'amônia recolhida em solução de ácido bórico a-4%,em câmara de 

difusãotipo'Conway e titulado com HCl 0,01 N. Método SNLCS ,,.2.4.i. 

pHem águ e K'Cl N - Determinado em suspensão so10-líquidde aproxi-" 

xadménte 1:2,5 e trnpo de contato não inferior a'Sà hàra, agitan-' 

do-se a suspenão ime'diatamehte' antes da leitàra" Métodos SNLCS 2.1.1 
e• 2 •.1•.; 

P assimilável - Extraído com solução de HC1 0,05 N e H 2S0 0,025 N e 
o P' os'ado color1metï-ièènte pelá reduçãà db' càinplexo tosfomolíbdico 

com ciddasc6rbco'emresença de sal de bismuto. 'Métodd SNLCS 6» 

Ataque por H 2 SO4  (1 1) e NaOH (0,8%) - Efetuado na terra fina seca ao 
ar por fervura sob refluxo com H 2SO4 (1 1), após resfriamento, dilui-

ção e filtração, são dosados no resíduo a sílica e no filtrado o alu-

mínio, o ferro, o titânio e o manganês, conforme as determinaçaes a 

seguir especificadas. 

A sílica proveniente dos silicatos contida no resíduo da deter-

minação anterior é solubilizada.atéoinício da fervura com solução. 

de NaOH 0,8; em uma alíquota dessa, solução filtrada asílica é deter-. 

minada por colorimetria após redução do complexo sJ.licomolíbdico por, 

ácido ascórbico. Método SNLCS'2.23.3. 

Fe 203- Determinado em alíquota do filtrado do ataqué sulfúrico 	'com 
titulação pelo EDTA, usando-se ácido sulfossalicílico como indicador. 

Método.SNLCS 224. ,. 

1223 - Na alíquota do item anterior, após determinação do Fe 203 , 
Al 203  é dosado volumetricaitente, por diferença, usando como comple-

xante o EDTA em excesso e titulado este excesso com ZnSO4, em presen-

ça do indicador ditizona. O Ti02., dosado juntamente é depois descon-

tado. Método SNLCS 2.25. 

- Determinado em alíquota do filtrado do ataque sulfúrico 	por 
método colorimétrico usando água oxigenada, após eiimihação da ." maté-

ria orgânica por aquecimento com algumas gotas de solüção concentra-
da de KMnO. Método SNLC$ 2.26. 



Relações Si02/Al203  e Si02/R203  (Xi e 1(r) e Al 2 03/Fe 203  - Calculadas 

sob fbrna molecular, baseadas nas determinações anteriores resultan-

tes do ataque por H 2SO4  (1:1) e NaOH (8%) na fração terra fina, con-
forme indicadas no Manual já referido. 

++ 	++ Ca , Mg e Al 	trocaveis - Extraídos com soluçao de.KC1 na por- 

porção 1:20. Numa alíquota é determinado o 	pela titulação da 

acidez com NaOH e azul bromptimol como indicador; na mesma alíquota, 
- 	 - 

apos a determinaçao de Al 	, dosam-se Ca ++ 	++ + Mg com EDTA 0,0125M 

e negro de eriocromo como indicador. Em outra alíquota do extrato de 

KCl, é dosado o Ca com EDTA 0,0125 M e murexida como indicador. Mé-

todos SrLCS 2.9, 2.10 e 2.8. 

e Nat  trocáveis - Extraídos com HC1 0,05 N na proporção 1:10 e de-

terminados por fotometria de chama. Métodos SNLCS 2.12 e 2.13. 

Valor S (Bases trocáveis) - Calculado por soma dos valores de 	Ca+4, 
++ + 	+ Mg , K e Na trocaveis. 

Acidez trocável (11+ + Al ... ) Extraída com acetato de cálcio N de pli 

7 e titulada a acidez resultante por NaOH 0,0606 N usando-se fenolfta 

lema como indicador. Método SNLCS 2.15. 

trocável - Calculado com base nas determinações anteriores (acidez 

trocavel - Al...  trocavel) 

Valor T (capacidade total de permuta de cations) Calculado por 	sorna 
dos valores S, H e Al ... 

 trocáveis. 

Valor V (saturação de bases) - Calculado pela fórmula; 100 S/T 

Saturaçao com aluminio - Calculada pela formula;100 Al +++ /A1 +++ 
 + S 

Percentagem de saturação com Na+_  Calculada pela fórmula: 100 Na+/T 

3 - Análises Mineralógicas 

Mineralogia das areias e frações mais grosseiras - Procedida identi-

ficação qualitativa e determinação quantitativa dos componentes mine-

ralógicos. 

A identificação das espécies minerais é feita por métodos 

óticos (Winchell & Winchell, 1959), mediante uso de lupa binocular, 

microscópio polarizante, "13V mineral light" e por microtestes quími-

cos (Parfenoff, 1970) . Para exame no microscópio polarizante é feita 



montagem do xüateriau (areia óufragúientos detrituração de doíiiponen-

tes mineralógicos) em lamina de vidro, com líquidos de índice de re-

fração conhecido (Cargille) 

A détermlnaão quantitativa donsiste em avaliaçãõ volumé'-

trica das esp&ies minerais, mediante exame do material sob lupa bi-

nocular para averiguação de percentagem estimada em placa ou papel mi 

limetrado, sem o emprego de contador de pontos Em estudo mineralógi 

co circunstanciado utilizam-se as técnicas de Parfenoff (1970). 

10 



SEQUÊNCIA E DISCUSSXO SUCINTA DOS ESTUDOS REALIZADOL 

DXA 2108.80 

FLORIN4OPOLIS-LAGUNA-TUBARÃO-ARA.RANGUÂ - 11 km em direção a PLEIRO-

retorno para ARARANGUÂ-CRICIÚMA(214 1cm). 

Em O - Ponte Hercílio Luz (Florianópolis) , rumo a Porto Alegre pela 

BR-101. 

Em 21 - Ponte rio Cubatão. 

Em 50, - Ponte rio Paula topes. 

Em75 -Exame 1 

Classificação - PODZOL intermediário para AREIA QUARTZOSA MA- 

RINHA A moderado textura arenosa fase 	campo 

higrófilo dc restinga relevo praticamente pla 

no e suave ondulado. 

Localização - Corte do lado direitoda estrada, na 	altura 

do 1cm 276 da BR-101, a 75 1cm de Florianópolis. 

Vegetação - Campo higrófilo dc restinga. 

Relevo - Praticamente plano e suave ondulado. 

Altitude - 30 metros. 

Litologia e Material Originário: Produtos de alteração de se- 

dimentos arenosos 	(arcósios 

psamíticos) do Quartenário. 

Drenagem - Excessivamente drenado. 

Uso Agrícola - Nenhum. 

Observação - Solo com A2  bem nítido e Eh não muito bem ex- 

presso. 

Em 77 - Exame 2 

Classificação - AREIA QUARTZOSA MARINHA intermediária 	para 

PODZOIJ A moderado fase campo higrófilo de res 

tinga relevo praticamente plano a suave ondu-

lado. 

Localização - Corte do ladc direito da estrada, na altura 

do 1cm 278 da ER-101, a 77 km de Florianópolis. 

11 



Vegetaçã6 	Campo higrófícode iestinga. 

Relevo 	- pratitaitiente 	1ano a suave ondulado. 

Altitude 	- 30 metros. 

Litologia e Material Originário: ProdutQs. dealteração de se-

dimentos arenosos (arcósios 

psamíticos) do Quartenário. 

Drenagem 	- Excessivamente drenado. 

Uso Agrícola - Nenhum. 

Observaç6es - provavelmente, na área,devam encontrar-se as 

sociados PODZOL e AREIAS QUARTZOSAS. 

- Tanto o A2  como o 3h são bem menos expressos 

que os do exame anterior. 

Km 81 - Acesso para Imbituba. 

Km 95 - Acesso para Itaperubá. 

Km 109- Entrada rumo a Laguna. 

Exame 3 

Classificação -AREIA QUARTZOSA MARINHA A moderado fase campo 

higrófilo de restinga relevo suave ondulado e 

ondulado. 

Localização - Exame efetuado a 1 km da BR-101, em direção a 

Laguna, em corte do lado esquerdo da estrada. 

vegetação 	- Campo higrófilo de restinga. 

Relevc 	- Suave ondulado e ondulado. 

Altitude 	- 30 metros. 

Litologia e Material Originário: Produtos de alteração de ma-

terial psamítico, de origem 

eólica (dunas fixas). 

Drenagem 	- Excessivamente drenado. 

Uso Agrícola - Nenhum. 

12 



Exame 4 

Classificação -- PODZOL HIDROMÕRFICO A moderado textura are-

nosa fase campo higrófilo de restinga relevo 

plano. 

Localização - Exame efetuado com trado, a 2 km da ER-101 em 
- 	 direção a Laguna. 

Vegetação 	- Campo higrófilo de restinga. 

Relevo 	- Plano. 

Altitude 	- 30 metros 

Litologia e Material Originário: Produtos de alteração de ina 

terial psamítico, de origem 

eólica. 

Drenagem 	- Mal drenado. 

Uso Agrícola - Nenhum. 

Observaçôes - Cogitada a possibilidade da separação dos P0-

DZOL em PODZOL HÚMICO, PODZOL FRRICO e POZOL 

HÚMICO-FÉRRICO, de acordo com a acumulação de 

ferro e matéria orgânica no horizonte E. 

- A separação entre PODZOL e PODZOL HIDROMÕRFI-

CO já foi tentada anteriormente, não se tendo 

encontrado critérios adequados de maior con-

fiabilidade. 

Em 109 - Volta a BR-101, 	retornando a contagem a partir do referi- 

do quilômetro. 

Em 112 - Ponte sobre a Lagoa Imarui. 

Em 124 - Exame 5 

Classificação - PODZÓLICO VERMELHO-AMARELO ALICO Tb A mode-

rado textura argilosa/muito argilosa casca-

lhenta fase floresta tropical perenifólia 

relevo ondulado. 

Localização - Corte do lado esquerdo da estrada, a 124 km 

de Florianópolis e a 15 km da entrada para 

13 



Lkguna, em direção a Porto Alegre. 

Vegetação 	- Floresta tropical perenifólia. 

Relevo 	- Ondulado. 

Altitude 	470 metros. 

Litologia e Material Originário: Produtos de alteração 	de. 

- 	- 	
granitos, do Pr-cambriano 

A . 

Drenagem 	- Bem drenado. 

Uso Agrícola - Pastagem plantada. 

Observações - Na região predomina relevo montanhoso e for-

te ondulado, com rochas expostas na superfí-

cie. 

- Na área taritm ocorrem solos desta 	classe 

com mudança textural abrupta. 

Km 127 - Ponte sobre o rio Capivari. 

Km 129 - Exame 6 

Classificação - CANBISSOLO BUTRÓFICO Ta giciw A moderado tex 

tra argilosa fase flore5ta tropical peçeni 

.Íólia de várzea relevo plano. 

Localização - K 20 km do acesso para Laguna, . na direção 

Florianópolis-Porto Alegre. Exame efetuado 

com trado. 

Vegetação 	- floresta tropical perenifólia de várzea. 

Relevo 	- Plano. 

Altitude 	- 30 metros. 

Litologia e Material Originário: Sedimentos aluviais sílti-

cos e argilosos dc Grupo Tu 

barão, do Permiano. 

Drenagem 	- Mal drenado. 

Uso Agrícola - Terra preparada para lavoura de arroz. 

Observações - Na área predominam, provavelmente, solos GLEI 

POUCO 1-IÚMICO. 
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- Discutida questao de critérios distintivos 

entre SOLOS CLEI .e CAXIBISSOLOS quando de-

• senvolvidos estes de sedimértos aluviais. 

- Comentada viabilidade de uso de 	critério 

unificado para o çaso de limite entre esses 

- CAIIBISSOLOS e SOLOS GLEI, CAMBISSOLOS e PLIN 

TOSSOLOS (de várzea ou de elevação), o que 

de resto, já havia sido discutido durante a 

viagem de correlação de Santa Catarina (Bo-

letim Técnico n965). 

- Considerou-se a possibilidade de adoção de 

limite mínimo de 50 cm de profundidade 	de 

início do horizonte glei ou do 	horizonte 

plintico para adinisso do solo conto GLEI ou 

PLINTOSSOLO. 

- Segundo a adoção tdesse esquema de conceitua-

ção, presença de.torizonte câxnbico ultrapas-

sando 50 cm de profundidade e seguido de 

gleização, o solo passaria a ser CA}4BISSOLO 

gleizado ou CAMBISSOLO plíntico. 

Km 131 - Exame 7 

Classificação - PODZÕLICO VERMELHO-AMARELO ÂLxco Ta abrúpti 

co A moderado textura média/argilosa fase 

floresta tropical perenifólia relevo suave 

ondulado. 

Localização - A 32 km do acesso para Laguna e 1 kut antes 

do acesso para Tbarão. Exame efetuado em 

corte de estrada, do lado esquerdo. 

Vegetação 	- Floresta tropica. perenifólia. 

Relevo 	- Suave ondulado. 

Altitude 	- 35 metros. 

Litologia e Material Originário: Remanescentes de 	siltitos 

• 	• 	argilosos do Grupo Tubarão, 

do Permiano. 
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Drenagem 	- Moderadamente drenado. 

Uso agrícola - Nenhum. 

Km 183 - Exame 8 

Classificação - PODZÓLICO VERMELHO-AMARELO DISTROFICO Ta a-

brúptico A moderado textura rndia/argi1osa 

fase floresta tropical perenifólia relevo 

suave ondulado. 

Localização - A 74 km do acesso para Laguna ou 21 km antes 

da ponte do rio Araranguá, km 385 da BR-101. 

Exame efetuado em corte do lado esquerdo da 

estrada. 

Vegetação 	- Floresta tropical perenifólia. 

Relevo 	- Suave ondulado. 

Litologia e Material Originário - Produtos de alteração de 

siltitos argilosos. 

Drenagem 	- Bem drenado. 

Uso agrícola - Nenhum. 

Observaç3es - Revestimento abundante de material orgânico 

nas unidades estruturais. 

- Horizonte B:  textura argilosa e estrutura 

prismática composta de blocos subangulares. 

- Apresenta horizonte A 2 . 

- Cerosidade forte e abundante. 

Kn 192 - Exame 9 

Classificação - TERRA ROXA ESTRUTURADA EUTRÕFICA A moderado 

textura argilosa fase floresta tropical pe-

renifôlia relevo ondulado. 

Localização - Corte do lado esquerdo da estrada, a 83 km 

do acesso para Laguna e 12 km antes da ponte 

do rio Araranguã, km 394 da ER-101. 

Vegetação 	- Floresta tropical perenifólia. 

16 



Relevo 	 - Ondulado. 

Altitude 	- 125 metros. 

Litologia e Material Originário: Produtos'de alteração de 
rochas eruptivas básicas, do 

Grupo São Bento, do Juro-

Cretáceo.. 

• Drenado 	- Bem drenado. 

Uso agrícola 	- Cana-de-açticar. 

Observaç6es 	- Horizonte B:  vérmelho-escur& (1 'IR 3/6) 

i(nt 208 - Ponte sobre o rio Araranguá e entrada rumo a Meleiro. 

1Cm 209 - Exame 10 

Classificação - AREIA 	QUARTZOSA 	DISTROFICA 	A moderado f a- 

se floresta tropical subperenifólia 	relevo 

suave ondulado. 

Localização - A 1 km da BR-101 em direção a Meleiro. 	Exa- 

me efetuado em corte do lado esquerdo da es- 

trada. 

Vegetação - Floresta tropical subperenifólia. 

Relevo - Suave ondulado. 

Altitude - 80 metros. 

Litologia e Material Originário: Produtos de alteração de se 

dimentos arenosos, 	prova- 

velmente eólicos. 

Drenagem - Excessivamente drenado. 

Uso agrícola - Nenhum. 

Observaçôes - A presença de lamelas no horizonte A e indí- 

cios de um horizonte subjacente, levam 	a 

prever o possível início de formação de 	uni 

3 textural. 
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2Km, '215 - Exame 11 

Classificação - PODZOLICO VERMELHO-AMARELO DISTRÕFICO Tb A 

proeminente textura argilosa fase floresta 

tropical perenifólia relevo suave ondulado. 

Localização - A 7 km da BR-101 em direção a Meleiro. Exame 

efetuado em corte do lado direito da estrada. 

Vegetação 	- Floresta tropical perenifólia. 

Relevo 	- Suave ondulado. 

Altitude 	- 90 metros. 

Litologia e Material originrio: Produtos de alteraço 	de 

sedimentos argilosos afeta-

dos superficialinente por re 

trabalhamento. 

Drenado 	- Bem drenado. 

Uso agrícola - Nenhum. 

Observações 	- Horizonte A: bruno-avermelhado-escuro (5 YR 

3/2,5) 

- horizonte 	bruno-avermelhado-escuro (4 YR 

3/4). 

Km 219 - Exame 12 

Classificação - PODZÓLICO VERLH0-ANARELO ÂLICO Tb A modera 

do textura m&dia/argilosa fase floresta tro 

picai perenifólia relevo praticamente plano. 

Localização - A 11 km da BR-101 em direção a Meleiro. Exa 

me efetuado em corte do lado direito da es-

trada. 

Vegetação 	- Floresta tropical perenifólia. 

Relevo 	- Praticamente plano. 

Altitude 	- 15 metros 

Litologia e Material Originário: Produtos de alteração de se 

dimentos argilosos aluviais, 

do Quaternário. 
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Drenagem 	- Bern drenado. 

Uso Agrícola 	- Solo arado. 

Observaç6es 	- Coletada imostra SRS-1, correspondente aos 

1torizontes Ap 10-20 cm) e Bt  (60.- 80 cip). 

- Horizonte A bruno-avermelhado-escuro (5 

fianco argiloso. 

- Horizonte B: runo-vermelhado 	(5 YR 

3,5/4); franco argiloso: fraca a moderada 

blocos subangulares. 

- Houve dúvida entre PODZÕLICO, TERRA ROXA 

ESTRUTURADA SIMILAR e CAMBISSOLO. 
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ANALISES FISICAS E QUTMICAS 

Perfil SRS-1 

Mostrada Labdr. n? 80.1102/1103 
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MIXLISE MINERALÓGICA 	 - 

SRS-1 

Ap - Cascalhos - concreç6es argilo-areno-ferruginosas, com aderência 

de manganês e ferruginosas,fragmentos de sílica, cal 

cedónia e opala. 

Areia grossa 	- 65% de quartzo, grãos bern arredondados, brancos e 

incolores, de superfície lisa, brilhante e fosca; 20% 

de concreç6es magnetíticas; 15% de concre96es ferru-

ginosas e argilo-ferruginosas; traços de fragmentos 

de geodo. 

Areia tina 	- 98% de quartzo, grãos bem arredondados; 1% de con- 

creçSes magnetíticas; 1% de coiicreções argilosas;tra 

ços de zirco,ilmenita, turmalina e rutilo. 

Bt - Cascalhos - 95% de concreç6es argilo-areno-ferruginosas com ade-

rência de manganês; 5% de fragmentos de sílica. 

Areia grossa 	- 20% de concreções argilo-ferruginosas,com aderência 

de manganês; 20% de concreçBes magnetíticas; 

Areia fina 	- 99% de quartzo, grãos bem arredondados, com aderên- 

cia de óxido de ferro; 1% de magnetita, ilmenita,tur 

malina, zircão e titanita. 	 - 
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COMENTÂRIO: No exame deste perfil houve dúvida se seria PODZOLICO, 

TERRA ROXA ESTRUTURADA SIMILAR ou CAMBISSOLO. 

Pelos dados analíticos constata-se que o solo é álico e 

a argila de atSvidade baixa, e poderia ser tanto ?ODZÕ-

LICO cbmo TERRA ROXA ESTRUTURADA SIMILAR. Porénn,o gra-

diente textural e o relativo baixo teor de argila fazem 

com que este solo se enquadre melhor como PODZOLICO VER-

MELHO-AMARELO ÁtICO. 

A falta de minerais facilmente decomponíveis e o acúmu-

lo relativo de argila nd horizonte E excluem este solo 

de ser um CAMBISSOLO. 

Ria 219 - Retorno rumo a BR-102. 

Ria 239 Chegada na BR-101 e retorno rumo a Criclúma. 

Km 274 - Criciúma. 

DIA 22.08.80 

CRICIOMA - ORLEÁES - LAURO MÜLLER - BOM JARDIM DA SERRA - sÃo JOAQUIM-

LAJES (SC) - VACARIA (25) (328 1cm). 

1Km O - Criciúma. 

Ria 10 - Ponte sobre o rio Cocal. 

Ria 18 - Ponte sobre o rio Urussanga e cidade de Urussanga. 

Ria 37 - Orleães. 

1Km 50 - Lauro Müller. 

1Km 56 - Exame 13 

Classificação - PODZÔLICO VERMELHO-AMARELO DISTRÓFICO latos-

sólico A moderado textura argilosa fase f lo- 

	

• 	resta tropical perenifólia relevo ondulado. 

	

Localização 	A 6 kia de Lauro MtSller, na estrada para Bom 

Jardim da Serra. 
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Vegetação 	- Florésta tropicãl perenifólia. .; :01 

Relevo 	Ondulado. 

Altitude 	- 400 metros. 

Litologia e Material Originário: Produtos de alteração de se 

dixnentos sílticos ou areno-

argilosos e lentes de are-

nito, do Grupo Tubarão, da 

Formação Palermo. 

Drenagem 	- 13cm a acentuadamente drenado. 

Uso agrícola - Nenhum. 

Observações - Horizonte A: bruno-avermelhado (5 YR 4/4). 

- Horizonte B: bruno-avermelhado (5 YR 4,5/4). 

- Cogitada tambám a possibilidade de b solo ser 

classificado corno TERRA ROXA ESTRUTURADA 51)41-

LAR. 

- Comentou-se que a característica mais indicada 

para separação entre PODZÓLICO VERMELHO-ANAPE 

LO latossólico e TERRA ROXA ESTRUTURADA SIMI-

LAR estaria relacionada aos teores de óxidos 

de ferro. 

Km 75 - Exame 14 

Classificação - SOLO LITÓLICO HÚMICO ÁLICO 	textura média f a- 

se campo subtropical perúmido relevo 	suave on 

dulado substrato rochas eruptivas básicas. 

Localização 	- A 25 km de Lauro Müller, na estrada para Bom 

Jardin.;ta Serra. 

Vegetação 	- Campo subtropical perúmido. 

Relevo 	- Suave ondulado. 

Altitude 	- 1.420 metros. 

Litologia e Material Originário: Produtos de alteração de ro- 

chas eruptivas básicas, do 

Grupo São Bento, do Juro-Cre 

táceo. 
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Drenagem 	- Bem drenado. 

Uso Agrícola - Campotiatural. 

Observaç6es: - Discutida presença ou não de epipedon hísti 

co .t 

1Km 77 - Exame 15 

Classificação - CAIIBISSOLO HÚMICO ÂLICO Tb textura argilosa 

fase campo subtropical perúmido relevo ondu-

lado. 

Localização - A 27 km de Lauro Müller, na estrada para Bom 

Jardim da Serra. 

Vegetação 	- Campo subtropical perúmido. 

Relevõ 	- Ondulado. 

Altitude 	- 1.430 metros. 

Litologia e Material Originário: Produtos de alteração de ro 

chas eruptivas básicas, do 

Grupo São Bento, do Juro-

Cretáceo. 

Drenagem 	- Bem drenado. 

Uso Agrícola - Campo natural. 

observações - Discutida a presença ou não de epipedon hís-

tico. 

- Levantou-se a possibilidade da formação de 

horizonte espôdico em material não arenoso. 

- Cogitada a possibilidade de criação dos 1413-

MISSOLOS para agregar os solos que apresen-

tassem horizonte A bem escuro (negro) , com 

altos teores de matéria orgánica e bem de-

senvolvidos, em termos de cor e de espessu-

ra (A turfoso). 
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Km 87 - Bom Jardim da Serra. 

iCm 93 - Ponte sobre o rio Pelotas. 

Km 126- Exame 16 

Classificação - CAI1BISSOLO EUTRÓFICO Ta A proeminente textura 

argilosa fase pedregosa e rochosa campo 	sub- 

tropical perrnido relevo ondulado a forte on- 

dulado. 

Localização - A 39 1cm de Bom Jardim da Serra, na estrada pa 

ra São Joaquim. 

Vegetação - Campo subtropical perúmido. 

Relevo - Ondulado a forte ondulado. 

Altitude - 1.470 metros. 

Litologia e Material Originrio: Retrabalhamento coluvial 	de 

produtos de alteração de ro- 

chas eruptivas bsicas, 	do 

Grupo São Bento, do Juro-Cre- 

tceo. 

Drenagem - Bem drenado. 

Uso ayiicola - Pastagem natural. 

observaçôes - Discutiu-se a possibilidade de ser TERRA BRU- 

NA ESTRUTURADA. 

1Km 131 - São Joaquim. 

Mm 134 - Saída de São Joaquim para Lajes. 

Km 165 - Exame 17 

Classificação - TERRA BRUNA ESTRUTURADA ÂLICA A proeminente 

textura argilosa fase floresta subtropical 

perúmida relevo ondulado a forte ondulado. 

Localização - A 31 1cm de São Joaquim, na estrada para La-

jes, 500 metros antes do rio Lava Tudo. 

Vegetção 	- Floresta subtropical perúmida. 
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Relevo 	- Ondulado a forte ondulado. 

Altitude 	- 1.025 metros. 

Litologia e Material Originário: Produtos de alteração de ro 

chas eruptivas básicas, do 

Grupo São Bento, do Juro- 
- 	 Cretáceo. 

Drenagem 	- Bem drenado. 

Uso Agrícola - Nenhum. 

Observaç6es 	- Horizonte A: bruno (7,5 YR 4/4) 

- Horizonte B:  bruno-amarelado-escuro 	(9 YR 

• 	 4/4) ; cerosidade pouca e fraca. 

Km 188 - Exame 18 

Classificação - TERRA BRUNA ESTRUTURADA ÂLICA A proeminen-

te textura argilosa fase floresta subtropi-

cal perúmida relevo ondulado e forte ondula-

do. 

Localização - A 57 km de São Joaquim, na estrada para La-

jes. 

Vegetação 	- Floresta subtropical perúmida. 

Relevo 	- Ondulado a forte ondulado. 

Altitude 	- 1.180 metros. 

Litologia e Material Originário: Produtos de alteração de ro 

chas eruptivas básicas, do 

Grupo São Bento, do Juro-

-Cretáceo. 

Drenagem 	- Moderadaxnente drenado. 

Uso Agrícola - Nenhum. 

observaçEies 	- Discutiu-se a possibilidade de ser CAI4BISSO- 

LO. 

- Horizonte Bt:  estrutura moderada média blo-

cos subangulares; cerosidade moderada e co-

mum. 
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Riu 191 Exame 19 

Classificação : - CAMBISSOLO}1ÜMICOALICOTb textura muito ar 

i1osa fase floresta subtropical perúrnida re 

levo suave ondulado. 

Localização - A 60 km desão Joaquim, na estrada para La-

jes. 

Vegetação 	- Floresta subtropical perúmida. 

Relevo 	- Suave ondulado.. 

Altitude 	- 1.100 metros. 

Litologia e Material originário: Produtos de alteração de ro 

chas eruptivas básicas, do 

Grupo SãoBento, do Juro-

Cretáceo. 

Drenagem 	- Moderadamente a bem drenado. 

Uso Agrícola - - Nenhum. 

Km 212 - Lajes. 

Kni 217 --Trevo daI3R-116, entrada em direção a Vacaria. 

	

Km O 	- Saída de Lajes (SC) para Vacaria (RS) - 13R-116 

Km 220 - Exame 20 

Classificação - TERRA BRUNA ESTRUTURADA ÁLICA A proeminente 

textura argilosa fase campo subtropical per-

úmido relevo ondulado. 

Localização 	- Estrada Lajes.- Vacaria (BR116), a 3 km do 

acesso para Lajes, em corte no lado direito 

da estrada. 

Vegetação 	- Campo subtropical perúmido. 

Relevo 	- Ondulado. 

	

- 	Altitude 	- 980 metros. 
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Litologia e Material Originário: Produtos de alteração de ro 

chas eruptivas básicas, do 

Grupo São Bento, do Juro-

Cretáceo. - 

Drenagem 	- Bem drenado. 

Uso agrícola - Pastagem natural. 

Observaç6es 	- Cerosidade fraca e pouca 

- Teste de fluoreto de sódio deu positivo no 

horizonteB t e negativo no A.  

Km 250 - Exame,21 

• 	Classificação - TERRA BRUNA ESTRUTURADA ÁLICA A proeminen- 

te textura argilosa fase campo subtropical 

perúmido relevo ondulado. 

Localização 	- Estrada Lajes-Vacaria,a 33 km do acesso pa- 

ra Lajes. Exame efetuado em corte do lado 

esquerdo da estrada. 

Vegetação 	- Campo subtropical perürnido. 

Relevo 	- Ondulado. 

Altitude 	- 880 metros 

Litologia e Material Originário Produtos de alteração de ro 

chas eruptivas básicas, do 

Grupo São Bento, do Juro-

-Cretáceo. 

Drenagem 	- Bem drenado. 

Uso Agrícola - Pastagem natural. 

1Km 328 - Vacaria. 
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DIA 23.08.80 

VACARIA - 5 km em direção a BOM JESUS - retorno para VACARIA - LAGOA 

VERMELHA - 15 km em dlreçãà ã PASSÕ FUNDO- retorno phra LAGOA VERME-

LHA - NOVA PRATA - VERANÕPOLIS-, BENTO GONÇALVES - CAXIAS 1)0 SUL (293 

km). 

Em O - Saída de Vacaria em direção aBom Jesus.' 

Km7 - Exame 22 

Clàssificação LATOSSOLO HÚMICO BRUNO ALICO textura multo 

argilosa fase campo subtropical perúmido re-

levo suave ondulado. - 

Localização - A 5km da BR-116 em direçãoa BomJesus. 

Vegetação 	- Campo subtropical perúmido 

• 	Relevo 	- Suave ondulado. 

Altitude 	- 900 metros. 

Litologia e Material Originário - Produtos de alteração de 

rochas eruptivas básicas 

do Grupo São Bento, do Ju-

ro-Cretáceo. 

• 	Drenagem 	- Bem drenado. 

Uso Agrícola - Pastagem natural. 

Km 7 - Volta para Vacaria. 	 - 

Km O - Trevo. Saída de Vacaria para Lagoa Vermelha, pela BR-285. 

Em 10 	BR-182 - Entroncamento para Esmeralda. 

Exame 23 

Classificação - LATOSSOLO HÚMICO BRUNO ÁLICO podzólico tex-

tura argilosa fase campo subtropical per-

ilmido relevo suave ondulado. 
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Localização - A 10 km de Vacaria, na estrada para Lagoa Ven 

lha. Exame efetuado em corte do lado direito 

da estrada. 

Vegetação 	- Campo subtropical perúmido. 

Relevo 	- Suave ondulado. 

Alútude 	- 880 metros. 

Litologia e Material Originário: Produtos de alteração de ro 

chas eruptivas básicas, do 

Grupo São Bento, do Juro-

Cretáceo, com algum reco-

brimento de material areno-

so. 

Drenagem 	- Bem drenado. 

Uso agrícola .- Pastagem natural. 

Observaç6es - Apesar de classificado ainda como LATOSSOLO 

HOMICO BRUNO, já apresenta maior quantidade 

de areia e um certo gradiente textural. 

- Horizonte A: preto (10 YR 2/1) 

- Horizonte 81: bruno (8,5 YR 4/4) 

Horizonte 82: bruno-avermelhado (5 YR 4/4); 

- Apresenta camada arenosa pouco espessa (10-15 

cm) a qual não foi considerada para fins de 

classificação. 

Km 13 - Exame 24 

Classificação - LATOSSOLO BRUNO ALICO A proeminente textura 

muito argilosa fase campo subtropical perúmi-

do relevo suave ondulado. 

Localização - A 13km de Vacaria, na estrada para Lagoa Ver 

melha, na BR-285. 

Vegetação 	- Campo subtropical perúmido. 

Relevo 	- Suave ondulado. 

Altitude 	- 875 metros. 
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Litologia e Material Origin5rio: Produtos de alteração 	de 

rochas eruptivas básicas,do 

Grupo São Bento, do Juro-

Cretáceo. 

Drenagem 	- Acentuadamente drenado. 

Uso Agrícola - Pastagem plantada. 

Observações - Discutiu-se a possibilidade de ser horizonte 

A húmico. 

- Horizonte A: bruno-avermelhado-escuro 	(5 YR 

3/3) 

- Horizonte B:  vermelho-amarelado (3,5 YR 3/6). 

Km 20 - Exame 25 

Classificação - LATOSSOLO BRUNO ÁLICO A proeminente texturã 

muito argilosa fase campo subtropical perú-

mido relevo suave ondulado. 

Localização - A 20 km de Vacaria, na estrada para Lagoa 

Vermelha, na BR-285. 

Vegetação 	- Campo subtropical perúmido. 

Relevo 	- Suave ondulado. 

Altitude 	- 875 metros 

Litologia e Material Originário: Produtos de alteração de 

rochas eruptivas básicas 

do Grujo São Bento, do Ju-

ro-Cretáceo. 

Drenagem 	- Acentuadamente drenado. 

Uso Agrícola - Cultura de trigo. 

Observações - Apesar de ter sido classificado como bruno, 

este solo já tem cores mais avermelhadas e 

ficou a dúvida se admitiria como extremo dos 

Brunos ou corno intermediário entre estes e 

os Roxos. Posteriormente, após examinar-se 

outros perfis mais avermelhados,constatou-se 
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que este ainda estaria dentro da classe dos 

LATOSSOLOS BRUNOS. 

-Discutiu-se ainda a possibilidade de o hori-

zqnte A ser considerado Húrnico. 

1Cm 29 - ponte sobre o rio Saltinho. 

1Cm 57 - Exame 26 

Classificação - LATOSSOLO ROXO ALICO A moderado textura mui-

to argilosa fase campo subtropical úmido re-

- 	 levo suave ondulado.. 

Localização - A 57 km de Vacaria, na estrada para Lagoa Ver 

melha. Exame efetuado em corte do lado di-

reito da estrada. 

Vegetação 	- Campo subtropical úmido, transicionando para 

floresta subtropical perenifólia. 

Relevo 	- Suave ondulado. 

Altitude 	- 790 metros 

Litologia e Material Originário - Produtos de alteração de ro 

chas eruptivas básicas, do 

Grupo São Bento, do Juro-Cre 

táceo. 

Drenagem 	- Acentuadamente drenado. 

Uso Agrícola - Cultura de aveia. 

Observaç6es 	- Horizonte B: vermelho-escuro (2,5 'IR 3/6) 

1Cm 76 - Acesso para Lagoa Vermelha. 

1Cm 91 - Exame 27 

Classificação - TERRA ROXA ESTRUTURADA DISTRÔFICA A moderado 

... - textura muito argilosa fase floresta subtro-

- 	pical perenifólia relevo ondulado. 
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Localização - A 91 km de Vacairia e a 15 km do acesso para 

Lagoa Vermelha,na BR-285, em direçãoaPasso 

Fundp. 

Vegetação 	- Floresta subtropical perenifólia. 

Relevo 	- - Forte ondulado. 

Altitude 	- 750 metros. 

Litologia e Material Originrio- Produtos de alteração de ro 

chas eruptivas básicas, do ;  

Grupo são Bento, do Juro-

Cretáceo. 

Drenagem 	Bem drenado. 

Uso Agrícola - Nenhum. 

Observaç6es 	- Horizonte B:  vermelho-escuro (2,5 YR 3/5);es 

trutura forte emblocos; cerosidade moderada 

e comum. 

Em 91 - Volta pela BR-285. 

Em 124- Deixou-se a BR-285, tomando-se a direção de Nova Pra- 

ta 1  recomeçando a marcação da quilometragem. 

Krn O - Saída da BR-285 rumo a Nova Prata. 

Km6 -Exame 28 

Classiticação - CAMBISSOLO DISTRÓFICO Tb A chernozmico tex-

tura argilosa fase pedregosa floresta subtro-

pical perenifólia relevo forte ondulado. 

Localização - A 6 km da BR-285, em direção a Nova Prata. 

Vegetação 	- Floresta subtropical perenifólia. 

Relevo 	- Forte ondulado. 

Altitude 	- 790 metros. 

Litologia e Material Originário - Produtos de alteração de ro-

chas eruptivas básicas, dõ 

Grupo São Bento, do Juro-Cre 

táceo. 
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Drenagem 	- Bem drenado 

Uso Agrícola - Pastagem natural. 

Observaçaes 	- Coletada amostra SRS-2, correspondente aos ho 

rizontes A: O a 20 cm e (B):30 a 50 cm. 

- Discutida a possibilidade de o solo ser BRU-
.NIZEM. 
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ANALISES FÍSICAS E QUÍMICAS 

Perfil: SRS-2 
Amàstra de Labor. n? 80. 1104/1105 

COSPOSICZO GRASULOMCTRICA 

CAIRSU CASCALHO (CARA IlcOs 	A/ 	CALGDN ARGiLA GRAU 
PADF. 

IMA OtSPJ Dc S1LTC 

0* ) lOIRA 10-SI,., Cl E. 
£.GRO3SA AFlItA SIL.TC AGILA CM nnoLJOi LÁ 

_ °° °oo 
% , % OIO, DOS,,, 0002_ % % 

A 0- 20 O 1 99 4 51 28 63 36 43 0,44 

(li) 30- 50 O 6 94 16 9 22 53 32 40 0,42 

lASCA 	CITRAIVOS ACIDEZ 
EXTRAÍVEL VALO! VALOR 
'1./IDO, 

SOldA) tSAT.SSSiN, - 
Ar5 

K2O XCIII C11 M0 K 11 $ £j• II te 

ISOlAM 

5,6 4,7 6,5 3,4 0,25 0,06 10,2 0,2 7,2 17,6 58 2 

5,4 4,2 2,1 0,4 0,06 0,05 2,6 1,2 6,4 10,2 25 32 

ATAOUC POR 

C II 
O 

H2504 I,:ii 	 l.OMIG(%) SiOl SIDZ £1205 FÓSFORO 

AU AROS 1203 1•203 
% te II (III) (lii 

SiOZ £1203 1.203 TIOZ 
PELACO 	10.EOJJRES 

2,37 21,8 17,4 27,2 3,48 2,13 1 1 07 1 1 00 2 

1,18 26,5 23,2 23,5 2,63 1,94 1,16 1,55 <: 

SAT. 	PASTA SATURAM SAIS SOLIIVEIS (E IflATO IS) OEI S 
- - 1 	 O 

NOVA. 
CC AGUA 

4+IM:•.A1 tI 
LORT) 	'IRlOIAl 

A'AqENrt REAL 	.-.asn 
o 

<1 

<1 

Re1aço textural: 
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ANALISE MINERALÓGICA 

SRS - 2 

A - Cascalhos - 60% de fragmentos de sílica, calcedônia e opala; 	20% 

de concreçôes ferruginosas; 10% dc fragmentos 	de ro- 

cha 	(gabro); 	10% de quartzo. 

Areia grossa - 40% de concreç6es ferruginosas e manganosas; 25% 	de 

magnetita; 25% de quartzo, cristais idiomorfos e con- 

creç6es argilosas; 10% de fragmentos de sílica, 	opa- 

la e calcedônia. 

Areia fina - 50% de magnetita e concreçEes ferruginosa e 	mangano- 

sas; 25% de material argiloso; 20% de quartzo, 	cris- 

tais idiomorfos; 5% de fragmentos de sílica, 	opala e 

calcedônia. 

(B) - Cascalhos-90% de material argiloso com aderência manganosa; 	5% 

de fragmentos de geodo; 5% de quartzo, cristais 	in- 

colores. 

Areia grossa - 95% de material argiloso com aderência de mangan&s 	e 

de magnetita; 5% de fragmentos de sílica e concreç6es 

ferruginosas. 

Areia fina - 65% de material argiloso; 30% de magnetita; 	5% 	de 

quartzo, cristais idiomorf os; traços de clorita. 
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COMENTÂRIO: Os dados analíticos são compatíveis com a classificação 

de campo. 
A baixa atividade de argila e baixÁ saturaçS0 de bases 

do horizonte (a), elimina a possibilidadecogitada 	de 
ser BRUNIZEM. O decréscimo do teor de argila no (8) 	é 

peculiar aos solos da classe CANEISSOLO DISTROFICO A cber 

noz€mico textura arqilosa fase floresta subtropical pe-

renifólia relevo forte ondulado. 

Km 24 - Exame 29 

Classificação - CAMBISSOLO EUTRÓFICO Tb A chernozêmico textu 

ra argilosa fasepedregosa floresta subtropi-

cal perenifólia relevo forte ondulado. 

Localização - Corte do lado dir!ito da estrada, a 24 km da 

BR-285, na estrada para Nova Prata. 

Vegetação 	- Floresta subtropical perenifólia. 

Relevo 	- Forte ondulado. 

Altitude 	- 720 metros. 

Litologia e Material Originário - Produtos de alteração 	de 

rochas eruptivas básicas,do 

Grupo São Bento, do Juro-

-Cretáceo. 

Drenagem 	Moderadamente drenado 

Uso Agrícola -. Nenhum. 

Observaç6es - Sugerida a adoção tentativa do limite de 70% 

de pedregosidade ou material gros;eiro para 

c..isiderar-se um solo como CAMBISSOLO. Deste 

limite em diante até 90% o solo seria conside 

rado como LITOLICO. 

- Cogitou-se da mesma maneira, a utilização do 

limite de 90% de materiais grosseiros, para a 

separação entre solo e não solo. 
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Km.52 - Ponte sobre o rio da Prata. 

1Cm 59 - Vila Rio Branco. 

1Cm 65 - Nova Prata. 

1Cm 68 - Saída de Nova Prata para Veranópolis. 

Km70-ExaTne3O 1 

Classificação - TERRA BRUNA ESTRUTURADA DISTRÓFICA A 	proerni- 

nente textura argilosa fase floresta 	subtro- 

pical perenif6lia relevo suave ondulado a on- 

dulado. 

Localização 	- Saída de Nova Prata, no entroncamento da 	es- 

trada que liga Passo Fundo a Veranópolis. 

Vegetação 	- Floresta subtropical perenifólia. 

Relevo 	- Suave ondulado a ondulado. 

Altitude 	- 660 metros. 

Litologia e Material Originário - Produtos de alteração de ro 

chas eruptivas básicas 	ou 

intermediárias, 	do 	Grupo 

São Bento, do Juro-Cretáceo. 

Drenagem 	- Bem drenado. 	 - 

Uso Agrícola 	- Nenhum. 

Observações 	- Horizonte Bt:  estrutura moderada em 	blocos 

subangulares; cerosidade moderada e comum. 

1Cm 	86 - Acesso para Veranópolis. 

1Cm 103 - Ponte sobre o rio das Antas. 

1Cm 124 - Bento Gonçalves... 

1Cm 169 - Caxias do Sul. 

DIA 26 08 80 

• CAXIAS DO SUL - NOVA PETRÓPOLIS - NOVO HAMBURGO - GRAVATA! - TAQUARA- 

- SÃO FRANCISCO DE PAULA - CANELA - CAXIAS DO SUL (353 km). 
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Km O - Entrada na BR-116, saída de Caxias em direçao a Porto Alegre. 

Km 23 - Ponte sobre o rio Caí. 

1Cm 30 - Exame 31 

Classificação - BRUNIZEM AVERMELHADO raso textura argilosa fa 

se pedregosa floresta subtropical/tropical pe 

renifólia relevo forte ondulado. 

Localização - A 30 km de Caxias, em direção a Porto Alegre. 

1Cm 90 da BR-116. 

Vegetação 	- Floresta subtropical/tropical perenifólia. 

Relevo 	- Forte ondulado. 

Altitude 	- 500 metros. 

Litologia e Material Originário - Produtos de alteração de ro 

chas eruptivas básicas, do 

Grupo São Bento, do Juro-

-Cretáceo. 

Drenagem 	- Bem drenado. 

Uso Agrícola - Cultura de milho. 

Observações - Coletada amostra SRS - 3, correspondente aos 

horizontes Ap 	(0-25 cru) e Bt (25-55 cm). 

- Horizonte Ap: bruno-avermelhado-escuro (2,5 

YR 3/4) ; moderada a forte blocos subangulares 

e angulares; cerosidade forte e abundante. 
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ANAUSES FISICAS E QUIMICAS. 

Perfil SRS-3 

Nnosira de labor. ii? 80.1106/1107 
COMP0SICO çRANUL0MtTICA 

CALHAU 	CASCALHO 	IÉRRA 	 NoOl4 	• 	tALCOS 	ALA 	GRAU 

PRO?  
FA 	 DISR 	DI 	31111 

IM 
A CIROSSA 	A FIRA 	3ILTC 	amuA 	tI* 	I'SDQA.AÇ2 	itZ 

- 	tO.a 	20-2- 	€1i 	 o2o_ 	aos. 	C000E 

¶4 	oso 	oos, 	Ozof _2 	"  

Ap 	0-25 	2 	9 	89 	14 	5 	39 	42 	27 	35 	0,93 

Bt 	- 55 	O 	O 	100 	4 	5 	32 	59 	49 	17 	0,54 

p14 	(1:1.5) 
• 	 SASÉS 	CSTRA(VEIS 

VALOR VAL0 
fl/lOOS •Sq/IOO 

(SOMA) 
V 

I5AT.ttflS) 
100N 

N'3 • - 

1420 KCl 14 CS Mg 
4 1IS 

VALOR ,..ni'ioos ¶4 

• 

6,1 	5,3 	14,5 	1,8 	0,16 0,09 	16,6 	O 	4,8 	21,4 	78 	O 

6,1 	4,8 	12,7 	2,8 	0,16 	0,07 	15,7 	O 	3,6 	19,3 	81 	O 

1 	ATAQUEPOR 

IS 	 142501 11.11 	 III OH (016%) 	5102 	5102 	£1203 	FÓSFORO 

cRCb,,co 	- ____________________ 	• 'AS 	1420) 	"203 	 i4n_ - 
¶4 	¶4 	 II 	 (141) 	(RI) 

5,02 	£1703 	ft203 	1102 - 	 - 	 - 	 . 	RCI.ACD 	MOLEOJL) 

2,17 18,0 13,1 17,4 2,38 2,34 1,26 1,18 1 

0,81 30,4 22,4 18,8 2,12 2,31 1,50 1,87 'cl 

SAIS SOLúVEIS (EXTRATO 1:53 
- 

11;" 	1V' 

DAE M 
 

_ __ 

Re1aço textural: 	 40- 



COMENTÂRIO: Os resultados analíticos indicam alta saturação de ba-

ses e argila de atividade alta, confirmando a identif i-

cação destes solos como BRUNIZEM AVERfrELHADO. 

Em 33 - Acesso para Gramado. 

Em 46 - Ponte sobre o rio Cadeia. Em 73 da BR-116. 

Em 59 - Exame 32 

Classificação - TERRA ROXA ESTRUTURADA EUTRÓFICA A cherflozmi 

co intermediária para BRUNIZEM 	AVERMELHADO 

textura muito argilosa fase 	floresta subtro- 

pical/tropical perenifólia relevo forteS ondu- 

lado. 

Localização - A 13 3cm do rio Cadeia, em direção a Porto Ale 

gre. 	Em 60 da BR-116. 

Vegetação - Floresta subtropical/tropical perenifólia. 

Relevo - Forte ondulado. 

Altitude - 380 metros. 

Litologia e Material Originário - Produtos de alteração de ro 
• 

chas eruptivas básicas, do Grupo São Bento,do 

Juro-Cretáceo. 

Drenagem - Bendrenado. 

Uso Agrícola - Cultura de milho. 

Observaç5es - Coletada amostra SRS-4, correspondente aos ho 

rizontes Ap (0-20 cm) e B 	(45 	80 cm) 

- Horizonte Ap: bruno-avermelhado-escuro (2,5YR 

3/3) 

- Horizonte Bt: vermelho-escuro (2,5 YR 3/5);mo 

derada a forte blocos subangulares; cerosida-, 

• de moderada e comum. 

- Discutida questão pertinente aovalor 	do pa- 

rámetro para a separação 	de solos de, argila 

de atividade alta e baixa, pois o valor atual 

(24 meq/lOOg de argila) corresponde a 32 meq/ 

• 100 g de argila do SCS. 	Desta maneira 	seria 
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discutível a manutenço do valor atual. Sur-

giram sugestões para adotar-se uma faixa en-

tre 13 e 24 rneq. Houve consenso de que o va-

lor. T para LATOSSOLOS (13 meq/lOOg de argila) 

dete permanecer. 

- Tambrn comentado o fato de que para LATOSSO-

LOS muito interuperizados, o valor T deve ser 

inferior a 6,5 meq/100g de argila. 
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ANALISES FÍSICAS E QUIMICAS 

Perfil SRS-4 	 - 

Pjnostra de labor. n? 80. 1108/1109 

COM.OSICIO ÇflNUL0fl(flICA  
CALHAU CASCALHO 	TLR*A W.ON 	 CALCON 	APOdIA 0*AIJ 

siO*lZ0WU 
PA0,. ________ - FINA 

________ _______ ________ - 	- 	0ISP OC $1171 

0* •tOpps 20.2.'.. 	(t..I, 
A 0*053*AFINA 	tILTI 	AItA 	f rLOOt.CS iZZ 

2. 	020. 	aos.. 	(0002 	AGUA 
t'. % 	% 020,. 	0.03.". 	oO02 	 % % 

Ap 	0-20 O O 	100 3 	3 	45 	49 	37 -  24 0,92 

45- 80 O 1 	99 2 	2 	21 	75 	1 99 0,28 

0. 	II:!.') 
•AsC$ 	CZT*AÍV(J$ 

UT*AiVTL 	 VALOR VA1O* 

7 V ioOc 
SOMA) SATISSa 

M0 	(CIN Ct Mg" I..• • 	1t'. 	14 	....I.00g % 
(5 

6,4 	5,3 17,7 4,8 0,30 	0,18 	23,0 	O 	4,9 	27,9 82 O 

6,3 	5,2 11,6 2,9 0,15 	0,11 	14,8 	O 	4,1 	18,9 78 O 

ATAOUC POR 
II NZ$04 	(JlI N.ON(O.5%) 5102 5102 £1203 ,ós,o*o 

£1203 £ss - u!LS._. 103 1i203 

3102 Al203 F.Z03 TIOZ 
•rLAÇca a0.L0.I.ÂFcS 

2,41 25,4 18,2 19,3 2,45 2,37 1,42 1,48 2 

0,63 29,4 21,6 20,1 2,12, 2,31 1,45 1,69 1 

PASTA SATURADA SAIS SOLÚVEIS E CTflATO IS) NS 
(/10 s - - 1 	O 

NOVA. 
0.1. AGUA 0.4+ 1 	1 	1 

1 	 k'. 	1 
DSX 

10*7)  
APANOÇÍZ  O 

- 25C  

1 - 

1 

Re1aço textural: 
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COMENTÁRIO: A ser mantido o limite de 24 meq/100g de argila, 	acima 

do qual o solo deve ser considerado como de argila de a-

tividade alta, o solo em apreço seria TERRA ROXA ESTRUTU 

RADA EUTRÕFICA A chernozmico intermediário para BRUNI-

ZEM AVERMELHADO. 

Km 86 - Acesso para Novo Hamburgo. 

Km 95 - Acesso para São Leopoldo. 

Km 98 - Entra-se à esquerda, em direção a.Unissinos. 

Km 100- Exame 33 

Classificação-PODZÓLICO VERMELHO-AMARELO DISTROFICO Tb abrúp- 

• 	 tico A moderado textura arenosa/mádia fase f lo- 

resta subtropical/tropical perenifólia relevo 

suave ondulado. 

Localização - Estrada São Leopoldo - Porto Alegre, no trevo 

• 	 da Uníssinos, entrando-se 2 km à esquerda. 

Vegetação - Floresta subtropical/tropical perenifólia. 

Relevo 	- Suave ondulado. 

Altitude 	- 60 metros. 

Litologia e Material Originário - Produtos de alteração 	de 

arenitos quartzosos, do Cru 

po São Bento, da Formação 

Botucatu, do Juro-Cretáceo. 

Drenagem 	- Acentuadamente drenado a bem drenado. 

Uso Agrícola- Nenhum (perirnetro urbano) 

Observaç6es - Horizonte A: areia franca a franco arenoso. 

Horizonte B:  franco argilo-arenoso; fraca blo-

cos subangulares. 

44 



1Cm 105 - Sapucaia. 

1Cm 120 - Saída de Canoas paraGravataí. 

1Cm 123 - Exame 34 

Classificação - PODZÕLICO VERMELHO-AMARELO NÜMICODISTROFICO 

latossôlico textura argilosa fase floresta 

subtropical/tropical perenifólia relevo sua-

ve ondulado - 

Localização 	A 3 km da saída de Cana s para Cravataí. Exa 

me efetuado em corte do. Ïdo esquerdo da es-

trada. 

Vegetação 	- Floresta subtropical/tropical perenifólia. 

Relevo 	- Suave ôndurado. 

Altitude 	- 60 metros. 

Litologia e Material Originário - Produtos de alteração de 

siltitos, •siltitos areno-

sos e arenitos, da Forma- 

• 

	

	ço Santa Maria e Rosário 

do Sul, do Triássico. 

Drenagem 	- Acentuadamente drenado. 

Uso Agrícola - Nenhum. 

Observações - Horizonte A: - brunravermelhado-escuro (5 YR 

3/2). 

- Horizonte 3: bruno-avermelhado-escuro (4 YR 

3/4); fraca a moderada média a grande blo-

cos subangulares; cerosidade fraca a modera 

da e comum. 

- Discutiu-se quanto à pcssibilidade de ser 1tPi 

ROXA ESTRUTURADA SIMILAR. 

- Discutiu-se também quanto ao tipo de horizon 

te A, que talvez seja proeminent 
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1Cm 141 - Saída de Gravatai, era estrada secundria para Taquara. 

1Cm 144 - Exame 35 

Classificação - TERRA ROXA ESTRUTURADA SIMILAR ÁLICA A proe-

minente textura argilos& fase floresta sub-

tropical/tropical perenifólia relevo suave 

ondulado. 

Localização - A 3 kn de GravataL em estrada secundária pa-

raTaquara.  

Vegetação 	- Floresta subtropical/tropical perenifólia. 

Relevo 	- Suave ondulado. 

Altitude 	- 100 metros. 

Litologia e TMaterial Originário - Produtos de alteração de 

siltitos e siltitos areno- 

- 	 sos, do Subgrupo Rio do 

Rastro, do Triássico. 

Drenagem 	- Bern drenado. 

Uso Agrícola - Nenhum. 

Observações - Coletada amostra SRS-5, correspondente aos ho 

rizontes: 

• Al (0 - 30 cm) 

A3 (40 - 60 cm) 

n21t(80-100 cm) 

B2t(120 - 140 cm) 

- Horizonte Al: bruno-avermelhado-escuro (5 YR 

3/2,5). 

- Plorizonte B2;  bruno-avermelhado-escuro (4 YR 

3/4); cerosidade moderada e a-

bundante. 
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APALIS(5 FÍSICAS E QUÍMICAS 

Perfil SRS-5 

Mostra de labor. n? 80.1110/1113 

COMPOSIÇIO ÇJIAI.IJLOMÉT1IICA 
CALHAU _________ CASCALHO 5(00* '100H 	 CALG044 ________ _______ _________________ 

*Ra* 00*11 

i.ornlowTE 
P00Ç. 

FINA DISP, SILTE 

•tOe 20.!s, d'MIO 
A.000554 ATINA 5111€ t%LA f TWO&JçÂ zr 

'_ on_ os_ coo! iGUA 
% % % 0.10,,, 0.05,_ DOO! _,,, ¶• 

Ai 0-300 O 100 10 28 27 35 23 34 0,77 

1 3  40-600 O 100 8 21 26 45 31 31 0,58 

321t 80-100 O O 100 6 16 22 56 30 46 0,39 

.20-140 O 1 99 7 20 25 48 O 100 0,52 
SAIES CZTRA(VCII 

moi/IODO 

CID€Z 
EXTRAiYEL VALOR VALOR 
014/100, 1 

(SOMA) 
V 

(SAT.tCBASC 
IOOAC' 

- At'tS 
9C1 II M9t 144 V'UOR 

S *i m.q/IOOp % 
(soltA) 

5,0 3,8 1,7 0,1 0,03 0,06 1,9 3,2 4,4 9,5 20 63 

5,1 3,5 2,1 0,6 0,04 0,07 2,8 3,6 4,2 10,6 26 56 

5,3 3,8 1,7 0,8 0,04 0,06 2,6 3,4 4,3 10,3 25 57 
5,1 3,9 1,6 0,3 0,04 0,04 2,0 2,7 2,4 7,1 28 57 

ATACUE POR 

e 141504 (1:15 	 111014141%) FCi$roRo 
C0 *1 203 ú F*203 SSIMILÁVEl. 

% % (15.1 

L 

 

olo! *5203 P1205 TIO! 
OLE0JS 

0,88 12,4 10,1 4,5 1,09 2,09 1,63 3,52 cl 
0,72 17,4 13,8 5,4 1,18 2,14 1,71 4,00 1 
0,55 20,6 17,2 6,8 1,74 2,04 1,63 3,97 cl 
0,32 18,6 15,4 6,2 1,71 2,05 1,63 3,88 <1 

SAT. 	PASTA SATURADA SAIS SOLLVEIS (EXtRATO 1:5) tENSIOODE 
ohm' s - 

P0102 . 1- o 

NOVA- c, E. 
- CO4 	1 1 Mg" 	o 

-- bADE 

LOAT) omkoska 
APARENTE REAL 	nac) 

- a 
1 

1 

1 

1 

Re1aç0 textural: 
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COMENTÂRIOS: Os resultados analíticos indicam teores de carbono su 

ficientes para caracterizar A proeminente. (> 0,6%). 

Também a saturação com Al++t  superior a 50%, atesta o 

caráter álico destes solos. Embora o gradiente textu-

ral seja reltivamente baixo para caracterizar um 	3 

textural, acerosidade descrita no campo já 6 sufici- 

ente. A análise niecánica indica, também, uma' 	maior 

concentração de argila no 
321t'  o que induz a formação 

de barriga na curva de distribuição de argila.corn 	a 

profundidade. Trata-se portanto de TERRA ROXA ESTRUTU 

RADA SIMILAR. 

Km 146 - Exame 36 

Classificação - PODZÓLICO VERI1ELHO-ANARELO DISTRÕFICO 	Tb 

abrúptico A moderado textura arenosa/argilo 

sa fase fléresta tropical/subtropical sub-

perenifôlia relevo suave ondulado. 

Localização - A 5 km de Gravatai, em estrada 	secundária 

para Taquara. 

Vegetação 	Floresta tropical/subtropical áubperenifó - 

lia. 

Relevo 	- Suave ondulado. 

Altitude 	- 40 metros. 

Litologia e Material Originário - Produtos da alteração de 

arenitos quartzosos eóli-

cos, do Grupo São Bento, 

da Formação Botucatu, do 

Juro-Cretáceo. 

Drenagem 	- Bem drenado. 

Uso Agrícola - Pastagem natural. 

flbservare 	- Coletadaamnostra SRS-6, corrêspondente 	ao 

horizonte 3:  (100120 m) 

- Horlzont4 Bt:  estrutura;rnodeada inédiablo-

cossubangulares; erosidademodeada é cor 

mum 
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ANALISES ÍTSICAS E QUTMICAS 

SRS-6 

Miostra de labor. n? 80.1114 

COMPOSICZO GaAWULOMETICA 

CALIIAU CASCALHO TERSA 'oOH 	 CALGON PGJLA GPTAIJ 

,qOiZONTt PINA 
• 

OISP DC SItIE 

A GROSSA A FINA SILVE AILA EM FOaLAÇJ. ARGILA 
120.. 20.2.., (Zni' 

•. oro. oos. 1 c000z 

% % % OSO 005,,, CO2,,,, 

100-12C O O 100 7 29 23 41 32 22 0,56 

5*5(5 	CETRAÍVEJS 
P11 	II: 2.53 EflRAIVEL VALOR VALOR 

mn/lOOs 
1/1009 T 

15014*1 
V 

(SAI. EL BAS. 
raC 

KCIM +• MQ 54 wo 
VL_OR 

.,t fl111/T0O9 % 
ISOMM 

5,4 3,8 3,1 0,5 0,03 0,05 3,7 2,2 2,3 8,2 45 37 

ATAQUE POR 

111504 li;uI 	 n.oaloe%) 5102 5i02 £1203 , osro.o 
GIRICO 

as tjj ii.  iiil 

SiOl £1103 F.203 TIOS 
% % ri CRU IR) 

RELACÕ 	M0EjS 

0,48 15,8 13,0 4,5 1,23 2,07 1,69 4,54 < 1 

PASTA SATURAOA SAIS SOLGVEIS IEXflATO 1:5, - - 
PC.:,. O 

t.sx 
RO•%cí G,JA 't 5119" 	x 

,,.,I,,.AS. 
AnRENTz 

ISC '.q/T0O 2 

1 

Relaço textural: 
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COMENTÁRIOS: Contrariando as observaçôes de campo, a análise indica 

textura argilosa no horizonte Bt. A atividade da ar-

gila é baixa neste horizonte e o solo poderá ser clas-

sificado como PODZÓLICO VERMELHO-AMARELO DISTRÓFICO Tb 

abrúptico A moderado textura arehosa/argilosa. 

Km 211 - Exame 37 

Classificação - BRUNIZEM AVERMELHADO textura argilosa 	fase 

floresta subtropical perenifólia relevo for 

te ondulaco. 

Localização - A 25 km de Taquara, na estrada 	para 	São 
São Francisco de Paula. 

Vegetação - Floresta subtropical perenifólia. 

Relevo - Forte ondulado. 

Altitude 	- 565 metros. 

Litologia e Material Originário - Produtos de alteração 	de 

rochas eruptivas básicas, 

do Grupo São Bento, 	do 
Juro-Cretáceo. 

Drenagem 	- Bem drenado. 

Uso Agrícola 	- Nenhum. 

Observaçôes 	- Horizonte Bt: cerosidade. moderada e 	comum 
a abundante. 

Kxn 216 - Exame 38 

Classificação - TERRA BRUNA ESTRUTURADA ÁLICA A proeminente 

textura muito argilosa fase floresta sub-

tropical perenifólia releyo forte ondulado. 

Localização - A 30 km de Taquara, na estrada para 	São 
Francisco de Paula. 

Vegetação 	- Floresta subtropical perenifólia. 

Relevo 	- Forte ondulado. 

50 



Altitude 	- 690 metros. 

Litologia e Material Originário - Produtos de alteração de 

rochas eruptivas básicas, 

do Grupo são Bento, do .Ju 

ro-Cretáceo. 

Drenagem 	- Bem drenado. 

Uso Agrícola - Nenhum. 

Observações 	- Discutiu-se se o horizcnte A seria chernozê- 

mico, proeminente ou húmico. 

- Horizonte A: bruno-avermelhado-escuro (SYR 

3/2). 

- Horizonte Bt: bruno-avermelhado-escuro(5 YR 

3/4); estrutura forte mádia a grande blo-

cos subangulares; cerosidade forte e abun-

dante. 

Km 224 - Exame 39 

Classificação - CAMBISSOLO HÚMICO ÁLICO Tb textura argilo-

sa fase campo subtropical perúmido relevo 

ondulado. 

Localização - A 38 km de Taquara, na estrada para 	So 

Francisco de Paula. 

Vgetação 	- Campo subtropical perúmido. 

Relevo 	- Ondulado. 

Altitude 	- 930 metros. 

Litologia e Material Originário - Produtos de alteração de 

rochas eruptivas interine- 

- 	 diárias, do Grupo São Ben 

to, do Juro-Cretáceo. 

Drenagem 	- Bem drenado. 	 . 

Uso Agrícola - Pastagem natural. 	 . 
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Observações - Discutiu-se sobre a viabilidade de se 	indi- 

vidualizar solos com altos teores de C e con 

presença de horizonte 0, separando-os dos 

solos com caráter húinico, sem 02. 

- Horizonte (E): bruno-avermelhado (10 XR 5/4). 

Em 227 - São Francisco de Paula. 

Em 229 - Entra-se para Canela. 

Em 231 - Exame 40 

Classificação - CAMBISSOLO HÚMICO ÂLICO Tb textura 	argilo- 

sa fase campo subtropical perúmido 	relevo 

ondulado. 

Localização - A 2 3cm de São Francisco de Paula, na estra- 

da para Taquara, entrando-se 2 km à 	direi- 

ta, em direção a Canela. 

Vegetação - Campo subtropical per(imido. 

Relevo - Ondulado. 

Altitude - 930 metros. 

Litologia e Material Originário - Produtos de alteração 	de 
• rochas eruptivas interme- 

diárias, do Grupo são Ben 

to, do .Juro-Cretáceo. 

Drenagem - Bern drenado. 

Uso Agrícola - Pastagem natural. 

Observaçães - Discussão envolvendo caráter húmico 	versus 

• caráter turfoso. 

Em 268 - Canela. 

Em 353 - Caxias do Sul. 
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Km O -Caxias do Sul. 

Km 7 -Exame 41 

Classificação - TERRA' BRUMA ESTRUTURADA ÃLICA 	A 	proeminente 

textura argilosa fase floresta 	subtropical 

permida relevo ondulado a forte ondulado. 

Localização - Estrada Caxias do Sul - São Marcos, a 7 km 	do 

monumento ao Imigrante (BR-116) 

Vegetação - Floresta subtropical perúmida. 

Relevo - Ondulado a forte ondulado. 

Altitude - 910 metros. 

Litologia e Matérial Originário - Produtos de decomposição 	de 

rochas eruptivas básicas, do 

Grupo São Bento, do Juro-Cre 

táceo. 

Drenagem - Bem drenado. 

Uso Agricola - Reflorestamento com Pinus. 

ObservaçEes - A + Bt = 100 cm. 

- A: bruno-avermelhado-escuro (5 YR 3/2) ; 	muito 

argiloso. 

	

- 	
bruno-escuro (7,5 IR 3,5/4); muito argilo- 

so; fraca a moderada blocos subangulares; ce-

rosidade fraca e comum. 

- Este solo ocorre associado com SOLOS LITÕLICOS. 

DIA 25.08.80 

CAflAS DO SUL - FARROUPILHA - MONTENEGRO - LAJEADO - SOLEDADE - PAS-

SO FUNDO 	(343 km) 

Km O - Saida de Caxias do Sul para Farroupilha. 

Km 2 - Exame 42 
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Classificação - TERRA BRUNA ESTRUTURADA HÜMICA ÂLICA textura 

muito argilosa fase floresta subtropical pe-

renifólia relevo ondulado. 

Localizáção - A 2 km de Caxias, na estrada para Farroupi-

lha. Exame efetuado em corte do lado esq1er 

do da estrada. 

Vegetação 	- Floresta subtropical perenifólia. 

Relevo 	- Ondulado. 

Altitude 	- 750 metros. 

Litologia e Material Originário - Produtos de alteração de 

rochas eruptivas básicas 

do Grupo São Bento; d&Ju- 
- - 	

ro-Cretáceo. 

Drenagem 	- Bem a moderadamente drenado. 

Uso Agrícola - Nenhum. 

Observaç6es 	- florizonte Bt:  bruno-escuro (8,5 YR 4/4). 

- Sugerida a criação do caráter turfoso para 

solos semelhantes aos dos exames 39 e 40;por 

exemplo, o perfil 39 seria chamado de CAN-

BISSOLO TURFOSO ao invés de CANBISSOLO A tur 

foso. 

Km 11 - Exame 43 

Classificação - PODZOLICO BRUNO-ACINZENTADO ALICO A moderado 

textura argilosa fase floresta subtropical 

perenifólia relevo forte ondulado. 

Localização - A 11 km de Caxias, na estrada para Farroupi-

lha. 

Vegetação 	- Floresta subtropical perenifólia. 

Relevo 	- Forte ondulado. 

Altitude 	- 740 metros. 
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Litologia e Material Originârio - Produtos de alteração de 

rochas eruptivas básicas 

do Grupo So Bento, do Ju-

ro-Cretceo. 

Drenagem 	- Moderadamente drenado. 

Uso Agrícola - Nenhum. 

Observaç6es 	- Coletada amostra SRS-7, correspondente aos 

horizontes A (0 - 25 cm) e B (50 - 70 cm) 

- Horizonte A: bruno-escuro (8,5 YR 3/3). 

- Horizonte Bit: bruno-escuro (8,5 YR 3/2). 

- Horizonte B2: bruno-escuro (6,5 YR 3/3);es 

trutura moderada em blocos; cerosidade mo-

derada e comum. 

- Observou-se um escurecimento no topo do ho-

rizonte Bti possivelmente caracterizando 

descida e concentração de mat&ria org&nica 

e restrição de drenagem neste ponto, o que 

de resto já havia sido constatado em perfis 

semelhantes examinados em ocasi6es anterio-

res. 
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ANALISES FISICAS E QUIMICAS 

SRS-7 

Mostra de Labor. n? 80.1115/1116 

COMPOSICZ0 GRAkLILOME1ICA 

p'loF. 
CALHAIJ 

________ 
CASCALHO TERRA NoON 	 CALGON ________ _______ ________ ARGILA 

MORIZONtI FINA ØISR DC SILTE -- 
20.2.,., tE.... 

AGRoSSA A FINA SILTC •J%!tA EM nnat.çL AUILA 

% te te 

2. 020. 0.0S_ 10.002 
020.,, 0.05.,, OOO2  % 

A 0- 25 O 1 99 15 6 40 39 27 31 1,03 

0- 70 O 1 99 7 6 30 57 46 19 0,53 

p8 	(Ir 2.5) 
8*5(5 	EXTRAIVE15 

e/IOo. 

ACIDEZ 
EXTRAÍVEL VALOR VALOR 
'Rq/IDOp 

(SOMA) 
V 

(SAT.D(SAS) 
IDO AI 

AItS 

WO RCI 8 Cctt eIC No 
VZOR 

AI,tt H. msq /IOOg % 
IS4A) 

5,1 4,0 4,6 0,4 0,19 0,04 5,2 1,4 7,1 13,7 38 21 

4,8 3,8 1,9 0,1 0,05 0,04 2,1 6,9 6,5 15,5 14 77 

ATAQUE POR 

c H2504 (I;l) 	 II. OH Iost.1 5102 - 5102 A1103 FÓSFORO 

LiXOS Fe20) R2O3 ASSIMILAVa 

SiOZ *1203 F.203 1302 
RELAçOa MOLEOJLAR(S 

1,62 17,5 12,3 8,3 1,37 2,42 1,69 2,32 1 

1,10 25,5 20,3 8,8 1,34 2,11 1,66 3,65 <1 

SAT 	PASTA SATURADA SAIS Sou)VEIS IEETRAT0 1:5) EEWSIDAX - 
POROS - 

IIi.t. 
OuA Co" 1 MC' 	5 	Na 

OE 

NOVA. APARENTE RELi. i 
LOAT)  

1 

1 

Re1aço textural: 
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ANALISE MINERALÓGICA 

5 RS- 7 

A - Cascalhos - 88% de material argiloso, de coloração arroxeada,es-

verdeada e acinzentada, com inclusBes de magnetita 

idiomorfa; 5% de quartzo, alguns grãos arredondados, 

outros idiomorfos; 5% de fragmentos de rocha;2% ck 

fragmentos de geodo. 

Areia grossa - 35% de quartzo, a maioria dos cristais 	idiomorfos, 

alguns arredondados, de amígdalas de rochas; 35% 	de 

concreçôes ferruginosas; 25% de material argiloso, a 

cinzentado e esverdeado; 5% de magnetita idiomorfa e 

ilrnenita. 

Areia fina - 50% de material argiloso, de coloração 	acinzentada, 

esverdeada e esbranquiçada; 33% de quartzo, grãos ia 

cobres, angulosos, alguns idiomorfos;15% de 	magne- 

tita, ilmenita e concreç3es ferruginosas 	magnetXti- 

cas e hematíticas; 2% de fragmentos de sílica 	amor- 

fa e criptocristalina; traços de detritos. 

Cascalhos - 60% de material argiloso, acinzentado, arroxeado 	e 

esverdeado; 	20% de quartzo, grãos angulosos, 	alguns 

idiomorfos; 20% de concreç6es ferruginosas; traços c?e 

cborita. 

Areia grossa - 40% de material argiloso, acinzentado, esverdeado 	e 

arroxeado; 30% de quartzo, cristais incolores, 	al- 

guns idiomorfos, angulosos e poucos bem arredondados; 

27% de concreç3es ferruginosas; 3% de magnetita idio 

morf a. 

Areia fina - 65% de material argiloso; 25% de quartzo; 10% de ma 

netita e ilmenita e concreç6es ferruginosas 	magne- 

títicas; traços de zircão. 
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COMENTÁRIOS: - Embora o valor T, após correção para carbono, seja me 

nor do que 24 meq/lOOg de argila, este solo ainda foi 

considerado como PODZOLICO BRUNO-ACINZENTADO, pËinci-

palrnente devido a sua morfologia. 

- Os resultados analíticos indicam gradiente textural 

suficiente para caracterização de B textural, enquan-

to que a saturaçãô com Al ... confere o carAter álico 

a este solo. 

1Cm 30 - Exame 44 

Classificação - BRUNIZEM AVERMELHADO textura argilosa 	fase 

erodida floresta tropical/subtropical pere-

nifólia relevo forte ondulado/montanhoso. 

Localização - Estrada Caxias do Sul - Porto Alegre (via são 

Vendelino), a 30 km de Caxias do Sul. 

Vegetação 	- Floresta tropical/subtropical perenifólia. 

Relevo 	- Forte ondulado/montanhoso. 

Altitude 	- 390 metros. 

Litologia e Material Originário - Produtos da decomposição 

de rochas eruptivas bási-

cas, do Grupo São Bento,do 

Juro-Cretáceo. 

Drenagem 	- Bem drenado. 

Uso Agrícola - Reserva florestal. 

Observaç6es 	- Discussão sobre tipo de floresta, se 	sub- 

tropical ou de transição para tropical. 

- Horizonte A parcialmente erodido. 

- Discutiu-se a possibilidade de 	o solo ser 

CAI4BISSOLO Ta A chernozámico (A erodido) 

- Bt: bruno-avermelhado-escuro (2,5 YR 3/4); 

presença de cerosidade. 
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1Cm 15 - Acesso para Farroupilha, seguindo-se para So Sebastião do 

Caí. 

1Cm 46 - Exame 45 

Classificaçk - BRUNIZEM AVERLHADO gleico textura multo ar 

gilosa fase floresta subtropical/tropical pe 

renifólia relevo plano. 

Localização - A 35 1cm do acesso para Farroupilha, em 	dire 

ço a So Sebastiao do Caí 	(BR-386). 

Vegetação - Floresta subtropical/tropical perenifólia. 

Relevo - Plano. 

Altitude - 65 metros. 

Litologia e Material Originário - Deposiço de material 	pro 

veniente de alteraçao 	de 

rochas eruptivas 	básicas, 

do Grupo So Bento, do Ju- 

ro-Cretáceo. 

Drenagem 	- Irnperfeitamente drenado. 

Uso agrícola 	- Culturas de trigo e alfafa. 

Observaç6es 	- Foi proposta a criaço do caráter 	"gleico" 

para solos em que a gleização aparece abaixo 

de 50 cm da superfície, mas com presença 	de 

horizonte diagnóstico (no caso 3 	textural) 
claramente identificável 

- Gleização entre 60 e 70 cm da superfície. 

1Cm 62 - Acesso a São Sebastião do Caí. 

1Cm 77 - Entrada rumo a Monte Negro, pela RS-240. 

Em 100 - Acesso a Monte Negro. 

Era 120 - Entrada na BR-368 em direção a Lajeado. 
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Km 127 - Exame 46 

Classificação - PODZÓLICO VERMELHO-N4ARELO ÂLICO Tb abrúpti 

cs A moderado textura arenosa/média fase 
floresta subtropical perenifólia releyo su 

ve ondulado.. . 

Localização - A: 27 km do acesso para Monte Negro, rumo a 

Lajeado, km 61 da BR-386, entrando-se 200 

metrosã esquerda. . - 

Vegetação 	- Floresta subtropical perenifólia. 

Relevo 	- Suave ondulado. 

Altitude 	- 40 metros. 

Litologia e Material de Origem - Produtos da alteração de a 

renitos quartzosos, dó Cru 

p0 São Bento, da Formação 

Botucatu, do Juro-Cret - 

ceo. 

Drenagem 	- Bern drenado. 

Uso Agrícola - Pastagem artificial. 

Observaç6es - Coletada amostra SRS-8, correspondente 	ao 

horizonte 	120 - 160 cm). 
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ANÁLISES FISICAS E QIJIMICAS 

Perfil SRS-8 

kiostra de Labor. n9 80.1117 

cnposicao 	A$ULDME7PICA 
CALHALI CASCALHO TERRA 04.044 	

•, 	
CAIGON 

_______ 
APGJLA OPSU 

HOAISONTI 
P00F. ________  

PINA OIS DE RILTI - 
A GROSSA A r'wA SILTE ASILA EM rLL.aAçk *ptii 0* )20a. 20-2".o Cio.,. 

005_ E 000Z 
% % % 020, 003,, ooO?,,,  % % 

120-15( O O 100 25 25 16 	34 23 32 C,47 

p14 	(i:i.5} RASES 	CXTRAÇVE0S ACIDEZ 

.u/IOOi UTAAIVXL VALOR VÃ LOA 1 
'SA/IOO T 

SOMA) SAI. 

1110 IRaN Cc' AU?' IR' 14s 5 A1' 14t n.q/100g 
A. 	.5 

1 (3OM 

5,1 3,7 1,1 0,5 0,04 0,03 1,7 3,6 2,7 6,C 21 

ATA3UE POR 
C 

CRGARICO 
11 112504 	4: Í 1 	 IOOR to,e 'i.) 

__________ 
5102 5102 £1203 F5E0!0 

11 
£1205 .A.t. 

_________ 
nOS P•233 	L 

5102 £1203 1.2O3 TIOZ 
IR))  

- 

0,31 13,0 10,5 3,7 1,13 2 	'1 1,72  

SAT. PASTA SATURADA $513 SOLI5VCIS 4 EXTRATO 05) - - - 

DE. AGLIA 
2 
te 

NOVA- 
LOAT) "500*40 A 0AÇLN1t AE4 

<1 

Relaço textural: 
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COMENTÁRIO A atividade da argila calculada para este solo é de a-

proximadarnente 20 meq/100 g de argila. Os resultados 

analíticos indicam ainda textura média e alta saturação 

de Alno horizonte Bt.  A permanecer o valor mínimo 

de 24 meq/l00 g de argila para caracterização dos so-

los de argila de atividade alta, este solo deve ser re-

classificado como PODZOLICO VERMELHO-AMARELO ÁLICO Tb 

abrúptico A moderado -textura arenosa/média. 

Em 153 - Exame 47 

Classificação - TERRA ROXA ESTRUTURADA DISTROFICA A 	mode- 

rado textura muito argilosa fase 	floresta 

subtropical perenifólia relevo suave ondula 

do. 

Localização - A 53 km do acesso para Montenegro, rumo 	a 

- Lageado, na altura do km 87 da BR-386. 

Vegetação - Floresta subtropical perenifólia. 

Relevo - Suave ondulado. 

Altitude -. 100 metros. 

Litologia e Material Originário - Produtos de alteração 	de 

- rochas eruptivas básicas, 

do Grupo São Bento, 	do 

.Juro-Cretáceo. 	- 

Drenagem 	.- Bem drenadL. 	 - 

Uso Agrícola - Cultura de soja. 

Observaç6es 	-- Cerdsidade moderada a forte e abundante. 	- 

Em 163- Ponte sobre o rio Taquari. 

Em. 202-- Ponte sobre o arroio Fão. 

Em 215 - Exàme 48 

Classificação - BRUNIZEM AVERMELHADO textura muito argilo-

sa fase pedrégosafloresta subtropical pere 
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nif6lia relevo forte ondulado. 

Localizaço - A 13 krn da ponto do arroio Fão, em direção 

a Soledade. 

Vegetaçao 	- Floresta subtropical perenifôlia. 

Relevo 	- Forte ondulado. 

Litologia e Material Originário - Produtos de alteraço de 

rochas eruptivas b5sicas, 

do Grupo São Bento, do Ju 

ro-Cretáceo. 

Drenagem 	- Bern drenado. 

Uso Agrícola - Nenhum. 

Observações 	- Horizonte A: bruno-avermelhado-escuro (SYR 

3/3, úmido e seco) 

- Horizonte Bt;  estrutura forte blocos suban-

gulares; cerosidade forte e abundante. 

Km 218 - Exame 49 

Classificação - BRUNIZEM AVERLHADO textura muito argilosa 

fase pedregosa floresta subtropical pereni-

fólia relevo forte ondulado. 

Localização - A 16 km da ponte do arroio Fão, em direção 

a Soledade. 

Vegetação 	- Floresta subtropical perenifólia. 

Relevo 	- Forte ondulado. 

Altitude 	- 660 metros. 

Litologia e Material originário - Produtos de alteração de 

- 	 rochas eruptivas básicas, 

do Grupo São Bento, do Ju 

ro-Cretáceo. 

Drenagem 	- Bern drenado. 

Uso Agrícola - Reflorestamento com Pinus. 
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Observaçôes 	- Horizonte A: bruno-avermelhado-escuro(S YR 

3,5/2, úmido) e cinzento-avermelhado(5 YR 

5/2, seco). 

Km 219 - Exame 50 

Classificação - PODZOLICO BRUNO-ACINZENTADO ALICO A moderado 

textura argilosa fase floresta subtropical 

perenifólia relevo forte ondulado. 

Localização - Corte do lado esquerdo da estrada, a 17 km 

da ponte do arroio Fão, em direção a Soleda 

de. 

Vegetação 	- Floresta subtropical perenifólia. 

Relevo 	- Forte ondulado. 

Altitude - 	-. 500 metros. 

Litologia e Material Originário - Produtos de alteração de 
rochas eruptivas interme-

diárias, do Grupo São Ben-

to, do Juro-Cretáceo. 

Drenagem 	- Moderadamente drenado. 

Uso Agrícola -- Nenhum: 

Observaçães - Coletada amostra SRS-9 correspondente aos ho 

rizontes: A (0 :30cm)  e B t  (30 - 60cm) 

-- O perfil apresenta seqüência de horizontes 

Al, A2, B21ts 322t e B 3 . 	-. 

- Horizonte Bt: estrutura forte pequena a mé-

dia blocos subangulares e angulares; cerosi-

dade forte e -  abundante.- 

- Há revestimentos bem evidenciados de matéria 

orgânièa recobrindo as unidades estruturais 

do horizonte Bt, conferindo a este, princi-

palmente em seu -topo,- uma coloração mais es-

cura que a do horizonte A. 

- Comentada a semelhança deste perfil com pet- 
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f is de PLANOSSOLOS; salientou-se, entretan-

to, que no caso destes, a estrutura é tenden-

te a prismtica e angular, de tamanho maior 

doque as constatadas neste exame. Além dis-

so, como conseqüência de drenagem mais res-

trita, os PLANOSSOLOS apresentam cores mais 

acinzentadas, com ou sem mosqueados. 
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ANALISIS FÍSICAS E QUIMICAS 

Perfil SRS-9 

Mostra de Labor. Ii? eo.1118/1119 

COI.IP05I40 GRANULOMCTICA 

CALHIU CASCALHO TCRRA N,0H 	
¶ 	

CALGOXI ARA ORAU 

I40*IZONTS 
PAOF. 

FINA D1SR 01 $1111 __________  

AG*OSSA AFINA SILTC £ItA CM noaa.çÂ Zr 
10-1- t2, 

2. 020. O5. €0001 

' % 020 005_ 0D02, 
..at.... _%_. 

A 0- 30 1 2 97 13 6 49 32 20 38 1,53 

30- 60 0 1 99 6 2 22 70 47 33 0,31 

p11 	41:15) 
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*CiDrl 
EXTRAÍVEL. VALOR VALOR 

P11 1/100, T 
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V 

Ai••s 
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5 A1 Nt 11111/1001 - 
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4,9 3,8 0,9 0,08 0,06 1,0 10,2 6,3 17,5 6 91 
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1,22 27,1 20,8 9,5 1,17 2,22 1,72 3,43 cl 
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Reaço texturah 
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½NÃLISE MINERALÓGICA 

s Rs -9 

A - Calhaus 	- Fragmentos de rocha; observa-se fenocristais e agu- 

lhas de rnficos e amígdalas quartzosas numa matriz 

argilizada. 

Cascalhos 	- 50% de fragmentos de sílica cristalina amorfa e criE 

tocristalina (ágata, calcedônia, opala e quartzo); 

50% de concreçôes ferruginosas hematíticas, limoní-

ticas e magnetíticas. 

Areia grossa 	- 50% de fragmentos de sílica cristalina, criptocris- 

talina e amorfa; 50% de concreç6es ferruginosas. 

Areia fina 	- 65% de quartzo; 30% de concreçes ferruginosas; 	5% 

de fragmentos de sílica amorfa e criptocristalina; 

traços de clorita. 

Bt_ Cascalhos - 90% de fragmentos de sílica amorfa, criptocristali-

na e cristalina (calcedônia, opala, ágata e quartzo); 

10% de concreçôes ferruginosas, magnetíticas e li-

moníticas. 

Areia grossa 	- 55% de fragmentos de sílica amorfa, criptocristalina 

e cristalina;25% de concreç6es argilosas 	amarelas; 

20% de concreções ferruginosas. 
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COMENTÁRIOS: pelas análises pode-se verificar que estes solos apre 

sentam atividade de argila inferior a 24 meq/lOO g de 

argila, alta saturação com Al+  e gradiente textural 

alto. Ez±oraa atividade de argila seja inferior a 24 

meq/100 g de argila, este solo ainda enquadra-se como 

pODZÕLICO BRUNO-ACINZENTADO, devido a süa rhorfologia. 

Krn 235 - Exame 51 - 

Classificação - PODZÕLICO BRUNO-ACINZENTADO ÁLICO A moderado 

textura muito argilosa fase floresta subtro-

pical perenifólia relevo suave ondulado. 

Localização ,- A 33 km da ponte do arroio Fão, em direção a 

Soledade. 

Vegetação 	- Floresta subtropical perenifólia. 

Relevo 	- Suave ondulado. 

Altitude 	690 metros. 

Litologia e Material Originário - Produtos de alteração de 

rochas eruptivas interme-

diárias, do Grupo São Ben- 

• 	 to,do Juro-Cretáceo. 

Drenagem 	- Moderadamente drenado. 

Uso Agrícola - Cultura de aveia. 

Observaç6es - Horizonte A: bruno-avermelhado-escurcY (5 YR 

3/2,5 úmido) e bruno-avermelhado (5 YR 5,5/3, 

seco) 

- Horizonte B:  bruno-avermelhado-escuro (SYR 

3/4); moderada em blocos: cerosidade modera-

da e comum a abundante. 

- Não apresenta A 2  e é mais avermelhado que o 

anterior. 
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flu 243 - Exame 52 

Classificação - TERRA BRUNA ESTRUTURADA HOMICA ÂLICA textura 

muito ardilosa fase flqresta subtropical pe-

renifólia relevo suave ondulado. 

Localização - BR-386, na entrada para Fontoura Xavier. 

Vegetação 	- Floresta subtropical perenifólia. 

Relevo 	- Suave ondulado. 

Altitude 	- 790 metros. 

Litologia e Material Originário - Produtos de alteração de 

rochas eruptivas internie - 

diárias, do Grupo São Ben-

to, do Juro-Cretáceo. 

Drenagem 	- Bem drenado. 

Uso Agrícola - Nenhum. 

Observaç6es 	- Horizonte A: brunõ-avernïelhado-escuro (5 YR 

3/2) 

- Horizonte B:  bruno-avermelhado (5 YR 4/4); 

estrutura moderada módia blocos subangula-

res; cerosidade moderada e comum. 

Km 261 - Exame 53 

Classificação - RUBROZEM textura argilosa/muito argilosa fa-

se campo subtropical úmido relevo ondulado. 

Localização - A 18 km da entrada para Fontoura Xavier, em 

direção a Soledade pela BR-386. 

Vegetação 	- Campo subtropical úmido. 

Relevo 	- Ondulado. 

Altitude 	- 710 metros. 

Litologia e Material Originário - Produtos de alteração de 

rochas eruptivas interme - 

diárias, do Grupo São Ben-

to,do Juro-Cretáceo. 
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Drenagem 	- }loderadamente drenado. 

Uso Agrícola - Campo natural. 

Observaç&es 	- Fçi coletada amostra SRS-lO correspondente 

aos horizontes Ap (0- 25cm) eS (60- 80 

cm). 

- Horizonte A: cinzento muito escuro 	(5 'IR 

3/1,5); argila. 

- Horizonte 3: vermelho-amarelado (5 YR 4/6); 

muito argiloso; cerosidade moderada e ce-
muin. 

- Discutiu-se a possibilidade de se tratar de 

PODZÕLICO VERMELHO-AMARELO ou PODZOLICO 31W 

NÓ-ACINZENTADO. 



AP4ÂLIS[5 FÍSICAS E QUÍMICAS 

Perfil SRS-10 
Mostra de Labor. n?80.112O/1121 

Cn.dPOSIc0 CRSSULOSÉTHICA - 
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ANALISE MINERALÓGICA 

SRS - 10 

Ap - Cascalhos - 90% de fragmentos de sílica amorfa, criptocristalina 

e cristalina; 5% de concreç6es ferruginosas; 5% de 

material argiloso. 

Areia grossa - 75% de fragmentos de sílica amorfa, criptocristalina 

e cristalina; 20% de concreções ferruginosas magne-

títicas; 5% de material argiloso silicificado. 

Areia fina 	- 75% de quartzo e fragmentos desílica; 25% de magne- 

tita e concreç6es ferruginosas magnetíticas e limo-

níticas; traços de material argiloso. 

E - Cascalhos - 100% de fragmentos de sílica, criptocristalifla 	e 

cristalina. 

Areia grossa - 70% de material argiloso claro endurecido; 25% 	de 

magnetita e ilruenita; 5% de concreç6es ferruginosas. 

Areia fina 	- 80% de material argiloso claro; 10% de magnetita e 

ilmenita; 5% de concreç6es ferruginosas; 5% de quar-

tzo. 
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COMENTÁRIO: Apesar de classificado no campo como PODZOLICO-VERMELHO-

AMARELO, aventou-se a possibilidade deste solo ser RUBRO 

ZEM ou PQDZÓLICO BRUNO-ACINZENTADO, Pelos dados anal!-

ticos, tanto pçde ser RUBROZEM, PODZOLICO BRUNO-ACINZEN-

TADO ou PODZÕLICO VERMELHO-AMARELO. Porém as cores, to-

madas ao se examinar o perfil, indicaram croma alto, o 

que o exclui do PODZÕLICO BRUNO-ACINZENTADO. Por outro 

lado, a coloração muito escura do horizonte A e o altís-

situo teor de Al+4  parece mais compatível cora RUBROZEM. 

fla 278 - Ponte sobre o arroio Espraiado. 

Km 283 - Exame 54 

Classificação - PODZÕLICO VERMELHO-AMARELO ÁLICO Tb A proe-

minente textura muito argilosa fase campo 

subtropical úmido relevo suave ondulado. 

Localização - Km 229 da BR-386. Trecho Soledade - Carazi-

nho. 

Vegetação 	- Campo subtropical úmido. 

Relevo 	- Suave ondulado. 

Altitude 	- 520 metros. 

Litologia e Material OriginArio - Produtos de alteração de 

rochas eruptivas interne - 

dikias, do Grupo São Ben-

to, do Juro-Cretáceo. 

Drenagem 	- Moderadamente drenado. 

Uso Agrícola - Pastagem artificial. 

Observaç6es - Foi coletada amostra SRS - 11, corresponden-
• 	 te ao horizonte Bt  (40 - 60 cm). 

- Horizonte A: bruno-avermelhado-escuro (5 YR 

3/2,úmido) e bruno-acinzentado muito escuro 

(10 YR 3/2, seco). 

-. Horizonte B:  bruno-avermelhado-escuro ( 3,5 

YR 3/4); cerosidade forte e abundante. 
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ANALISES FÍSICAS.E QUIMICAS 

S RS— 11 

Mostra de labor. n? on ,,,, 

COMPOSICIO GflNULOMtT1UCA 

CALHAU CASCALHO TERRA 11.0K 	 CALCOu ABatA ORAU 

NORIZOHTI rIMA DISP Dc 511W 

AGROSSA £.flNA SILVE AILA ci. rtoox.cS •tZ• 
2. 020.. GOS. €0002 £ou 

% te % 02O, 0OOÇ, % % 
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ANALISE MINERALÓGICA 

5 RS -11 

Bt Cascalhos - 100% de fragmentos de sílica amorfa, criptooristalinae 

cristalina. 

Areia grossa - 70% de fragmentos de sílica; 25 de concreções ferrugi-

nosas limoníticas, hematíticas e magnetíticas; 5% de 

quartzo, gr3os idiomorfos; traços de material argilo-

so. 

Areia fina 	- 65% de material argiloso branco; 25% de rnagnetita,il- 

menita e concreç6es ferruginosas hemátíticas e limont-

ticas; 10% de quartzo. 
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CObmNTÃRIO: As análises confirmaram ser este solo PODZOLICO VER-

MELHO-AMARELO ALICO Tb textura muito argilcsa. 

1Km 298 - Saída da BR-386, em direção a Passo Fundo. 

1Km 303 - Exame 55 

Classificação - TERRA ROXA ESTRUTURADA DISTRÕFICA latossó- 

- 	lica A moderado textura argilosa fase f lo- 
• 	 resta subtropical perenifólia relevo suave 

ondulado. 

Localização 	- A 5 km do entroncamento da BR-386, em dire- 

ço a Passo Fundo. 

Vegetação 	- Floresta subtropical perenifólia. 

Relevo 	- Suave ondulado. 

Litologia e Material Originário - Produtos de alteração de 

rochas eruptivas básicas 

do Grupo São Bento, do Ju-

ro-Cretáceo, com alguma ir 

fluência de arenitos. 

Drenagem 	- Acentuadamente drenado.. 

Uso Agrícola 	- Cultura de trigo. 

Observaç5es 	- Cogiftn-se da possibilidade de ser LATOSSO- 

LO ROXO e.não TERRA ROXA ESTRUTURADA lato! 
sólica. 

1Km 343 - Passo Fundo. 

DIA 26.08.80 

PASSO FUNDO - SARN1DI - PALMEIRA DAS MISSÕES - PANAMBI - IJU! - CRUZ 

ALTA - SANTA MARIA (384 krn). 

1Km O - Trevo da saída de Passo Fundo para Carazinho, no entroncamento 

da ER-285 com a BR-153. 
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Krn 2 -Exame 56 

classiÉicação I4TOSSOLO VERMELHO-ESCURO DISTROFICO interme-

diário para TERRA ROXA ESTRUTURADA DISTROFICA 

A moderado textura argilosa fase floresta sub-

tropical perenifôlia relevo suave ondulado. 

Localização - No 1cm 273 da BR-285 e a 2 1cm do trevo da saída 

de Passo Fundo para Carazinho. 

Vegetação 	- Floresta subtropical perenifólia. 

Relevo 	- Suave ondulado. 

Litologia e Material Originário - Produtos de alteração de ro-

chas eïuptivas básicas, do 

Grupo São Bento, do Juro-Cre 

táceo, com alguma influencia 

de arenitos. 

Drenagem 	- Acentuadamente drenado. 

Uso Agrícola - Experimento com trigo. 

.Observaç3es 	- Procurar verificar a estrutura em trincheira. 

- Estrutura fraca a moderada blocos subangulares; 

cerosidade fraca e pouca; em alguns pontos 

chega a moderada. 

I<ni 11 - Entrada para Ronda Alta. 

Km 16 - Exame 57 

Classifxcaçã. - LATOSSOLO HÚMICO VERMELHO-ESCURO DISTRÔFICO 

textura argilosa fase campo subtropical úmido 

relevo suave ondulado. 

Localização - A 5 kra da BR-285,na estrada para Ronda Alta - 

(Passo Fundo-Ronda Alta). 

Vegetação 	- Campo subtropical úmido. 

Relevo 	- Suave ondulado. 

Altitude 	- 610 metioi. 
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Litologia e Material Okiginário - Produtos de alteração 	de 

rochas eruptivas bésicas,do 

Grupo São Bento, do Juro-

-Cretáceo, com alguma influ-

ência de arenitos. 

Uso Agrícola - Cultura de trigo.. 

Observaç6es 	- Horizonte A: bruno-avermelhado-escuro 	(4YR 

3/2) 

- Horizonte B4 vermelho-escuro (3 YR 3/5) ;fra 

ca média blocos subangulares. 

- Discutido o problema da precedência entre ca 

ráter húmico e aspecto cor na designação do 

solo. Por exemplo: classificar-se-ia o pie 

sente exame como LATOSSOLO HOMICO VERMELHO-

ESCURO ou LATOSSOLO VERMELHO-ESCURO HOMICO? 

- Ainda não existe consenso sobre o assunto em 

termos de Brasil. Nas viagens de correlação 

• nos Estados do Rio de Janeiro e Santa Cata-

rina, optou-se pelo caráter HOMICO com pre-

cedência sobre a cor, o que de resto será 

também seguido neste relatôrio. 

1Cm 34 - Exame 58 

Classificação - LATOSSOLO HOMICO VERNELHO-ESCURO-DISTRÕFICO 

textura argilosa fase campo subtropical úmido 

relevo suave ondulado. 

Localização - A 23 km da BR-285, na estrada para Ronda Alta 

(Passo Fundo-Ronda Alta). 

Vegetação - Campo subtropicalúmido. 

Relevo - Suave ondulado. 

Altitude - 625 metros. 
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Litologia e Material Originário- Produtos de alteração de ro 

chas eruptivas básicas, do 

Grupo São Bento, do Juro-

-Cretáceo, com alguma in-

fluência de arenitos. 

Drenagem 	- Acentuadamente drenado. 

Uso Agrícola - Cultura de trigo. 

Km 52 - Exame 59 

Classificação - LATOSSOLO VERMELHO-ESCURO ÁLICO Aproeivinente 

textura muito argilosa fase campo subtropi-

cal úmido relevo suave ondulado. 

Localização - A 41 km da BR-285, na estrada para Ronda Al- 

ta (Passo Fundo-Ronda Alta). 

Vegetação 	- Campo subtropical úmido, com cap6es de f lo- 

resta. 

Relevo 	- Suave ondulado. 

Altitude 	- 625 metros. 

Litologia e Material Originário - Produtos de alteração de 

rochas eruptivas básicas 

do Grupo São Bento, do Ju-

ro-Cretáceo, com alguma ia 

fluência de arenitos. 

Drenagem 	- Acentuadamente drenado. 

Uso Agrícola - Cultura de trigo. 

Observaç6es - Coletada amostra SRS-12, correspondente aos 

horizontes A3 (45-70cm) e B (12.0-170 cm). 
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- Horizonte A: bruno-avermelhado-escuro (2,5yR 

3/3). 

- Horizonte B: bruno-averrnelhado-escuro(2,5 YR 

3/4); forte ultrapequena granular e fraca 

blocos subangulares; consistência frivel. 

- Discutiu-se se o horizonte A era húmico ou 

proeminente. 

- Solo significativarnente atraído pelo ímã. 

- Sugerida a adoção da relação Fe/argila, 	ao 

invés de puramente o teor de ferro, como in-

dicativo para auxiliar na separação entre LA 

TOSSOLO ROXO e LATOSSOLO VERMELHO-ESCURO,re-

lação esta que também poderia ser utilizada 

para separação de outras classes de solo. 
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ANÁLISES FísicAs E QIJIMICAS 

Perfil SRS-12 
Mostra de Labor. n? 80.1123/1124 

Co.00sIçao Ç,flNULOM(TKICA 
CALHAIJ CASCALHO TCKKA NoOH 	 . 
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COMENTÁRIOS: Os resultados analíticos mostram tratar-se de LATOSSO-

LO VERMELHO-ESCURO ÁLIca A proeminente textura muito 

argilosa, ao invés de LATOSSOLO HÚMICO ROXO DISTRÕFICO, 

segundo classificado no campo. 

Em 59 - Entra-só ; esquerda, rumo a Sarandi. 

Em 65 - Exame 60 

Classificação - LATOSSOLO HOMICO ROXO ÁLICa A proeminente tex 

tura muito argilosa fase floresta subtropi-

cal perenif6lia relevo suave ondulado. 

Localização - Rodovia Passo Fundo - Ronda Alta, entrando-

se 6 km à esquerda, emdireção a Sarandi. 

Vegetação 	- Floresta subtropical perenifólia. 

Relevo 	- Suave ondulado. 

Altitude 	- 640 metros. 

Litologia ,e Material Originário - Produtos de alteração de 

rochas eruptivas básicas, '  

do Grupo São Bento, do Ju-

ro-Cretáceo. 

Drenagem 	- Acentuadamente drenado 

Uso Agrícola - Solo àado para cultura de verão (soja?). 

Observaçs - Coletada amostra SRS-13, correspondente aos 

horizontes Ap (0-50cm), A 3  (50-80 cm)e 

(110-140 âm) . 

- Horizonte Ap: bruno-avermelhado-esduro (1,5 

YR 3/3) 

- Horizonte B2: bruno-avermelhado-escuro (1,5 

YR 3/4); estrutura moderada em blocos sub- 
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angulares; «cerosidade  fraca e pouca no Bl 

e moderada e pouca no 32. 
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ANALISES FÍSICAS (QUÍMICAS 

Perfil SRS-13 

Miostra de Labor. n? 80.1125/1127 

COMPOSICIO GRANULOMtTRICA 

C*LHAU CASCA&HO TERRA 11.0 II 	 tALCOS ARCILA GRAU 

P*OAIZ0WTt 
PRO'. 

FINA DISP. SiLIE  

OS •201.R. 20 -2na '2....  
A GROSSA AFINA SILTC AILA E ,tOOLAÇÂ iiEZ 

2.. 0-20. 0-03. caOOz 

% % % 020,, 0.05,,, 000z 

Ap 0-50 O 0 100 4 6 19 71 34 52 0,27 

A3  50-80 O O 100 4 3 18 75 43 43 0,24 

10-140 O O 100 2 3 12 83 O 100 0,14 

p11 	II: 2.5) 
SASES •CSTRAÍVEJS ACIDEZ  

EXTRAÍVEL VALOR 

- 
VALOR 

1' 
(SOMA) 

V 
(SAT. CC BASES) 

IDO.N 
- 

Alt5 

MIO ICCIH CC M (t* gS 
• *fiu+ H q/loO % 

• (S 

4,9 4,0 0,8 0,08 0,02 0,9 3,5 7,4 11,8 8 80 

4,9 4,0 - 	0,6 0;03 0,01 0,6 3,7 6,2 10,5 6 86 

5,2 4,2 0,1 0,02 0,01 0,1 1,6 3,7 5,4 2 94 

ATAOUE FOR 
a H c HZSD4 CI;') 	 Ns OH (0%) 5102 5102 £1203 	FÕSFOsO 

OsCAnicO ii63 	ASSIMILÁvEL  703 jj 

pp 
SiO2 £1203 F.203 TIO! - 

IRELAÇOES M0LEcULA,S 

1,85 22,8 19,7 21,1 3,78 1,97 1,17 1,46 <1 

1,33 24,0 20,6 20,7 3,70 1,98 1,21 1,56 <1 

0,44 27,5 23,5 20,1 3,04 1,99 1,29 1,83 <1 

SAI. 	PASTA SATURASA SAIS SOLÚVEIS (EXTRATO 1:5) MSI0C 
 

FOROS. 

CI. ACUA CG4*1 MC ' NOVA. 
LORT) ,ss,h.,.4a i i APARENTE REAl. 

-n------ a_ 
<1 

----_ 
- 

cl 

<1 

Re1aço textural: 
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COMENTÂRIO: As anAlises mostram tratar-se do um LATOSSOLO 	HÚMICO 

ROXO ÂLICO e não de um LATOSSOLO ROXO DISTROFICO, con-

forme classificado no campo. 

Em 78 - Sarandi. 

Em 79 	Saída de Sarandi para Seberi. 

Em 85 - Entrada ã esquerda, rumo a Palmeira das Miss6es. 

Em 93- Ponte sobre o rio da VArzea. 

Em 97 - Exame 61 

Classificação - LATOSSQLO ROXO DISTRÓFIÇO intermediArio para 

TERRA ROXA ESTRUTURADA DISTRÓFICA A proemi-

nente textura muito argilosa fase floresta 

subtropical perenif6lia relevo suave ondula-

do. 

Localização - A 3 km da ponte do rio da VArzea, em direção 

a Palmeira das MissBes. 

Vegetação 	- Floresta subtropical perenifólia. 

Relevo 	- Suave ondulado 

Altitude 	- 360 metros. 

Litologia e Material Originário - Produtos de alteração de 

rochas eruptivas básicas 

do Grupo São Bento, do Ju-

ro-C: -atáceo. 

Drenagem 	- Bem drenado 

Uso Agrícola - Cultura de trigo 
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Observações - Houve divergência quanto à classificação, tert 

- 	 do-se optado pelo diagnóstico acima referido. 

- Horizonte B estrutura moderada blocos suban 

gulares; cerosidade pouca a comum e fraca a 

moderada. 

1Cm 106 - Ponte sobre o rio Lajeado. 

1Cm 110 - Exame 62 

Classificação - LATOSSOLO ROXO ÁLICO A proeminente textura 

muito argilosa fase floresta subtropical/tro 

pical perenifólia relevo suave ondulado. 

Localização. - A 4 km da ponte do rio Lajeado, em direção 

a Palmeira das Missões. 

Vegetação 	- Floresta subtropical/tropical perenifólia. 

Relevo 	- Suave ondulado. 

Altitude 	- 485 metros. 

Litologia e Material Originário - Produtos de alteração de 

rochas eruptivas básicas 

do Grupo São Bento, do Ju-

ro-Cretáceo. 

Drenaqem- 	- Acentuadamente drenado. 

Uso Agrícola - Nenhum. 	 - 

observações - Coletada amostra SRS-14, correspondente - 	ao 

horizonte B(170 - 190 cm) ; bruno-avermelhado-

-escuro (2,5 YR 3/4); estrutura fraca a mode-

rada blocos subangulares; cerosidade fraca e 

pouca. 
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ANÁLISES FÍSICAS E QLJIMICAS 

Perfil SRS-14 
Mostra de labor. ri? 80.1128 

COMPOSICIO ÇRANULOM(TRICA 

CALHAU CASCALHO TESSA .o0H 	 CAL001I A.aA 0RA 
.or. _______ _______ ______ _______ ______ 

nORIIONU VINA OISR 0€ SILVE 
A.OROSS& AtINA SII%5 AILA EN flO_AJt) itZ 0 •2Op 20.1n., tE.., 

2. 020. 005. OoOz 
% % I 050,,, 005,, 0002,, ,,., 

UA 

% % 

B 170-19( O 0 100 3 2 19 76 0 100 0.25 

p11 	(2:25) 
BAILA LZTRAIV0S Atina 

EXTRAÍVEL VALOR VALOR 

1' 
(SOMA) 

V 
ISAI.bCBASET) 

iO0c'• 

1120 ICCI N C Mg k' No' 
V"oR 

&ft' w' 
.1 

(SaI 

5,2 4,2 O 7 0,03 0,01 0,7 1,9 3,8 6,4 11 73 

ATAQUE POR 
O RI 112504 ((ti) 	 Ii OH (05 %) 5\O2 5102 LISOS tDStOQ 

ASS.MPI Ao. ij iiT 

• BIOS *1203 F•203 TIOS - 
RELAÇna IIQLEOJLMCS 

0,25 26,3 21,1 23,0 3,62 2,12 1.25 1,44 2 

sAt. 	PASTA sAruiwA SAIS SOLIVE1S (EXTRATO S5) NS!0A 
,.,, 

C.E. AtUA cJ"I NÇ' 	i 	1 	NO' 
DL % ; 

.on. 
LORT)"BOokS 1 - 

LPLRENTt RAM. 

- 75 , C 'tu/IDO. 

<1 

Re1aço textural: 
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COMENTÂRIO: As análises confirmam que se trata de LATOSSOLO 

ROXO ÂLICO textura muito argilosa. 

Km 123 - Entrada em Palmeira das Miss5es. 

IÇm 127 	Saida de palmeira das Miss3es, rumo a Panatobi. 

Xm 174 - Saida dePanambi, rumo à BR-285. 

Km 179 - Entrada na BR-285, rumo a Ijui. 

fla 197 - Ponte sobre 'o rio Cachainbu. 

Km 205 - Exame 63 

Classificação - LATOSSOLO ROXO DISTRÕFICO A moderado textura 

muito argilosa fase floresta subtropical/tro 

pical perenifólia relevo suave ondulado. 

Localização - A 26 km do !trevo  de Panajnbi, pela BR-285, ru 

mo a fluí ou km 325 da referida BR. 

Vegetação 	- Floresta subtropical/tropical perenifólia. 

Relevo 	' - Suave ondulado. 

Altitude 	- 370 metros. 

Litologia e Material Originário - Produtos de alteração de 

rochas eruptivas básicas 

do Grupo São Bento,do Jura 

-Cretáceo. 

Drenagem 	- Acentuadamente drenado. 

Uso Agrícola - Cultura de trigo. 

Observações - Horizonte B: bruno-avermelhado-escuro 	(1,5 

YR 3/4); estrutura fraca blocos subangulares; 

cerosidade fraca e pouca. 

- Corresponde à unidade SANTO ÀNGEL4 do Levan-

tamento de Solos do Rio Grande do Sul. 

I(m 214 - Exame 64 

Classificação - LATOSSOLO ROXO ÁLICO A proeminente textura 

muito argilosa f as! floresta: subtropicl/tro 
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pical perenifólia relevo suave ondulado. 

Localização 	- Km 334 da BR-285. 

Vegetação 	- Fl&esta subtiopical/tropical perenifólia. 

Relevo 	- Suave ondulado. 

Altitude 	- 345 metros. 

Litologia e Material Originário - Produtos de alteração de 

rochas eruptivas básicas, 

do Grupo São Bento, do .Ju-

ro-Cretáceo. 

Drenagem 	- Acentuadamente drenado. 

Uso Agrícola - Cultura de trigo. 

Observações - Coletou-se amostra SRS-lS, correspondente aos 

horizontes A (0-50 cm) e E (95-120 cm) 

- Horizonte A: bruno-avermelhado-escuro 	(2,5 
YR 3/3). 

Horizonte 3: bruno-avermelhado-escuro(2,5 yR 

3/4); estrutura fraca pequena a mddia blocos 

subangulares; cerosidade fraca e pouca. 

- Discutiu-se da possibilidade do horizonte A 

ser Húmiço. 
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ANALISES FISICAS E QUTIIICAS 

Perfil: SRS-15 

Miostra de labor. n? 80.1129/1130 

'cA.rAL,o 

COMPOSiC0 GASNI.ILOMÉTRICA 

CALHAU TERRA 11.0K 	% 	CALGORI 
_________ 

ARLA GRIU 

O0RIZOWTI 
_ oF. riNs DI5P DE SILTE _________ -- 

£400554 £.FINA SILVE AnuLA EM ROOI.ACI MOILA 
e' )20a,o 20-2.,.. Cl - _ on_ uoS c000t 

% te te 010 0.05,, 0OOl,,,  % t.  

A 0- 50 O O 100 4 4 21 71 15 79 0,30 

B 95-120 O O 100 2 2 16 80 0100 0,20 

- 
p11 	(1:2.5) 

- 
BASES ESTR&V05 

CIDR 
ElTRAíVfl. VALOR VALOR 

o.•qÍO05 
11 0,11006 T 

(SOMA) 
V 

(5*1. CC SASS 
IOO•AJ•  

1420 110111 Ct,. 1.. 14 NO' 
VCOR • JU. H. n..qi'poog 
(SOMA) 

4,9 3,8 1,7. 0,6 0,07 0,02 2,4 3,5 5,7 11,6 21 59 

4,9 4,1 1,9 0,6 0,03 0,01 2,5 2,5 4,4 9,4 27 50 

ATAQUE POR 

C 14 142504 1 IsI 	 o. o,. (015%) 5(02 1102 £1203 FÕs,QRO 

iir 0105 ASSIMII.ÁVE1. TT 
te te 11 (III) lER) PC 

$102 AltoS rotos TIO! 
REI_AÇÕES MOLIOJLAS 

1,25 23,0 19,9 22,5 3,24 	1,96 1,14 1,39 <1 

0,55 27,9 22,0 19,8 2,56 	2,16 1,37 1,74 <1 

-- -- 
SAIS SOL1)VEI5 SEXIRATO 1:5) 

4/140+  

C.E. *0(5* Cd «r L 	E' -. - te 
NOVA. APARENTS REAL 	,uJAoE) ; 
LOR 1) "' o - 250c  

<1 

<1 

Re1aço textural: 
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COMENTÁRIO: As análises mostram que este solo é um LATOSSOLO BJXO.ÁLI-

CO A proeminente textura muito argilosa, descartando-se a 

possibilidade de ser Húmico. 

Km 217 - Exame 65 

Classificação - LATOSSOLO ROXO ÁLICO A proeminente textura 

muito argilosa fase floresta subtropical/tro 

pical perenifólia revo suave ondulado. 

Localização - Estrada Panambi para Ijuí (BR-285), 1 km an-

tes do acesso para fluí. 

vegetação 	- Floresta subtropical/tropical perenifólia. 

Relevo 	- Suave ondulado. 

Altitude 	- 290 metros. 

Litologia e Material Originário- Produtos de alteração de ro 

chas eruptivas básicas, do 

Grupo São Bento, do Juro-ao 

táceo. 

Drenagem 	- Acentuadamente drenado. 

Uso Agrícola - Cultura de trigo. 

Observaç6es - Horizonte A: bruno-avermelhado-escuro 	(1,5 

'IR 3/3). 

- Horizonte E: bruno-avermelhado-escuro 	(1,5 

YR 3/4) ; estrutura forte ultrapequena gra-

nular e fraca média blocos subangulares; ce-

rosidade fraca e pouca. 

Km 252 - Cruz Alta. 

Km 258 - Trevo da perimetral de Cruz Alta com a BR-158. 
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1Cm 265 - Exame 66 

Classificação - LATOSSOLO-VERNELHO-ESCURO DISTRÕFICO A mode- 

rado textura média fase campo subtropical ú- 

mido relevo suave ondulado 

Localização -- A .7 krn do trevo da perimétral de Cruz 	Alta 

com a BR-158, km 206,5 da referida BR. 

Vegetação 	- Campo subtropical amido. 

Relevo 	- Suave ondulado. 

Altitude 	-350 metros. 

Litologia e Material Originário - Produtos de alteração 	de 

conglomerados 	e 	arenitos 

1 	 quartzosos com 	intercala- - 
çSes argilosas, da 	Forma- 

ção Tupanciretã,do 	Ter- 

ciáro. 

Drenagem 	- Acentuadamente drenado 

Uso Agrícola - Pastagem natural. 

Observaç3es - Horizonte A: bruno-avermelhado-escuro 	(4 YR 

3/4). 

- - Horizonte 3: vermelho-escuro (2,5 YR 3/5) 

franco argilo-arenoso; frca blocos subangu- 

lares. 

- Corrásponde a unidade CRUZ ALTA, do Levanta- 

mento de Solos do Rio Grande doSul. 
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Km 295 - Exame 67 

Classificação - PODZÓLICO VERDflHO-ANAPELO ÂLICO Tb abrúpti-

co A proeminente textura arenosa/média fase 

campo subtropical úmido relevo suave ondula-

do. 

Localização - A 37 km do trevo da perimetral de Cruz Alta 

cora a BR-158, entrando-se 	3 km à direita. 

Vegetação 	- Campo subtropical úmido. 

Relevo 	- Suave ondulado. 

Altitude 	- 300 metros. 

Litologia e Material Originário - Produtos de alteração de 

conglomerados e arenitos 

quartzosos com intercala - 

ç6es argilosas, da Forma-

ção Tupanciretã,do Terci-

rio. 

Drenagem 	- Bem drenado. 

Uso Agrícola - Pastagem natural e artificial. 

Observaç3es - Horizonte A: bruno-avermelhado-escuro 	(5 YR 

3/3); areia franca. 

- Horizonte 3: bruno-avermelhado-escuro (4 YR 

3/5) franco argilo-arenoso. 

Em 323 - Acesso a Júlio de Castilhos. 

Era 340 - Exame 68 
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Classificaço- PODZÕLICO VERMELHO-NÍ4RELO DISTRÕFICO Tb A 

proeminente textura argilosa/muito argilosa 

fase campo subtropical timido relevo suave on-

dulado. 

Loca1izaço - A 17 km do acesso de Júlio de Castilhos para 

Santa Maria, pela BR-158. 

Vegetação 	- Campo subtropical úmido. 

Relevo 	- Suave ondulado. 

Altitude 	- 370 metros. 

Litologia e Material 0riginrio - Prdutos de alteração de 

rochas eruptivas bsicas 

do Grupo So Bento,do Ju-

ro-Cretceo, com recobri - 

me n t o. 

Drenagem 	- Moderadamente drenado. 

Uso Agrícola - Pastagem natural. 

Observaç6es - Horizonte A: bruno-avermelhado-escuro (5 YR 

2,5/3); franco argiloso. 

- Horizonte B: vermelho-escuro (2,5 YR 3/6);mr&ii 

to argiloso. 

Km 384 - Santa Maria. 

DIA 27.08.80 

SANTA MARIA - sÃo PEDRO DO SUL - JAGUARI - SANTIAGO -. SÃO BORJA (300 

km). 

Riu 0 - Saída de Santa Maria para So Pedro do Sul. 
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1Cm 8 - Ponte sobre o arroio Taquara. 

1Cm 27 - Ponte sobre a RFFSA. 

1Cm 35 - Exame 69 

Classificação - PODZÕLICO BRUNO-ACINZENTADO ÁLICa A moderado 

textura argilosa fase campo subtropical úinido/ 

ftubúmido relevo suave ondulado. 

Localização - A 35 km da saída de Santa Maria ou a 8 1cm da 

ponte sobre a RFFSA, em direção a So Pedro 

do Sul. 1Cm 37 da RST-453. 

Vegetação 	- Campo subtropical úinido/subümido. 

Relevo 	- Suave ondulado. 

Altitude 	- 135 metrõs. 

Litologia e Material Originârio - Produtos de alteração 	de 

arenitos eôlicos, do Grupo 

São Bento, da Formação São 

Bento, do Juro-Cretâceo. 

Drenagem 	- Moderadamente drenado. 

Uso Agrícola - Pastagem natural. 

Observaç6es 	- Coletada amostra SRS-16, correspondente ao 

horizonte 5-40 a 60 cm 

- Horizonte A: bruno-acinzentado muito escuro 

(10 YR 3/2) 

- Horizonte ul: bruno-escuro (8,5 YR 3/3). 

- Horizonte B2: bruno (10 YR 4/3,5); estrutura 

moderada a forte blocos angulares e subangu-

lares; cerosidade forte e comum. 

- Suspeita-se que a cor do horizonte A, quando 

bem seco, seja de valor 6. 
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ANALISES FISICAS £ QUIMICAS 

SRS-16 
kiostra de Labor. n? 80.1131 

Cfl1POSICIO CRAMULOMÉTRICA 

CALHAU CAStAIHO t(RRA t 	HOOH 	• 	CSLGOW 

FINA 
 

£'G'LA 0flU 

HORIZOWTt &SP Di SILTE 

AGROSSA AFINA SILTC ILA tM FLO0RJGi LAUILA 
los.. 20-Is, Cl...' ° 
7. 7. 7. 020 s, DoS.', 0D02.',  7. 7. 

40— 6( 	0 1 99 24 8 20 48 38 21 0,42 

p11 	(':1.5) 
IASES LATA.NvS ACIDEZ 

(JTAAIVfl VALOR VA LOR 

• 	.'./Ioo, 1 
SOMA) 

V 
(SAT 	SA)  

IAI•••  

s"ts 
H10 KCI 11 Ma K' • Vt.0* 

—, /'oo. t. 

5,1 3,8 2,5 0,7 0,15 0,02 3,4 W84  13,4 22 70 

ATAOIIC POR 

111504 1 I;I) 	 IS OH (O 	k) Sioz 5102 £1203 FOSIDRD 

1203 F•203 A33WLht. 
7. 7. i) (Kt) 

5101 £1203 f.203 TIO2 
.ELSCÔEZ vorcJs 

0,58 20,6 14,9 4,5 0,38 2,33 1,97 5,23 C 

w. 	PASTA SATURADA SAIS SOLLVCIS CEXTRATO :s) - 

+ lar• 	k. 
APAAENT5 RCA. 	_j 

LORY) 	oI,I.çi*o • 

<1 

Re1aço textural: 	
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COMENTÁRIO: Os resultados analíticos indicam alta atividade de ar-

gila (27,25 meq/lOO g de argila) e confirmam tratar-se 

de um PODZÔLICO BRUNO-ACINZENTADO. 

Xm 37 - Acesso para São Pedro do Sul. 

1Km 43 - Exame 70 

Classificação - PODZÓLICO VERICLHO-AIIARELO ÂLICO Ta abrúpti- 

* co A moderado textura arenosa/argilosa fase carn 

- 	 po subtropical úrnido/subúmido relevo suave cn 

dulado. 

Localização - A 6 krn do acesso tara São Pedro do Sul cm 44 

da RST-453), em-direção a Jaguari, entrando-

se 400 metros à esquerda. 

Vegetação 	- Campo subtropical úmido/subúmido. 

Relevo 	- Suave ondulado. 

Altitude 	- 50 metrbs. 

Litologia e Material Originário - Produtos de alteração 	de 

arenitos eôlicos, do Grupo 

São.Bento, do Juro-Cretáceo. 

Drenagem 	- Bem drenado. 

Uso Agrícola - Pastagem natural. 

Observaç6es 	- Horizonte A: bruno-avermelhado-escuro (5 YR 

3/2,5, úmido) e vermelho-amarelado (5 YR 3/6, 

• seco); areia franca. 

- Horizonte 3: bruno-avermelhado.escuro (2,5YR 

3/4) ; argila; estrutura moderada média blo-

cos subangulares e angulares; cerosidade for 

te e comum. - 
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1Cm 66 - Ponte sobre o rio Toropi. 

1Cm 85 - Exame 71 

Classificação - PLANOSSOLO SOLODICO EUTROFICO Ta A moderado 

textura arenosa/argilosa fase campo subtropi-

cal úmido/subúmido relevo suave ondulado. 

Localização - A 19 km da ponte do rio Toropi na RST-453, em 

direção a Jaguari. 

vegetação 	- Campo subtropical úmido/subúmido. 

Relevo 	- Suave ondulado. 

Altitude 	- 25 metros. 

Litologia e Material origin5rio - Produtos de alteraço 	de 

arenitos e siltitos, da For 

maço Rosrio do Sul, do 

Triássico. 

Drenagem 	- Imperfeitamente drenado. 

Uso Agrícola 	- Solo arado. 

Observaçôes 	- Horizonte A: bruno muito escuro (10 YR 2,5/2, 

úmido) e bruno-acinzentado (10 YR 5/2, seco). 

- Foi cogitadá a possibilidade se ser SOLONETZ 

-SOLODIZADO, dependendo do teor de Na. 

- Slickensides" bem nítidos. 

- Presença de um pequeno A 2 . 

- Horizonte Bblocos angulares; cerosidade for 

te e abundante. 
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Km 90 - Exame 72 

Classificação - PLANOSSOLO SOLÕDICO EUTRÕFICO Ta A moderado 

textura arenosa/argilosa fase campo subtropi-

cal mido/subúrnido relevo suave ondulado. 

Localização - A24 kmdapcntesobre o rio Toropi, na RST-453, 

em direção a Jaguari. 

Vegetação 	- Campo subtropical úmido/subúmido. 

Relevo 	- Suave ondulado. 

Altitude 	- 25 metros. 

Litologia e Material Originário - Produtos de alteração 	de 

arenitos e siltitos, da For 

mação Ros&rio do Sul, do 

Triássico. 

Drenagem 	- Imperfeitamente drenado. 

Uso Agrícola - Solo arado. 

/ 
Observaç6es 	- Presença de horizonte A2 , de aproximadamente 

7cm de espessura. 

Km 109 - Jaguari. 

1Km 111 - Ponte sobre o rio Jaguari. 

1Km 112 - Saída de Jaguari para Santiago. 

1Km 129 - Ponte sobre o rio Ros&rio. 

1Cm 140 - Exame 73 

Classificação - TERRA ROXA ESTRUTURADA ÂLICA A 	proeminente 
textura argilosa fase floresta subtropical 

subperenifólia relevo suave ondulado. 
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Localizaço 	- A 28 km de Jaguari, na estrada para Santia- 

go. 

Vegetação 	- Floesta subtropical subperenifóiia. 

Relevo 	- Suave ondulado. 

Altitude 	- 350 ietrds. 

Litologia e Material Originário - Produtos de alteraço de ro 

chas eruptivas, do Grupo 

So Bento, do Juro-Cretceo. 

Drenado 	- Bern drenado. 

Uso Agrícola - Pastagem artificial; 

Observaç6es 	- Coletada amostra SRS-17, correspondente aos 

horizontes A (0-30 cm) e B(90 - 120 cm). 

- Horizonte Ai bruno-avermelhado-escuro (5 YR 

3/2,5) 

-. Horizonte B bruno-avermelhado-escuro (2,5YR 

3/4) ; cerosidade moderada a forte e comum. 
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ANALISES FÍSICAS C QUTMICAS 

Perfil SRS-17 
Mostra de labor. ri? 80.1132/1133 

COMPOSIflO GAANULDMÉTRJCA 

CALHAL? _________ CA!CALHO TERRA ISOH 	 - CALGOII __________ _________ ARG&A GRAU 

..ORIIOWTI 
PRO,. 

FINA bise DE Ali?! 

20.2!,.. €2.... 
A.ÇROSSA AFINA 5ILTC ILA EM FWOAAçZ EZ 

UO5_ €0002 
% t. t. Oto005.. 0002,,, % 1%  

A 0- 30 O O 100 1 5 51 43 25 42 1,19 

90-120 O O 100 1 7 35 57 O 100 0,61 

,N 	II:!!) 
RASES 	ERTRAiVEI$ 

-fl / IOOj 

*010! 
flTRA.VEL VALOR VALOR 

T 
(SOMA) 

V 
CSAT.0!BASS 

I00M 

flts 
HjO XCIII C4 &Ig+t K+ N0 

VCOR 
AI I(# Iti ,'IQog % 

(SOMA) 

5,1 	3,9 	1,4 	0,4 	0,25 	0,01 2,1 	3,6 	6,7 	12,4 	17 	63 

5,1 	3,8 	1,2 	0,2 	0,06 	0,01 1,5 	5,5 	3,5 	10,5 	14 	79 

ATAQUE POR 
C 	 II c 	H2504 E mi 	 II• OH IO.R %J 	S(02 	5102 	£1203 	FÕSFORO 

oRcSrnco 'iir 	iir 	ASSIMILAV. 
¶4 	¶4 	 II 	

(lEI) 	IKti 
SiOZ 	£1203 	F.205 	1102 - 

RELAÇ0 	MOEEJLAICS 

1,46 16,5 14,1 8,0 0,62 1,99 1,46 2,76 cl 

0,49 26,6 22,0 9,2 0,64 2,06 1,62 3,75 1 

ni-. 	PASTA SATURADA SAçS SOLGVEIS (EXTRATO I51 0!NSIOA - - 
____ PORQ2.10 

C.E. AGUA ce+ 1 	1 IC+ 1 ¶4 i NOVA. APARENTE REAL 
LORT) ..,.hoa 1 	1 amAr) s 

<1 

<1 

Re1aço textural: 	
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COMENTÁRIO: Os resultados analíticos confirmam o carácter álico des 

te solo. Quanto ao material de origem deve ser produto 

de alteração de rocha eruptiva ácida ou intermediária e 

não de eruptiva básica. 

Enora este solo seja classificado como TERRA ROXA ESTRU-

TURADA, os baixos teores de Fe 203  são mais compatíveis 

com os de TERRA ROXA ESTRUTURADA SIMILAR, não encontradas 

até agora, em áreas do derrame do Trapp. 

1Cm 157 - Santiago. 

1Cm 160 - Saída de Santiago, rumo a São Borja. 

1Cm 172 - Exame 74 

Classificação - PODZÓLICO VERMELHO-AMARELO EUTROFICO Tb raso 

A moderado textura média/argilosa fase campo 

subtropical úmido/subúmido relevo suave on-

dulado. 

Localização - A 12 km de Santiago, na estrada para São Bor 

ja, pela RS-453. 

Vegetação 	- Campo subtropical úmido/subümido. 

Relevo 	-. Suave ondulado. 

Altitude 	- 330metros 

Litologia e Material Originário - Produtos de alteração de 

rochas eruptivas básicas 

do Grupo São Bento, do Ju-

ro-Cretáceo, com recobri - 

mento. 

Drenagem 	- Moderadamente drenado; 

Uso Agrícola - Pastagem natural. 
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Observações 	-Horizonte A: bruno (7,5 YR 4/2, úmido)• 	e 

cinzento-brunado-claro (10 YR 6/2, seco). 

-, Horizonte 8: bruno avermelhado (4 YR 4/4) 

forte pequena blocos subangulares. 

Km 177 - Exame 75 

Classificação - TERRA ROXA ESTRUTURADA EUTRÓFICA A chernoz& 

mico textura muito arci1osa fase campo sub-

tropical úmido/subúmido relevo suave ondula-

do. 

Localização - A 17 km de Santiago, na estrada para São Bor 

ja, pela RS-453. 

Vegetação 	- Campo subtropical úmido/subúmido. 

Relevo 	- Suave ondulado. 

Altitude 	- 310 metros. 

Litologia e Material OriginArio - Produtos de alteração de 

. - 	 . 	rochas eruptivas básicas 

do Grupo São Bento, do .Ju- 
- 	

ro-CretAceo. 

Drenagem 	- Bem drénado. 	 -, 

Uso Agrícola - Cultura de trigo. 

Observações - Horizonte A bruno-avermelhado-escuro (5 YR 

- Horizonte B: bruno-avermelhado-escuro 	(2,5 

YR 3/4); estrutura moderada muito . pequena 

blocos subangulares; derosidade fraca e pou 

ca. 
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1Km 191 - Exame 76 

Classificação - BRUNIZEM gleico raso textura muito argilosa 

fase campo subtropical úmido/subúmido rele-

vo plano a suave ondulado. 

Localização - 1Km 185 da RS-453, no trecho Santiago 	São- 

Borja. 

Vegetação 	- Campo subtropical úmido/subúrnido. 

Relévo 	- Plano a suave ondulado. 

Altitude 	- 260 metros. 

Litologia e Material Origin5.rio - Produtos de alteração de 

-  rochas eruptivas básicas, 

do Grupo São Bento, do Ju 

ro-Cretáceo. 

Drenagem 	- Imperfeitamente drenado. 

Uso Agrícola - Pastagem natural. 

Observações - Presença de superfícies brilhantes. Questio 

• 	
nada a presença de cerosidade. 

1Km 202 - Exame 77 

Classificação - SOLO LITÕLICO BUTRÕFICO A chernozêrnico tex 

tura média fase campo sftcpical úitido/sub-

úmido relevo suave ondulado substrato ro-

chas eruptivas básicas. 

Localização - 1Km 197 da RS- 453, no trecho Santiago - São 

Borja. 
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vegetaçao 	- Campo subtropical úmido/subrnido. 

Relevo 	- Suave ondulado. 	 -1. 

Altitude 	- 330 metros. 

Litologia e Material Originário - Produtos de a1teração de 

rochas eruptivas bsicas, 

do Grupo So Bento, do .Ju-

ro-Cretceo. 

Drenagem 	- Moderadamente drenado. 

Uso Agrícola - Pastagem natural. 

Observaç5es - Coletada amostra SRS-18, correspondente 	ao 

horizonte Ap 	(O 	-. 15 cm) . - 
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ANALISES FÍSICAS E QUIMICAS 

SRS-18 

Mostra de labor. n? 80.1134 

COMPOS1(iO GS*IULOSET$ICA 

CALHAU CLSCQHO 1(11* •,, 	CALGOHI *.G&A GRAU 

HORhIONTI PINA OISR 0€ SILVE _________ ________ 
*.CROSSA AFINA SILIt AILA EM rtooa*çS iitr a. 20e* 20-2..., t2..i 

1. 020. OS €0002 £i* 
% te te 0t0,, 0.05,,, 000_Ç,, _., % % 

Ap 0-15 10 6 84 27 21 31 21 13 38 1,48 

p11 	(1:2.5) 
1*5(5 (8TRAÍVOS 

(XTRAÍVEL VALOR VALOR 
___ _______ 

1 
(SOMA) 

V 
ISAT3.AS) 

iooc•• 

11.0 MCI" (t qtt K' Met 
vim, IIt 	/IOOg te 
(SoltA) 

6,1 5,0 7,2 2,1 0,46 0,02 9,8 O 3,9 13,7 72 O 

ATAOU( POR 

C 11 W 2 SO4  (1:11 	 Pie OH (6 %J SiOZ 5102 *1203 rôsFO,o 
p203 P.SOS Ass,MILLC 

te te " CRu) (€d 
SiO) £1203 F.203 TIO) 

,rnçoe MOLELIJCS 

1,90 11,9 8,8 12,5 1,69 2,30 1,21 1,10 2 

PASTA SATURADA SAIS SOLUVEIS (nIRATO 1:5) 

C.E. ACUA Ct+1MC1 
1 	1 	1 

E' % 
NOVA- 
LORT)  

APARLNTE REM. 	p'jtfl 3 

<1 

Re1aço textural: 	 106 



COMENTÁRIO: As anâlises indicam que se trata de um solo de 

alta saturação de bases, com A chernozémico e ar 

gila de atividade alta, confirmando as observa-

ç6es de campo. 

Km 242 - Exame 78 

Classificação - BRUNIZEM textura argilosa fase campo subtro-

pical ümido/subúrnido relevo suave ondulado. 

Localização 	- Km 237 da RS-453, no trecho Santiago-São Bor 

ja. 

Vegetação 	- Campo subtropical ümido/subúmido. 

Relevo 	- Suave ondulado. 

Altitude 	- 60 metros. 

Litologia e Material Originário - Produtos de alteração de 

rochas eruptivas básicas, 

do Grupo São Bento, do Ju-

ro-Cretáceo. 

Drenagem 	- Imperfeitamente drenado. 

Uso Agrícola - Pastagem natural. 

Observaçães 	- Contato paralítico. Horizonte B com 10 	a 

12 cm de espessura. 

- Discutida questão de profundidade mínima de 

horizonte B para a caracterização de E tex-

tural. Decidiu-se transitoriamente que a 

mesma deverá ser de 7,5 cm em solos de tex-

tura média ou argilosa. 
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1Cm 256 - Exame 79 

Classificação - TERRA ROXA ESTRUTURADA EUTRÕFICA A chernoz&-

mico textura argilosa/muito argilosa fase 

campo subtropical úmido/subúmido relevo sua-

ve ondulado a plano. 

Localização - Km 251 da Rs-453, no trecho Santiago-São Bor 

ja. 

Vegetação 	- Campo subtropical úmido/subúmido. 

Relevo 	- Suave ondulado a plano. 

Altitude 	- 115 metros. 

Litologia e Material Origin5rio - Cobertura pouco espessa de 

material retrabalhado so-

bre produtos de alteração 

de rochas eruptivas bsi-

cas, do Grupo São Bento, 

du Juro-CretAceo. 

Drenagem 	- Bem drenado. 

Uso Agrícola - Pastagem natural. 

Observações - Coletada amostra SRS-19, correspondente aos 

horizontes Ap (0 - 15 cm) e E (70 - 90 cm). 

- Horizonte E: estrutura moderada pequena a mé 

dia blocos subangulares; cerosidade modera-

da e comum. 

- Presença de concreções tipo "chumbo de caça". 
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ANALISES FÍSICAS C QUÍMICAS 

Perfil SRS-19 

Mostra de labor. n? 80.1135/1136 

- 	COMPOSICZO GRAWLILOMtT3ICA 

CALHAU CASCALHO TERRA WcOH 	 CALGD$ ARGILA 

piOAilOtTZ 
'Por. OSP. 

A/12 

SILVE _________ 

)20..a 20.2... C2.w. _ aOS_ ca0o2 

% % t Ot0, 00S, 0002 % 

Ap 0-E O O 100-6 12 38 44 29 34 0,86 

B 70- 90 O 1 99 4 4 18 74 O 100 0,24 

p11 	(1:2.51 
BASES 	EXTRAÍVEIS 

AGI DEZ 
EXTRAÍVZL VALOR VALOR 

.. IR.  1 
(50,1*) 

V 
ISAT.D€ BISESI 

IM..fl 

H10 MCI 11 CC' Ngtt I1 Is 
VALOR 

$ AI' •J• fll d'boi % 
IS0M 

5,2 4,9 4,1 3,9 0,23 0,02 8,3 0,6 5,5 14,4 58 7 

5,2 4,5 5,4 1,0 0,03 0,02 6,5 0,3 3,1 9,9 66 4 

ATAQUE POR 

C 11 
O 

11 2504 (1.11 	 O" (0,5%) $102 - SiO2 - £1203 rdsropo 
cpGIiic0 £1203 P203 FÍ203 ASSIMILZVU. 

11 (MI) (RI) pç. 
BiOS *1205 F. 203 TIOS 

RELAÇÕES AI0tEOJL5 

1,32 15,9 11,6 15,8 5,80 	2,33 1,25 1,15 18 

0,50 26,9 21,2 16,4 3,20 	2,16 1,44 2,03 <1 

PASTA SATURADA SAIS SOU) VEIS (EXTRATO 1:5) (tN5lOA 

l.rT. 
C.E. AGUA 1 	1 oAoS 

NOVA- 1 	1 APAAEWTZ REAL 	&Sln 
LORY) ..m'...ka • 

<1 

<1 

Re1aç0 textural: 
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COMENTÂRIO: Os dados analíticos revelam alta saturação de 

bases, tanto no horizonte A corno no E; baixa ati 

vidade da argila; textura argilosa no A e muito 

argilosa no B; e o gradiente textural pronuncia-

do, muito embora a distância de coleta das amos-

tras no perfil seja muito grande. 
• 	Pelos resultados analíticos, este solo pode 	ser 

classificado como TERRA ROXA ESTRUTURADA EUTRÕ-

FICA A chernoz&mico textura argilosa/muito ar-

• 	gilosa. 

Km 269 - Acesso para Nhu-Porã. 

Km 269 - Exame 80 

Classificação - TERRA ROXA ESTRUTURADA EUTRÓFICA A chernozê-

mico textura argilosa fase campo subtropi-

cal úmido/subúmido relevo suave ondulado. 

Localização - RS-453, no trevo para Nhu-Porã. 

Vegetação 	- Campo subtropical úmido/subúrnido. 

Relevo 	- Suave ondulado. 

Altitude 	- 120 metros. 

Litologia e Material Originário - Presumível cobertura de rna 

terial retrabalhado sobre 

produtos de alteração de 

rochas eruptivas básicas 

do Grupo São Bento,do Ju-

ro-Cretáceo. 

Drenagem. 	•- Bem drenado. 

Uso Agrícola • - Campo natural. 

Observaçaes 	- Coletada amostra SRS-20, correspondente. ao  

• 	 . 	• horizonte Ap (0-20 cm) 
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ANALISES rfsict1s E QUIMICAS 

Perfil SRS-20 
Pinostra de labor. n? 80.1137 

cous'osicZo GRANU1OM(1ICA 

CALHIU CASCALHO TERRA NoOM 	 CALGOW ARGILA OAAU 

HORiZONTE FINA 015! DC SILVE 
A.CR0S54 AFINA SIIj A 	1I-A ES flOOAfiÇl iEr 

flOa. TO-Sa, CI pia. _ 020_ 00$. 10.002 LaIA % % 005 °°°L,, a., % ,t. 

Ap 	0- 20 	O 	O 	100 	6 	8 	51 	35 	21 	40 	1,46 

- 	BASES 	ESTRAIVEIS 
PH (1:1.5) 	 EX1RAÍVfl 	 VALO! 	VALO! 

an/IOOq 	 y 	y 	ioo.t° 
IS0IU) 	ISATO(BÂSS) 	r:s 

)lO 	CCI P1 	C4 	14+5 	ICA 	•jpt 	
5 	MÔ++ 	55+ 	 IN /5005 	 % 

TSOMM 

5,0 	4,3 	4,5 	2,5 	0,09 	0,05 	7,1 	0,3 	4,7 	12,1 	59 	4 

ATAQUE POR 
11 	 112504 (I;I 5 	 A. OH (o,e%) 	5102 	$102 	£1203 	FÓSFORO 

j? 	jjÇ 	F. 	S5IlIiLL 
55 	 (PCI) 	(Ii,) 	 a.. 

$102 	AI203 	F. 	Ti 
RCLACÔ€S MOtECJLAIS 

1,59 11,9 9,2 15,7 5,71 2,20 1,05 0,92 2 

PASTA SATURAOA SAIS SOLUVEIS (ESTRATO 5:5) cElIS!A 

1510% 

NOVA. 
CC. 

. 
AGUA 

1 	1 	1 
1 	PC' 	1 	•so 

O&0CA 

r.,ha.pÀs •/ 1 APARENTE REAL 
LORY) 

<1 

Re1aço textural: 	
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COMENTÁRIO: As análises confirmam que este solo tem A cher-

nozêmico. Seriam necessários dados do horizonte 

E para caracterizar o caráter eutrófico ou a 

classe textural muito argilosa. 

Em 300 - São Borja. 

DIA 28.08.80 

SÃO BORlA - ITAQUI - URUGUAIANA - ALEGRETE - ROSÁRIO DO SUL (460 km) 

Em 0 - Trevo na saída de São Borja (BR-472), rumo a Itaqui. 

Em 10 - Exame 81 

Classificação - PODZÓLICO VERMELHO-AMARELO DISTRÓFICO Tb A mo 

derado textura média/argilosa fase floresta 

subtropical subúmida relevo praticamente pla-

no e suave ondulado. 

Localização - Estrada São forja - Itaqui - Uruguaiana, 	a 

10 1cm de São Borja. 

Vegetação 	- Floresta subtropical subúmida 

Relevo 	- Praticamente plano e suave ondulado. 

Altitude 	- 10 metros. 

Litologia e Material originário - presumível cobertura de ma-

terial retrabalhado sobre pro 

dutos de alteração de rochas 

eruptivas básicas, do Grupo 

São Bento, do Juro-Cretáceo. 

Drenagem 	- Moderadamente drenado. 
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Uso Agrícola - Pastagem natural. 

Observa96es 	- A: franco argiloso. 

• 	 B:'bruno-avermelhado (5 YR 3,5/4); argila. 

Km 12 - Exame 82 

C1assificaço - GLEI POUCO HÚMICO EUTRÓFICO Ta planossólico 

concrecionário fase campo subtropical higr6-

filo de várzea relevo plano. 

Localizaçd - A 12 km do trevo da saída de So.Boria rumo 

a Itaqui, na BR-472. 

Vegetação 	- Campo higrófilo de várzea. 

Relevo 	- Plano. 

Altitude 	- 10 metros. 

Litologia e Material Originário - Produtos de alteração de se 

dimentos areno-argilosos,do 

Quaternário. 

Drenagem 	- Mal drenado. 

Uso Agrícola - Pastagem artificial. 

Observaç6es - Presença de concre96es de mangan5s no topo do 

• 	 horizonte B (a aproximadamente 40 cm da super 

fície) 

- Gleização a partir de 40 cm. 

- Discutiu-se a respeito do caráter planossôli-

co, visto que a transição do A para o E não 

é bem expressa. 
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Krn 31 - Exame 83' 

classificação - PODZÕLICO VERLHO-NIARELO DISTRÓFICO Tb abrts 

tico plíntico A moderado textura média casca-

lhenta/argilosa fase campo subtropical sub - 

úmido relevo praticamente plano. 

Localização - Estrada São Borja - Itaqui,a 31 km de São Bor 

ja. 

Vegetação 	- Campo subtropical subúmido. 

Relevo 	- Praticamente plano. 

Litologia e Material Originário - Cobertura de material are-

noso retrabalhado sobre pro 

dutos de alteração de ro-

chas eruptivas básicas, do 

Grupo São Bento, do Juro-

-Cretáceo. 

Drenagem 	- Imperfeitamente drenado. 

Uso Agrícola - Pastagem natural. 

Observaç3es 	- Discutida a percentagem de plintita para de- 

finir horizonte plíntico. 

- Abrúptico com presença de A2. 

- A:bruno-acinzentado muito escuro (lo YR 3/2, 
úmido) e bruno-acinzentado (10 'iR 5,5/2, se-

co); franco argiloso cascalhento; aspecto 

de maciça quando seco; duro. 

bruno-amarelado-escuro (10 'iR 4/4); argi 

la. 
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Km 39 - Exame 84 

Classificação - BRUNIZEM HIDROMÔRFICO textura argilosa fase 

campp subtropical subúmido relevo praticamen-

te plano. 

Localização - Estrada São Borja - Itaqui, a 39 Jcm de São 

Borja. 

Vegetação 	- Campo subperenifólio subúmido. 

Relevo- 	- Praticamente plano. 

Litologia e Material Originário - Cobertura de material retra 

balhado de textura variável 

- sobre produto de alteração 

de rochas eruptivas básicas, 

do Grupo São Bento, do Juro-

-Cretáceo. 

Drenagem 	- Imperfeitarnente drenado. 

Uso Agrícola - Pastagem natural. 

Observaç3es 	- Foi levantada a hip6tese de ser GLEI POUCO 

HÚMICO Ta A chernoz&nico. 

Em 51 - Ponte sobre o arroio Pitangueira. 

Kin 52 - Exame 85 

Classificação - BRUNIZEM vrtico cálcico textura argilosa f a-

se campo subtropical subürnido relevo suave on 

dulado. 

Localização - A 52 km da saída de São Borja ruito a Itaqui, 

ou a 1 km da ponte sobre o arroio Pitangueira. 

Vegetação 	- Campo subtropical subúmido. 
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Relevo - Suave ondulado. 

Altitude - 10 metros. 

Litologia e Material Originário - Cobertura pouco espessa 	de 

material argiloso 	retraba- 

lhado sobre produtos de al- 

teração de rochas eruptivas 

- 	 básicas, do Grupo São 	Ben- 

to, do Juro-Cretáceo. 

Drenagem - Mal drenado. 

Uso Agrícola - Pastagem natural. 

Observaç6es - Cogitou-se da possibilidade de ser VERTISSO- 

LO carbonático. 

- 

Alta atividade de argila e ficou dúvida 	se 

- 
é B textural ou não. 

• 
- Presença de superfícies de compressão, 	berr 

como concreç6es de CaCO 3  na base do perfil. 

Kn 60 - Exame 86 

Classificação - BRUNIZEM textura média/argilosa fase campo 

subtropical úmido/subúmido relevo suave ondu 

lado a plano. 

Localização - A 60 km de São Borja, na estrada para Itaqui. 

(BR-472) 

Vegetação 	-. Campo subtropical úinido/subúrnido. 

Relevo 	- Suave ondulado a plano. 

Altitude 	- 80 metros. 
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Litologia e Material Originário - Cobertura pouco espessa de 

material argilo-arenoso re 

trabalhado sobre produtos 

de alteraçao de rochas e- 

• 	 ruptivas básicas, do Grupo 

São Bento, do Juro-Cret - 

• 	 ceo. 

Drenagem 	- Irnperfeitamente drenado. 

Uso Agrícola - Pastagem artificial. 

Observaç6es - Coletada amostra SRS-21, correspondente aos 

horizontes Ap (0-25 cm) e Bt (30-45 cria) 
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ANÁLISES FÍSICAS E QUÍMICAS 

Perfil SRS-21 

Mostra de labor. n? 80.1138/1139 

co1410514o GRASULOMtTRICA 

CALKAO CASCALHO TERRA '.OH 	
'1. 	

CALGON ARGILA ORAU 

HORIIORJII 
PRO,. 

PINA bise DE SILVE ________ 
AGRDSSA AFINA 

- 
SILVE ASILA EIA flDOJLAÇI ARGILA 

120a. 20-2+.. CI.,'. 
2. 020. G0S_ (0002 

% % ¶(. 0.IO,,, 0.05,,,, 0002,,,, _, % 

Ap 0- 25 O O 100 11 13 50 26 21 19 1,92 

Bt  0- 45 O 3 97 10 8 31 51 35 31 0,61 

iii 	(1:1,5) 
BASES £ATRAÍVEIS ACIDEZ 

EXTRAÍVEL VALOR VALOR 
/100 

T 
(SOMA) 

V 
(SAT.DE BA5S 

Ioo.Ai• 

Attts 

1110 ICCI 14 C4 lA(tt IC 115 
VcO* 

$ M II• m.q/IoOg 4% 

"DUM 

5,6 4,2 12,2 2,7 0,09 0,15 15,1 0,5 5,9 21,5 70 3 

5,8 4,1 21,0 4,4 0,11 0,36 25,9 0,6 4,9 31,4 82 2 

ATAQUE POR 

E N c 142504 	II;!! 	 '4.014(0,5%) 5102 5102 £1203 FÓSFORO 
CRCSNICO RIOS ASSIIAILka Fu203 

4% 4% 14 (RI) (RI) ppa 
3102 AlTOS '.203 TIO2 

RÉL&Çb 	MOLEOJLAS 

1,64 11,6 6,6 10,6 5,16 2,99 1,48 0,98 1 

0,90 22,3 13,4 12,6 3,86 2,83 1,77 1,67 <1 

SAI'. 	PASTA SATURADA SAIS SOLÕVEIS (EXTRATO 1:5) EtNSI4DC 
 

C.E. AGUA Cc' 
j 	

14C 	K' 	IIa• 4% 
NOVA- APARENTE REAl. 	.asME) 5 D  
LOAT) 	,'.',IIOAa 

1 

1 
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COMENTÁRIO. Os resultados analíticos confirmaram as previ-

s6es de alta saturação de bases, alta atividade 

de argila e gradiente textural pronunciado. 

Km 69 - Exame 87 

Classificação - PLINTOSSOLO DISTRÕFICO Tb abrúptico A modera 

do textura arenosa muito cascalhenta/argilo-

sa cascalhenta fase campo subtropical úmido! 

/subúmido relevo plano. - 

Localização - A 69 km de São Borja, na estrada para Itaqui 

(BR-472) 

Vegetação 	- Campo subtropical úmido/subúmido. 

Relevo 	- Plano. 

Altitude 	- 10 metros. 

Litologia e Material Originkio - Cobertura pouco espessa de 

material argilo-arenoso re 

trabalhado sobre produtos 

de alteração de rochas e-

ruptivas básicas, do Grupo 

São Bento, do Juro-CretA - 

ceo. 

Drenagem 	- Imperfeitamente drenado. 

Uso Agrícola - Pastagem natural. 

Observaç5es - Presença de E textural e transição abrúptica. 

- Presença de concreç6es de Mn e Fe no topo da 

camada de drenagem mais restringida. 
-. - Foi comentado o fato de que os solos atual-

ente denomïnados dePLINTOSSOLOS abrangem 

praticamánte todas asLATERITAS HIDROMÕRFI- 
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CAS e grande parde de SOLOS CONCRECIONÂRIOS, 

bem como alguns PODZOLICOS plínticos. 

- Decidiu-se que o carker plíntico prevalece 

sobre o planossôlico e este sobre o gleico. 

Em 79 - Acesso para Itaqui. 

Era 81 - Ponte sobre a RFFSA. 

Era 110 - Ponte sobre o rio Ibicui. 

Em 121 - Exame 88 

Classificação - PLANOSSOLO EUTRÓFICO Ta v6rtico A modera-

do textura média/argilosa fase campo subtro 

pical funido/subúmido relevo plano. 

Localização - A 11 km do rio Ibicut em direção a liruguaiana. 

Vegetação 	- Campo subtropical úmido/subúmido. 

Relevo 	- Plano. 

Altitude 	- 25 metros. 

Litologia e Material Originário - Cobertura de sedimentos 

areno-argilosos retraba-

lhados sobre produtos de 

alteração de rochas erup-

tivas básicas, do Grupo 

São Bento, do Juro-Cretá-

ceo. 

Drenagem 	- Imperfeitamente drenado. 

Uso Agricola - Pastagem natural.. 

ObservaçBes - horizonte A: franco arenoso. 

-horizonte 3: cinzento-brunado-claro 	(lo YR 

.6/2); argila arenosa. 
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Kin 125 - Ponte sobre o arroÏo Puitã. 

Km 127 r Exame 89 

Classificação - PLNOSSOLO SOLÓDICO EUTRÓFICO Ta abrúptico 

A moderado textura rndia fase campo subtro-

pical úmido/subúmido relevo planb. 

Localização 	- A 17 1cm do rio Ibicui, em direção a Uruguai 

ana. 

Vegetação 	- Campo subtropical úmido/subümido. 

Relevo 	- Plano. 

Altitude 	- 60 metros. 

Litologia e Material Originrio - Cobertura de sedimentos a 

reno-argilosos retrabalha 

dos sobre produtos de al-

teração de rochas erupti-

vas bsicas, do Grupo São 

Bento, do Juro-Cretáceo. 

Drenagem• 	- Imperfeitamente drenado. 

Uso Agrícola - Pastagem natural 

Observações - Coletada amostra SRS-22, correspondente aos 

horizontes Ap (0-20 cm), Bt  (60 a 80 cm) e 

C (90 - 110 cm) 

- Tem horizonte A2 e a gleizaço começa a 70 

cm. 

- Horizonte A: franco arenoso. 	. 	. 

- Horizonte B: franco argilo-arenoso. 
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ANÁLISES FÍSICAS E QUIMICAS 

Perfil SRS-22 
Mostra de labor. n? 80:114011142 

COI4POSIdO GAA.UL0M(flICA 

CALHAU CLSCALHO TEMA 1100H 	 I.4O$4 A.aA flAU 

HORIXOWIT 
P.0F. 

FIlIA DISP DC SILVE 

A.CROSSA AFINA LTC AItA ES FWOAJCi 'iEZ' 
201 50.21.0* (2 

2_ 020- 1 0.05.. 10.001 iGua 
% % t.  0.05,,,, 000t_,, 

Ap 0-20 O O 100 34 31 27 8 6 25 3,38 

lit  60-80 O 0 100 26 27 25 22 19 .14. 1,14 

C 90-110 O O 100 22 22 27 29 24 17 0,93, 

pli 	11 	1.5) 
SASES 	ESTRAÍVEJS 

ACI  Dfl 
EXTRAÍVfl. VALOR VSL0 

, .q /1005 "*l/IOOj 
soiia) 

7 
(SE5AS€S) 

l4z0 KCI 11 •_4. M4' 54 110 • AJ+* 	145 m.q/ioog 

(SOM 

5,5 4,1 2,0 0,8 0,06 0,12 3,0 0,4 1,6 5,0 60 12 

6,0 3,8 4,1 0,7 0,06 0,74 5,6 3,3 1,5 10,4 54 37 

5,9 3,7 7,2 2,5 0,06 1,19 11,0 1,2 1,2 13,4 82 10 

ATAQUE POR 

o 11 c . HZSO4 II;,) 	PIO OH (B %) AIO! 	5101 	SIlOS FOSl0q0 
OROSiliCO 

- - 
AJ203 	RIOS 	7.203 £Ss'Id1ht 

1' T. IKII 	(Ice) 
IO2 £1203 F.20) TIO! 

RELAcbGs.Ioc.!QJLAS 

0,69 3,8 2,0 1,2 0,44 3,23 2,34 2,61 - 	4 

0,27 9,3 5,8 2,7 0,64 	2,72 2,10 3,37 cl 

0,19 10,8 5,8 3,3 0,66 3,16 2,32 2,76 <1 

SAÍ. 	PASTA SATURADA SAiS S0t.tVEIS IEXTRATO 	:5) g/ÇIWS - 

ti. 5 	1 paoc 

151-11.  PIO VA. 1 	1 
APARENTt 

L0*1') hDA a 

2 

7 

9 	0,59 36 0,2 0,01 0,25 

Re1aç0 textural: 	
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COMENTÁRIO: Os dados analíticos confirmam tratar-se de um 

PLANOSSOLO solódico Ta. Com  relação ao tipo de 

horizonte A, apesar de eutrófico, permanece a 

dúvidase é chernozémjco ou moderado, porque 

nessa região os solos em estado úmido Cem cor 

para chernozêmico, mas o valor da cor em estado 

seco varia, em geral de 5 a 6. Seguindo-se a 

risca a conceituação de horizonte A chernozêmi-

co, este solo deveria ser enquadrado como tal, 

mas houve como que um consenso de que o hori-

zonte superficial do solo em questão deveria 

ser considerado como moderado devido seu aspec 

to morfológico. A textura do horizonte A é 

franco arenosa e a do Bf franco argilo-arenosa, 

o que permite classificar este solo como sendo 

de textura média. 

Km 149 - Exame 90 

Classificação - GLEI POUCO núxico EUTRÕFICQ Ta vértico tex-
tura muito argilosa fase campo hidrófilo de 

várzea relevo plano. 

Localização - Estrada São forja - Itaqui - Rio Ibicui 

Uruguaiana, a 39 km do rio Ibicuí (várzea - 

do rio Touropcsso) 

Vegetação 	'- Campo hidrófilo de várzea. 

Relevo 	- Plano. 

Litologia e Material Originário - Produtos da decomposição 

de sedimentos argilosos de 

rochas eruptivas básicas, 

do Grupo São Bento,do Ju-

ro-Cretáceo. 
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Drenagem 	- Mal drenado. 

Uso Agrícola - Arroz irrigado e pastagem natural. 

Observaçâes - O solo foi identificado por tradagem. 

- Outra alternativa para o solo examinado é a 

de VERTISSOLO gleico. 

fla 136 - Ponte sobre o arroio Sanchuri. 

Kn 156 - Ponte sobre o arroio Divisa. 

Km 170 - Uruguaiana. 

Km 0 	- Trevo de saída de Uruguaiana para Alegrete, km 615 da 	BR-' 

290. 

Km 5 	- Exame 91 

Classificação - BRUNIZEM textura média/argilosa cascalhenta 

fase campo subtropical úrnido/subúmido rele-

vo plano a suave ondulado. 

Localização - A 5 km de Uruguaiana, na estrada para Ale-

grete, na altura do km 620 da BR- 1290, 	en- 

trando-se 	300 metros à esquerda. 

Vegetação 	- Campo subtropical ümido/subürnido. 

Relevo 	- Plano a suave ondulado. 

Altitude 	- 90 metros. 

Litologia e Material Originário - Cobertura pouca espessa 

de material areno-argilo-

50 retrabalhado sobre pro 

- dutos de alteraçãode ro-

chas eruptivas básicas,do 

Grupo São Bento, do Juro-

-Cretáceo. 
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Drenagem 	- Irnperfeitarnente drenado. 

Uso Agricola - Pastagem natural. 

Observaç6es - Coletada amostra SRS-23, correspondendo aos 

horizontes Ap (0 - 20 cm) e B (20 - 40 cm) 

- O volume de terra fina e espessura foi sufi-

ciente para ser caracterizado como E textu-

ral. 

- As ccncreç6es expostas são duras. 

- Comentado o fato de que para identificar-se 

plintita, esta não necessita ser constituída 

por material altamente intemperizado, bastan 

do que haja segregação de ferro suficiente e 

seu endurecimento através de ciclos repeti-

dos de hidratação e desIdratação. 
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ANÁLISES FÍSICAS E QUÍMICAS 

Perfil 51(5-23 

Mostra de Labor. n? 	80.1143/1144 

COMP0SICO CRANLILOMÊTRICA 
CALHAU TERRA RIcOH 	 CALO ______ _______ ARG&A GRAU 

NOSiZOMIl FINA DISR DE SItIE 
_______ 

- 

320.,.  CI.m, 
AGROSSA AFINA SILIC AIL.A EM 

02o_ u0S_ (Goot 
% ¼ oto. OOS,, 0002,,.,, % % 

A 0- 20 0 F 98 26 25 28 21 14 33 1,33 

 40 1 50 25 8 19 48 32 33 0,40 

p11 	II: 2.5) 
SAIES £ZTRA(VOS 

.1/1001 

"loa 
EXTRAÍVEL VALOR VALOR 

__J!iD 00 . t 
(SOMA) 

V 
(SAT.0ES4SS) 

ioo.c 

N*ItS 

5150 110151 C•t+ M9 1E N1 
vL.OR 

$ •j+c• II, m./I0O ¼ 
(SaIU 

5,4 4,6 12,9 3,5 0,09 0,63 17,1 O 4,5 21,6 79 O 

6,3 4,6 25,7 7,6 0,14 0,60 34,0 O 6,9 40,9 83 O 

AVAOUE POR 

11 c 112304 (III 	 $1 OH (Gil %) Sio! 5102 LISOS FÓSFORO 
CR0IIICO F.203 £SSIMIL4VEI.  Uso, 

¼ M (III) (lO) -a lio! £1203 FItOS TIO! 
AELAÇOiSMOLEcULA&S 

2,01 9,9 5,4 3,9 0,75 3,12 2,13 2,17 1 

1,95 24,0 15,9 10,7 1,29 2,57 1,80 2,33 <1 

SAT. 	PASTA SAT.NADA SAIS S0LI$VEIS 12551*701:5) ErNSIDAa 

1/MI' FOROS - o 

ItT. 
0.2. ALUA 0, 41 1 _________________________ 

MC 	ICt 
______ ______ ______ 

" 
DAM  

c 
NOVA • 
LORTI  

RENIt REAL. 

3 

1 
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COMENTÂRIO - A alta percentagem de cascalhos do horizonte Bt 

caracteriza o caracter cascalhento deste solo. 

- Os resultados analíticos confirmam tratar-se de 

un BRUNIZEM. 

Km 32 - Exame 92 

Classificação - BRUNIZEM vértico cálcico textura mádia/argi-

losa fase campo subtropical subúmido relevo 

plano. 

Localização - A 32 km de Uruguaian, na estrada para Ale-

grete, na altura do km 593 da BR-290. 

Vegetação 	- Campo subtropical subúmido. 

Relevo 	- Plano. 

Altitude 	- 120 metros. 

Litologia e Material Originário - Cobertura pouca espessa de 

material argilo-arenoso re 

trabalhado sobre prodütos 

de alteração de rochas e-

ruptivas básicas, do Grupo 

São Bento, do Juro-Cretá-

ceo. 

Drenagem 	- Imperfeitamente drenado. 

Uso Agrícola - Pastagem natural. 

Observaç6es - O perfil apresenta diferença textural mar-

cante entre A e St,  horizonte cálcico e "sli 

ckensides". 

- Discutiu-se da possibilidade deste solo ser 

• classificado como VERTISSOLO 	planossólico 

ou PLANOSSOLO v6rtico. 
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Km 49 - Exame 93 

Classificação - VERTISSOLO A moderado textura muito argilosa 

fase campo subtropical subúmido relevo plano. 

Localização - Estrada Uruguaiana - Alegrete, a 49 km de U-

ruguaiana (BR-290) 

Vegetação 	- Campo subtropical subümido. 

Relevo 	- Plano. 

Altitude 	- 130 metros. 

Litologia e Material Originário - Cobertura pouco espessa de 

material argilo-arenoso r 

trabalhado sobre produtos 

de alteração de rochas eru2 

tivas básicas, do Grupo 

São Bento, do Juro-Cretá - 

ceo. 

Drenagem 	- Imperfeitamente drenado. 

Uso Agrícola - Pastagem natural. 

Observaç6es - Discutiu-se a possibilidade de VERTISSOLO ad 

mitir a presença de horizonte 3 textural. 

- Horizonte A com ± 15 cm. 

- Levantada a hipótese •de este solo ser BRUNI-

ZEM HIDROMÕRFICO vértico. 

Km.Sl - Exame 94 

Classificação - PLANOSSOLO EUTROFICO Ta vértico A moderado tex 

tura mádia fase campo subtropical subúrnido 

relevo plano. 
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Localizaço - Km 574 da BR-290, na estrada Uruguaiana-Alegre-

te. 

vegetação - Campo subtropical subúmido. 

Relevo 	- Plano. 

Altitude 	- 130 metros. 

Litologia e Material Originário - Cobertura de sedimentos a-

reno-argi losos retrabalha-

dos sobre produtos de alte-

ração de rochas eruptivas 

básicas, do Grupo São Ben-

to, do Juro-Cretáceo. 

Drenagem 	- Imperfeitamente a mal drenado. 

Uso Agrícola - Lavoura preparada para arroz. 

Observaç6es - 	cinzento-brunado-claro (10 YR 6/1,5, seco), 

mosqueado acinzentado a partir de 30 cm da su-

perfície; franco argilo-arenoso. 

Km 73 - Exame 95 

Classificação - SOLO LITÔLICO EUTROFICO cálcico A chernozámi 

co textura argilosa fase campo subtropical sub 

úmido relevo suave ondulado subs trato rochas 

eruptivas básicas. 

Localização - Estrada Uruguaiana - Alegrete, na altura do 

km 552 da BR-290. 

Vegetação 	- Campo subtropical subúmido. 

Relevo 	- Suave ondulado. 
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Altitude 	- 160 metros. 

Litdlogia e Material Originário - Cobertura de material re-

trabalhado argilo - arenoso 

sobre produto de alteração 

de rochas eruptivas básicas, 

do Grupo São Bento, do Ju-

ro-Cretáceo. 

Drenagem 	- Imperfeitamente drenado. 

Uso Agrícola - Pastagem natural. 

Observaç6es . - concreçôes cálcicas e ferromagnesinas. 

- Presença de um (B) em formação. 

- Na área ocorre BRUNIZEM associado a 	SOLOS 

LITOLICOS, ambos cflcicos, formando urna as-

sociação complexa. 

1Cm 85 - Exame 96 

Classificação - SOLO LITÔLICO EUTRÕFICO A chernozêrnico tex-

tura argilosa fase campo subtropical subúrni-

do relevo suave ondulado substrato eruptivas 

básicas. 

Localização. - Estrada Uruguaiana - Alegrete (BR-290) , a 85 

km de Uruguaiana, do lado direito. 

Vegetação 	- Campo subtropical subúmido. 

Relevo. 	- Suave ondulado. 

• Altitude 	- 150 metros. 

Litologia e Material Originário - Produtos de alternância de 

rocnas eruptivas básicas do 
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Grupo São Bento, do Juro-
-Cretáceo. 

Drenagem 	- Bem drenado. 

Uso Agrícola - Pastagem natural. 

Kni 95 - Exame 97 

Classificação - BRUNIZEM cálcico textura argilosa campo sub-

tropical subúmido relevo suave ondulado. 

Localização - Estrada Uruguaiana - Alegrete, na altura do 

km 530 da BR-290. 

Vegetação 	- Campo subtropical subúmido. 

Relevo 	- Suave ondulado. 

Altitude 	- 150 metros. 

Litologia e Material Originário - Produto de alteração de ro-

chas eruptivas básicas, do 

Grupo São Bento, do Juro-

Cretáceo. 

Drenagem 	- Bem drenado. 

Uso Agrícola - Pastagem natural. 

Observaçôes 	- Concreçães calcíticas na base do E e no C. 

- Presença de horizonte Oca. 

- São os solos que possuem maior quantidade de 

concreçães de carbonato de cálcio dos já vis 

tos no Brasil. 

- Não coincide com a definição original 	de 

BRUNIZEM que não pode ser cálcico. 
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- A + B = 50 cm. 

1Cm 137 - Acesso a Alegrete. 
t 

1Cm 138 - Ponte sobre o rio Ibirapuitã. 

1Cm 151 - Exame 98 

Classificação - PODZÕLTCO VERNELHO-N1ARELO DISTRÕFICO Tb a-

brúptico A moderado textura média/argilosa - 

fase campo subtropÍcal subúmido relevo suave 

ondulad6. - 

Localização - Estrada Alegrete - Rosário ,na altura do km 

468 da BR-290. 

Vegetação 	- Campo subtropical subúmido. 

Relevo 	- Suave ondulado. 

Altitude 	- 110 metros. 

Litologia e Material Originário - Cobertura de material re-

trabalhado oriundo de are-

nitos sobre produtos de ai 

teração de rochas erupti-

vas básicas, do Grupo São 

Bento, do Juro-Cretáceo. 

Drenagem 	- Bern drenado. 

Uso Agrícola - Pastagem natural. 

Observaçôes 	- Horizonte A: textura franco arenosa. 

- Horizonte B: textura argilosa. 

Km 236 - Rosário do Sul. 
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DIA 29.08.80 

ROSÂRIO DO SUL - SANTANA DO LIVRArNTO - DOM PEDRITO - BAG - 30 km 

em direção a ACEGUÃ - retorno a BACÉ (310 km) 

Km O - Saída de Rosário do Sul, pela BR-290. 

Km 2 - Entrada na ER-158 em direção a Santana do Livramento. 

1Km 27- Exame 99 

Classificação - PLANOSSOLO SOLÔDICO EUTRÔFICO Ta A moderado 

textura média/argilosa fase campo subtropical 

higréfilo de várzea relevo plano. 

Localização 	- Na altura do km 25 da BR-158, trecho Rosário 

- Santana do Livramento. 

Vegetação 	- Campo subtropical higrófilo de várzea. 

Relevo 	- Plano no local e suave ondulado na região. 

Altitude 	- 25 metros. 

Litologia e Material Originário - Produtos de alteração de se 

dinentos areno-argi losos, do 

Quaternário. 

Drenagem 	- Mal drenado. 

Uso Agrícola 	- Pastagem plantada. 

Observaç6es 	- horizonte A: preto (10 YR 2,5/1); franco a 

renoso. 

- Horizonte D:  argila. 

- Gleização a partir de 40 cm de profundidade. 

- A cor úmida satisfaz requisitos para A cher-

nozémico, nas a cor a seco foi julgada mui 

to clara para ser incluída nos solos com A 

chernozémico. 
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Km 28 - Ponte sobre o rio Vacaqu. 

1Km 40 - Exame 100 

Classificação - PODZÕLICO VERLHO-AMARELO DISTRÕFICO Tb abrüp-

tico A moderado textura rr4dia/argilosa fase. 

campo subtropical subflmido relevo suave ondu-

lado. 

Localização - Na altura do krn 38 da BR-158,trecho Rosário-

Santana do Livramento. 

Vegetacão 	- Campo subtropical subúraldo. 

Relevo 	- Suave ondulado. 

Altitude 	- 110 metros. 

Litologia e Material Originário - Produtos de alteração de a-

renitos mdios e siltitos, 

da Formação Rosário do Sul, 

do Triássico. 

Drenagem 	- Bem drenado. 

Uso Agrícola - Pastagem plantada. 

Observações 	- Coletada amostra SRS-24, correspondente 	aos 

horizontes A (50 - 75 cm) e B (80 - 110 cm) 

- Horizonte A: O - 75 cm; areia fraca. 

- Horizonte B:  argila; moderada grande blocos 

subangulares; cerosidade forte e comum ( topo 

do e moderada e comum (base do 
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A?Â115E5 FísicAs t QtJTM1CAS 

Perfil SRS-24 
Mostra de Labor. n? 80.1145/1146 

CnMPOSICAO GAANIJLOMETRPCA 
CALHSU 

_________ 
CSSCQHO TERRA NoOH 	4/ 	 CALGO _________ ______ ARGILA GRAU 

p4OI20WT 
P1I0F. 

FINA bi s! DC SILfl 
________ ________ _______ 

)20M 50.2!4R C2% 
A GROSSA AFiNA SILTC AILA EM noasjç ARGILA 

E. O20_ oos Cobol Loj* 
% % •j. 0t0_ 005, Oo02, 

A 50- 7 	O O 100 34 37 16 13 9 31 1,23 

80-11( O O 100 17 25 14 44 36 18 0,32 

BASE) 	CITRAIVEJS 	 - 
CL VALO! VALO! 

, T 
SOMA) 

V 
)SAT.tC 

'00C 

1410 110114 0s 14g4t 11 4  KB 0 ..q/Ioo 3. 

5,0 3,9 1,0 0,2 0,14 0,01 1,4 ,3 3,5 40 36 

4,9 3,8 2,7 0,8 0,17 0,01 3,7 ,0 9,4 39 42 

ATAQUE POR 
0 14 $2504 (tu 	 Is o,, (06%) sioz sial AlIO) rds,o,o 

ORGÂNICO  
A3S,v1t1,G. AflOS RIO) 7*2O3 

3. 3. II 
(RI) (as) 

- 3102 	1 	AlIO) fl 203 TIOZ - 
RELAÇO 	MOLCLÀS 

0,26 5,4 4,1 1,5 0,32 2,24 1,81 4.28 cl 

0,46 17,6 14,2 4,5 1,02 2,11 1,75 4,95 <1 

SAT. 	PASTA SATURADA SAIS SOLI)YCIS CZXTRATO :5) NSFOA 

(-3. 
NOVA. 

flUA C*+1Mgflj 
DA 
3. 

LORT) MRI.O*a ' 1141 	
144 

PAROflt !EA 	.o.aln 

- 25C - - R51/1004 2 

cl 

<1 

Re1aço texturala 	
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COMENTÁRIO: Os resultados analíticos confirmam tratar-se de 

um PODZÓLICO VERMELHO-AMARELO DISTRÕFICO Tb. 

Km 41 - Ponte sobre o rio Conceição. 

1(ni 55 - Exame 101 

Classificação - PODZÕLICO VERMELHO-AMARELO EUTRÕFICO Tb abrú 

tico A moderado textura média/argilosa fase 

campo subtropical subúmido relevo suave ondu-

lado. 

Localização - Entrada Rosário para Santana do Livramento,na 

altura do ]crn 55 da BR-lSB. 

Vegetação 	- Campo subtropical subúmido 

Relevo 	- Suave ondulado. 

Altitude 	- 110 metros. 

Litologia e Material Originário - Produtos de alteração 	de 

arenitos médios e siltitos, 

da Formação Rosário do Sul, 

do Triássico. 

Drenagem 	- Moderadarnente drenado. 

Uso Agrícola - Pastagem natural. 

Observaçëes - Horizonte A: bruno-acinzentado muito escuro 

(10 YR 3/2, úmido) e cinzento-brunado-claro-

(10 YR 6/2, seco); areia franca a franco are-

noso. 

-Horizonte B:  bruno-escuro (10 YR 4/4, úmido 

amassado); argila arenosa; forte média 	a 

• 	 grandes blocos angulares.' 
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- Este perfil parece ser intermediário para POD 

ZÕLICO BRUNO-ACINZENTADO. 

Km 59 - Exame 102 

Classificação - PLANOSSOLO EUTRÕFICO Ta gleico A moderado tex 

tura arenosa/média fase campo subtropical sub 

úmido relevo suave ondulado. 

Localização - Na altura do km 59 da BR-158, trecho Rosário- 

Santana do Livramento. 

Vegetação 	- Campo subtropical subúxnido. 

Relevo 	- Suave ondulado. 

Altitude 	- 125 metros. 

Litologia e Material Originário - Produtos de alteração de a- 

renitos médios e siltitos 

da Formação Rosário do Sul, 

do Triássico. 

Drenagem 	- Imperfeitarnente drenado. 

Uso Agrícola - Pastagem natural. 

Observações 	- um PLANOSSOLO já tendendo a PODZÓLICO VER- 

MELHO-AMARELO. 

- Gleização acentuada desde o topo do B,. 

-Apresenta cores neutras típicas de redução. 

- A estrutura do Bt  é forte média a grande blo-

cos angulares. 

- Comentado que o mosqueado do horizonte Bt  não 

deveria ser confundido com plintita, em vir-

tude da pouca segregação de ferro existente, 

muito embora alguns núcleos expostos apresen-

tassem endurecimento. 
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Km 65 - Exame 103 

ClassifIcação - PODZÕLICO BRUNO-ACINZENTADO EUTRÕFICO abrúp-

tico A moderado textura média/argilosa fase 

campo subtropical subúmido relevo suave on-

dulado. 

Localização 	- Na altura do 1cm 65 da BR-158, 1 km antes 	do 

entroncamento com a BR-293. 

Vegetação. 	- Campo subtroical subúmido 

Relevo 	- Suave ondulado. 

Altitude 	- 140 metros. 

Litologia e Material Origin5rio - Produtos de alteração 	de 

arenitos médios e siltitos, 

de Formação Rosãrio do Sul, 

do Triéssico. 

Drenagem 	- Moderadamente drenado. 

Uso Agrícola - Pastagem natural. 

Observações 	- Coletada amostra SRS-25, •correspondente 	aos 

horizontes Ap (0-20 cm) e Bt (80_lOO cm). 

- Horizonte A: bruno muito escuro (lo YR 2,5/2, 
- úmido) e • 	cinzento-brunado-claro (10 YR 

6/2, seco); frano-arenoso. 

- Horizonte l3: cinzento ruito escuro (5 YR 3/1); 

argila arenosa; estrutura pequena a média blo-

cos angulares e sub-angulares; cerosidade mo-

derada a forte e comum. 

- Apresenta mosqueado desde bruno-avermelhado - 

até vermelho-amarelado - 
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APÂ1ISESFJSICAS E QUTMICAS 

Perfil SRS-25 

Mostra de Labor. n? 80.1147/1148 

COMPOSICIO GflNULOMTRICA 

CALHAU CASCALHO TERRA NcOH CALGOM GRAU 
 ______ _____ 

ARGILA 

sORIZOMIE FINA DISP 01 AltEC 

• 0 320.111 20-2nv cl.., 
A.CROSSA AFINA SILTC 	1 C.%II.A EM nnos.Ø itZ 

2. 0.20. O.O5_ 
c000z iGUA 

_% •• • °° INll 0 .0S_ 0002..,.I ....  % 

Ap 0-20 0 O 100 17 47 22 14 8 43 1,57 

80-100 0 0 100 13 35 15 37 26 30 0,41 

p14 	(1:2.5) 
11*513 	EXTRAÍVEIS ACIDEZ 

EXTRAÍVEL VALOR VALOR .•/ IDO, 
- 

(SOMA) 
. 

(SAT.CEBASES) 
IOoN_ 

• 

MIO CCIII Cc Mgt K RIo' 
VQOR 

$ sn 	, m.q hooi te 

(SOMA) 

5.3 4,0 7,9 1,5 0,21 0,05 9,7 1,1 3,2 14,0 69 10 

5,5 3,7 8,3 1,8 0,20 0,13 10,9 7,1 4,0 22,0 50 39 

ATAQUE POR 
C RI 142504 (Ia) 	 RIS OH (CII ¶4 s,u2 $102 £1203 ,CisFORO 

ORfl.NICO i6S ASSIMILÁVEl. tW 
te te RI (1(1) (lO)  pp. 

5,02 *1203 F*203 TIOZ 
RELAÇÕES MOLECULAFtS 

0,83 7,8 3,4 1,1 0,21 3,90 3,23 4,83 6  

0,50 13,2 8,8 2,9 0,36 2,55 2,11 4,77 1 

nT. 	PASTA MTUA SAIS SOLÚVEI5 (EXTRATO i•5) 
. 	

EENSP0A 
s - 

cc. 1100* C' MI" 	K. ' 
NOVA. 
1014V) 	.1.11014,. 1 APAREPDX RAM. 	tu-SAIA) ; n 

25C  

<1 

<1 

Relaça textural: 	
139 



COMENTÁRIO: Os resultados analíticos associados à morfologia 

do perfil e à coloração bruna predominante no ho 

rizonte B, confirmam tratar-se de um PODZÔLICO 

BRUNO-ACINZENTADO EUTRÕFICO abrúptico. 

Xm 66 - Trevo com a BR-293, entrando-se por esta, rumo a Dom Pedrito. 

Km 80 - Exame 104 

Classificação'- PODZÔLICO VERNELHO-MIARELO ÁLICO Ta plíntico 

abrúptico A moderado textura média fase campo 

subtropical subúmnido relevo suave ondulado. 

Localização - Na altura do km 283 da BR-293. 

Vegetação 	- Campo subtropical subúmido.. 

Relevo 	- Suave ondulado. 

Altitude 	- 130 metros. 

Litologia e Material Originário - Cobertura espessa (± 1 rn)de 

material retrab.alhado sobre 

produtos de alteração de 

arenitos médios e siltitos, 

da Formação Rosário do Sul, 

do Triássico. 

Drenagem 	- Moderadamnente drenado. 

Uso Agrícola - Pastagem natural. 
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Observaç6es 	- Coletada amostra SRS-26, correspondente ao 

horizonte B (100-130 cia) 

- Horizonte A1 : 0-15 cm; franco arenoso. 

- Horizonte A2 : 15-60 cm. 

- Horizonte B franco argilo-arenoso. 

- Plintita de 110 a 130 cm de profundidade. 

- Possivelmente at o material do B seja retra 

balhado. 

- Cor da plintita: Vermelho (10 R 5/6). 

- Perfil examinado em posição especial 	(ter- 

raço) . 

- Cogitou-se da ossibi1idade' e haver uma des 

continuidade entre o horizonte precedente e 

o horizonte com plintita, e nessa circuns-

tncia poderia se tratar de um paleossolo,re 

coberto por material de natureza distinta, 

nao plintico, eventualidade na qual o solo 

mais superficial poderia ser classificado co 

mo POnZOLIcO BRUNO-ACINZENTADO. 
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ANÁLISES FRItAS E QUTHICAS 

SRS- 26 

Mostra de labor. n? 	80.1149 

cn.,o,.cZo GRANULOMETRICA 

CALHIU CASCALHO TENHA NOOH 	
'A 

• 	CALGON ARGILA GRAU 

HORIXOHJTI 
•ROF. 

FINA DISP DE SILTE 
- 

AGROSSA AFINA SILTE AII.A EM ÇWO&AClt AAÇILA 
• - O } 2 	NlIe 20. 2 • 	N.ii o.os_ 10002 

- % % % 020, 005 000Ç_  

pt  100-13 0 O 100 23 31 14 32 26 19 0,44 

• 
pH 	(1:2.5) 

* 	EXTRAÇV 5 5 ACIDEZ 
UTRAVEL VALOR VALOR en/lool RIH/ooq 1 

(SoldA) 
V 

(SAT. DC SAs 
10oC 

ICCIN Ce no+. K.  Nut % 

5,0 3,7 2,1 0,8 0,15 0,04 3,1 W12  11,1 28 62 

ATADUC FOR 
II t2504 (I;,) 	 N• OH Ie /) 5102 5102 £1203 FÓSFORO 

?T LAS s:L4.a rr 
II (Ci) IA?) 

5102 £1203 Feio) TIOZ 
RrLAçb 	MO.EJLAS 

0,32 16,0 8,5 2,8 0,41 3,20 2,63 4,76 1 

SAT. 	PASTA SATURADA SAIS SOLUVEIS (EXTRATO 1:5) 

Gd+IIlCtI 

a 

AtiNei 
APAREXTt a 

•C 2S  /I00  .Ne* (  

<1 

Relaço textura): 
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CONENTÂRIO: Os resultados dos solos analíticos (alta ativida 

de de argila e elevada saturaçao comalumínio),a- 

-  liados As características morfológicas observadas 

no campq, indicam tratar-se de um PODZOLICO VER-

NELHO-Pd4ARELO ÂLICO Ta plíntico abrptico A mode-

rado textura média. 

Xm 84 - Ponte sobre o arroio Ibicui do Armado. 

Km 89 - Exame 105 

Classificação - PODZOLICO BRUNO-ACINZENTADO EUTRÕFICO abrúpti-

co A moderado textura média/argilosa fase cam-

po subtropical subúmido relevo suave ondulado. 

LocalizaçAo 	- Na altura do km 273,5 da BR-293, trecho San- 

tana do Livramento - Dom Pedrito. 

vegetaçAo 	-Campo subtropical subúmido. 

Relevo 	- Suave ondulado. 

Altitude 	- 130 metros. 

Litologia e Material Originário - Cobertura de retrabalhamen-

to de ± 30 cm sobre produ-

tos de alteração de areni - 

tos médios e siltitos, da 

Formação Rosário do Sul, do 

Triássico. 

• • 	Drenagem 	•. - Moderada a imperfeitamente drenado. 

Uso Agrícola -Pastagem, natural. 

Observaç6es 	- Na parte do colúvio.é mais chernozémico. 

- Presença de alguns slickensides". 

- Horizonte Ai bruno-acinzentado-escuro (10 VR 

3/1,5, úmido) e bruno-acinzentado (10 YR 	- 

5,5/2, seco); 	franco arenoso. 
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- Horizonte Bl: bruno-acinzentado muito escuro 

(10 YR 3,5/2). 

- Horizonte B2: bruno-escuro (8,5 'IR 3,5/3); 

argila; estrutura 	forte blocos angulares e 

subangulares. 

Riu 99 - Exame 106 

Classificação. - BRUNIZEM vértico cãlcico textura argilosa f a-

se campo subtropical subúmido relevo suave on 

dulado. 

Localização - Na altura do km 263 da BR-293, trecho Santana 

do Livramento - Dom Pedrito. 

Vegetação 	- Campo subtropical subúmido. 

Relevo 	- Suáve ondulado. 

Altitude 	- 140 metros. 

Litologia e Material Originário - Produtos de alteração de fo 

lheJ.hos cinza-escuros com 

lentes de calcário, inter-

calados com pinta, da For-

mação Irati, do Grupo Pas-

sa-Dois, do Permiano. 

Drenagem 	- Moderadamente drenado. 

Uso Agrícola - Pastagem natural. 

Observaç6es - Nas proximidades do local examinado 	ocorre 

VERTISSOLO. 

- Solo escuro em todos seus horizontes. » 

- Enormes concreções calcÍticas, formando ver-

dadeiro pavimento calcário. 
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Km 108 - Exame 107 

Classificação - VERTISSOLO cãlcico A chernozémico 	textura 

muito argilosa fase campo subtropical 	sub- 

ümido relevo suave ondulado. 

Loàalizaço 	- Na altura do km 254 da BR-293, trecho Santa- 

na do Livramento - Dom Pedrito. 

Vegetação 	- Campo subtropical subúmido. 

Relevo 	- Suave ondulado. 

Altitude 	- 140 metros. 

Litologia e Material Originário - Produtos de alteração de 

folhelhos cinza-escuros com 

lentes de calcário, com pi 

rita intercalada, da For-

mação Irati, do Grupo Pas-

sa-Dois, do Perraiano. 

Drenagem 	- Moderadarnente drenado. 

Uso Agrícola - Pastagem natural. 

Observaç5es - O perfil é de coloração escura. 

- Presença de lentes de calcário. 

Riu 115 - Ponte sobre o rio Santa Maria. 

Rm 119 - Exame 108 

Classificação - PLANOSSOLO EUTRÕFICO Ta vértico A moderado 

textura média/argilosa fase campo subtropi-

cal higrófilo de várzea relevo plano. 
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Localização 	- Na altura do krn 243 da BR-293, trecho 	San- 

tana do Livramento - Dom Pedrito. 

Vegetação 	- Campo subtropical higrótilo de várzea. 

Relevo 	- Plano. 

Litologia e Material Originário - Produtos de alteraço 	de 

sedimentos coluviais e a-

luviais, sílticos e argi-

lo-arenosos, do Quaternário. 

Drenagem 	- Imperfeitamente drenado. 

Uso Agrícola - Campo natural. 

Observaçóes 	- Coletada amostra SRS-27, correspondente aos 

horizontes A (0-20 cia), t (40-70 cm) e 	DC 

(.70-110 ciii) 

- Pavimento aparentando ser sódico ou.solódico. 
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ANALISES FÍSICAS E QUIMICAS 

Perfil SRS-27 

hiostra de labor. n? 	80.1150/1152 

COILPOSICAO 	RANULOM(TRICA 
CALHAU 

__________ 
CASCAJ.HO URRA N.ON 	 tALGON ARGILA GRAU 

IIORI!ORJT1 
"O,. 

FINA 0(SP DE SItTC - _________ ________ 
A.GROSSA AFINA SILTL AJ%ItA E&I F10I1,_AÇZ itZ 

2. 020. 0.05. (GOOZ LOJA 
% % % 010,, 0.05, 0002, ,,, % ,,. 

A 0' 20 	0 O 100 16 19 52 13 10 23 4,00 

40- 70 	O 1 99 17 15 33 35 29 17 0,94 

BC 70-110 O O 100 13 11 44 32 31 3 1,38 

p14 	II: 1.5) 
RASES flTRAÍVEIS ACIOCI 

EITRAÍVIL VALOR VALOR 
______ _______ ______ 

IOOg 
______ ______ ______ '•q/Iooq y 

(SOMA) 
y 

SAT. ot BASES 
looAJ 
AJ+tts 

NZO (Cl 14 &S t  Mg k N4 
VALOR 

$ ,êt+ 14 .n,/IOOg % 
(5 

5,8 	4,3 	3,9 	0,8 	0,11 	0,16 	5,0 	0,2 	3,3 	8,5 	59 	4 

6,4 	4,7 	11,0 	4,3 	0,12 0,78 	16,2 	O 	1,5 	17,9 	91 	O 

7,4 	5,6 	13,4 	4,4 	0,09 	0,75 	18,6 	O 	O 	18,6 	100 	O 

ATAOUC POR 
142504 (I II 	

R. 
OH ts %) 	sIoz 	5102 	Al203 	FóSFORO 

GbI CO 	 ...i..... 	-;;ii 	i - 	iT 	ASSIMILLGU. 
1% 	 II 	

(El) 	 (E,) 
5.02 	Al203 	F.COS 	TIO! 

RELAÇO 	MOLEOJLAICS 

0,96 6,2 2,5 1,0 0,39 4,22 3,35 3,89 2 

0,19 13,0 6,8 2,6 0,52 3,25 2,61 4,09 1 

0,07 13,8 6,4 2,6 0,50 3,67 2,91 3,85 1 

SAl. 	PASTA SATUR.AA SAIS SOLIVEIS IEX1ATO I5) NSIDA 	- 

________________________  
. 

ACUA 
1 

C 
1 	1 

K. 	1 
040€ 
¶. 

o 

NOVA. 
1 	1 

APARENTI rac 1011) 	.,rn,I.oskj, 
- 2S•C 

i 
______ ...R/IOOR _______• . - 

2 

____.. ._____ 

4 	0,74 54 O 1 0,01 0,46 

4 	1,19 48 0,2 0,01 0,71 

Re1aço textural: 
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COMENTÁRIO: Os resultados analíticos na0 comprovam as 	sus- 

peitas de sódico ou solódico. Trata-se 	pois, 

de um PLNOSSOLO EUTROFICO Ta vértico A mode- 

rado textura média/argilosa. 

Km 122 - Acesso para Dom Pedrito e sao Gabriel. 

Km 131 - Exame 109 

Classificaçao - PLANOSOLO EUTRÕFICO Ta A chernozêmico tex 

tura média/argilosa fase campo subtropical 

subúmido relevo suave ondulado. 

Localizaçao - Na altura do km 231,5 da BR-293, trecho Dom 

Pedrito-Dagé. 

vegetaçao 	- Campo subtropical subúmido. 

Relevo 	- Suave ondulado. 

Altitude 	- 175 metros. 

Litologia e Material Originário - Cobertura delgada de mate 
rial retrabalhado, sobre 

produtos de aiteraçao de 

arenitos intercalados com 

folhelhos c siltitos, da 

rormaçao Rio Bonitc,do Cru 

0 Tubarao, do Carbonífero 

Superior. 

Drenagem 	- Imperfeitamente drenado. 

Uso Agrícola - Pastagem natural. 

Observaç6es - Horizonte A: cinzento muito escuro 	(10 YR 

3/1, úmido) e cinzento (10 YR 5/1, seco) 
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Km 156 - Ponte sobre o rio Santa Maria. 

Km 156 - Acesso para Encruzilhada do Sul e Torquato Severo. 

Km 176 - Exame 110 

Classificação - PODZÓLICO BRUNO-ACINZENTADO ALICO A proemi-

nente textura média/argilosa fase campo sub-

tropical subtimido relevo suave ondulado. 

Localização - Na altura do 1cm 186 da BR-293, trecho Dom Pe 

drito - Bagé. 

Vegetação 	- Campo subtropical subúnido. 

Relevo 	- Suave ondulado. 

Altitude 	- 320 metros. 

Litologia e Material Originário - Produtos de alteração de 

migmuatitos heterogêneos e 

homogêneos, afetados pro-

vavelruente por retrabalha-

rnento superficial, do Gru-

po Porongos, do Subgrupo - 

Vacarai, do Prê-cambriano 

A. 

Drenagem 	- Moderadamente drenado. 

Uso Agrícola - Pastagem natural. 

Observaçães - Coletada amostra SRS-28, correspondente aos 

horizontes: A (0 - 40 cru) e B (50-70 cm). 

- Horizonte A: cinzento-escuro (10 YR 4,5/1,se 

co); franco. 

- Horizonte B:  bruno-escuro (10 YR 4/3,5). 

- Presença de cascalho em alguns locais do per-

fil. 
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ANÁLISES FISICAS E QUIMICAS 

Perfil SR8-28 

Miostra de Labor. n? 80.1153/1154 

___________ 
- 	cn.i/osiczo 	AANUIQM(TPIçA 

C*LHAU CASCALHO TEAGA 1.0011 	 CAI.GOW _________ _______ ________ _______ SAChA GAAU 

nOIZOW11 FINA D.3P 0€ 511.21 

•ZOSS 20.2... Ct..n 
A GAOSSA £ FINA SILTI AlLA EM FïbokA MUItA 

2. 020. 005. (0002 
% % t• 0t0,_ 005, 0002 % % 

A O - 40 O 4 96 38 14 25 23 15 35 1,09 

50-70 O 4 96 19 7 26 48 31 35 0,54 

•H 	(1:2.5) 
5*515 	£RTAAIVE1S ACIDEZ 

UTRAÍV€L V*LON VALOR 
A%l1I001 1 

ISOIdA} 
Y 

ISAT.DEMSS 
IOOC' 

1410 ICCI 11 CC M9 K 110 
vL:.O 

$ AJ as, / oog % 

(SOMA) 

5,2 3,9 2,6 0,5 0,11 0,14 3,4 3,3 7,1 13,8 25 49 

5,3 3,8 2,7 1,4 0,14 0,19 4,4 7,3 4,6 16,3 27 62 

ATACUL 	0R 

C 11 
£ 14 2$01 (1:11 	 5*011 I5 %) SiDa AIO! £1203 rôs,o,o 

te 
 

SiOZ £1203 F. 205 TIO! 
5E1_AC0 	IAO.!WLAFS 

1,07 10,7 7,3 2,1 0,31 2,49 2,11 5,47 1 

0,66 20,6 14,6 4,5 0,50 2,40 2,01 5,G9 1 

SAT 	PASTA SAtuRADA SAIS SOLLIVEIS ((TIRATO :5) - 

NOVA. 
£° 1 1 	1 

1s 	 N. te 
1 1 	1 

£PSRLNTZ .aac s o 
- TSC '*q1I00ç  

1 

1 

ReIaço textural: 
150 



COMENTÂRIO: Os resultados analíticos, associados às obser-

vaç6es de campo, confirmam tratar-se de um 

PODZÕLICO BRUNO-ACINZENTADO ALICO A proeminente 

textura média/argilosa. 

Km 190 - Entrada para Bagá. 

Em 198 - Saída para Aceguá. 

Km 203 - Trevo para Caçapava. 

EM 207 - Exame 111 

Classificação - PLANOSSOLO SOLÕDICO EUTRÕFICO Ta A proemi-

gente tçxturamédia/argiosa fase gampo sub-

tropical subúmido relevo suave ondulado. 

Looalização 	- Na altura do km 156 da 13R-153, trecho Sagé- 

Aceguá e a 9 km de Bagé. 

Vegetação 	- Campo subtropical subúmido. 

Relevo 	- Suave ondulado. 

Altitude 	- 240 metros. 

Litologia e Material Originário - Produtos de alteração 	de 

folhelhos carbonosos cin-

za-escuros, afetados super-

fioialmente por um espesso 

retrabalhamento, da Forma-

ção Irati, do Grupo Passa-

Dois, do Permiano. 

Drenagem 	- Imperfeitamente drenado. 

Uso Agrícola - Pastagem natural. 

Observações 	- Coletada amostra SRS-29,correspondente 	aos 

horizontes A (0-40 om) e Bt  (65-80 cm) 
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ANÁLISES FTSICAS E QUIMICAS 

- SRS-29 

Mostra de labor. n? 80. 1155/1156 

COMPOS.CZD cRANuLoMÉTa 

CAL.KJU CASCALHO TEflAA N.OH 	
, 	

CALSONI SRAU 

piOAIIOtJlt 
PRO?. r's* DIsP DE SILTI 

AGROSSA A.FISIA SILTE AJLA EM RD0JJG aitr ' tO* 20.2ni Cl... 
l_ O2O_ 1 UO5_ 10002 LaIA 

% % % 010 0 0S,, 0D02,,, ,, % % 

A 0- 40 O 1 99 36 17 33 14 9 36 2,36 

65-80 O 7 93 25 13 25 37 29 22 0,68 

1*5(5 	ESTRAIVEI5 010(1 
UTRAIVtt. VALOR VALOR 

1 
(SOMA) 

V 
(SAT.9A5S DE 

 ar- 

010 KCI N Mg+ K 
VAIO, 

1 AJ' I( •n.qd•IO0l 

(SOMA) 

5,5 4,0 3,0 0,3 0,08 0,06 3,4 1,1 4,2 8,7 39 24 

6,3 4,0 7,1 2,0 0,14 0,93 10,2 1,9 3,9 16,0 64 16 

ATAQUE POR 

C N c H2504 (('Is 	 5iloHIOe%) SIDA 5102 Al203 PÕSFOIIO -. 
AIPOS RIOS FtZo) ASSIMILAa 

(RI) (III pp 
5102 AI203 F.203 TIOS - 	_________ 

RELAÇO 	MOLEOJLAYCS 

0,70 5,4 3,0 1,2 0,28 3,06 2,44 3,92 1 

0,47 15,5 9,8 3,3 0,43 2,69 2,21 4,67 <1  

SAT. 	PASTA SATURADA $AIS SOLÔVEIS (EXTRATO 1:5) MsloAa 

I/CII 

X 

(K#T. 
ATUA Cd 	1 

./No' 
 

MÇ' 	K. 
NOVA - APAREMTt FISAL s 
- 
L ORT) 

 z5 .c  

1 

6 

Re1aço texturai: 
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COMENTÁRIO: Os resultados analíticos, associados às carac-

terísticas morfológicas observadas no campo, in 

dicarn tratar-se de um PLANOSSOLO SOLODICO Ta A 

proeminente textura média/argilosa, porém já 

com alguma tendência para PODZÓLICO BRUNO-ACIN-

ZENTADO. 

Km 212 - Exame 112 

Classificação - PLANOSSOLO EUTRÓFICO Ta A moderado textura 

média/argilosa fase campo subtropical sub-

úmido relevo suave ondulado. 

Localização 	- Estrada Bagé - Aceguá, a 14 kra de Bagá. 

vegetação 	- Campo subtropical subúmido. 

Relevo 	- Suave ondulado. 

Altitude 	- 210 metros. 

Litologia e Material Originário - Cobertura superficial de 

material retrabalhado, so-

bre produtos de aiteraçao 

de folhelhos sílticos, da 

Formação Estrada Nova, do 

Grupo Passa-Dois, do Per-

mi ano. 

Drenagem 	- Moderada a imperfeitarnente drenado. 

Uso Agrícola - Pastagem natural 

Km 218 - Exame 113 

Classificação - PLANOSSOLO EUTRÕFICO Ta A chernozêmico tex-

tura média/argilosa fase campo subtropical - 

subúmido relevo suave ondulado. 
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Localização - Estrada Bagé - Aceguâ, a 20 km de Bagé. 

Vegetação - Campo subtropical subúmido. 

Relevo - Suave ondulado. 

Altitude - 200 metros. 

Litologia e Material Originário - Cobertura superficial de 

material retrabalhado, so- 

bre produtos de alteração 

defolhelhos sílticos, da 

Formação Estrada Nova, do 

Grupá Pàs&a-Doi, do Por- 

ruiano. 

Drenagem 	- Moderada a imperfeitamente drenado. 

Uso Agrícola - Pastagem natural. 

Observações - Presença de A2 . 

- Horizonte E: bruno-acinzentado (10 YR 5/2,se 

co) 

Km 221 - Exame 114 

Classificação - PIaNOSSOLO EUTRÕFICO Ta vértico A moderado 

textura média/argilosa fase campo subtropi-

cal subúmido relevo suave ondulado. 

Localização 	- Fni 172 da ER-153, na estrada Eagé-Acegu (krn 

frente à Granja Lafayette) 

Vegetação 	- Campo subtropical subúmido. 

Relevo 	- Suave ondulado. 
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Altitude 	- 200 metros. 

Litologia e Material Originário - Cobertura superficial de 

material internperizado, 50 

bre produtos de alteração 

de folhelhos sílticos, da 

Formação Estrada Nova, do 

Grupo Passa-Dois, do Per-

iniano. 

Drenagem 	- Moderadamente drenado. 

Uso Agrícola - Pastagem artificial. 

Km 233 - Exame 115 

Classificação - I3RUNIZEM vértico cálcico textura argilosa fa 

se campo subtropical subúmido relevo suave 

ondulado. 

Localização - Em 184 da BR-153, na estrada Bagé-Aceguá. 

Vegetação 	- Campo subtropical subúmido. 

Relevo 	- Suave ondulado. 

Altitude 	- 210 metros. 

Litologia e Material Originário Produtos de alteração de 

folhelhos sílticos, afeta-

dos superficialmente por 

retrabalhamento. Formação 

Estrada Mova, do Grupo Pa! 

sa Dois, do Permiano. 

Drenagem 	- Imperfeitamente drenado. 

Uso Agrícolá - Pâstagem natural. 

155 



Jbservaçôes - Horizonte A: bruno-acinzentado muito escuro(10 

YR 3/2, úmido) e cinzento-escuro (10 IR 4,5/1, 

seco) 

- Horizonte E: argila; pequena a média blocos an 

gulares e subangulares. 

Em 254 - Retorno a Bagé. 

Km 310 - Bagé. 

DIA 30.08.80 

BAGÊ - CAÇAPAVA DO SUL - CACHOEIRA DO SUL - RINCÃO DA PORTA - SAITA 

MARIA (350 kia). 

Km O - Trevo da ER 293. Saída de Bagé rumo a Dom Pedrito. 

Em 2 - Exame 116 

Classificação - PODZÓLICO BRUNO-ACINZENTADO EUTRÕFICO abrúpti-

cos planossólico A moderado textura média/mui-

to argilosa fase campo subtropical subúrnido 

relevo suave ondulado. 

Localização - Em 173 da BR-293, no contorno da cidade de Ba-

ge. 

vegetação 	- Campo subtropical subümido. 

Relevo. 	- Suave ondulado. 

Altitude 	- 280 metros. 

Litologia e Material Originário - Cobertura de aproximadamente 

40 cm (praticamente e coin-

cidente com o horizonte A)de 

material retrabalhado, sobre 

produtos de alteração de mi 

matitos do Pré-cambriano. 
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Drenagem 	- Moderada a imperfeitarnente drenado. 

Uso Agrícola 	- Pastagem natural. 

Observaç3es 	- Coletada amostra SRS-30, correspondente ao 

horizonte 	-50 cm). 

- Horizonte A: bruno muito escuro (10 YR 2,5/2, 

úmido) e bruno (lo YR 5/2,5, seco); franco 
arenoso. 

- Horizonte 	bruno-avermelhado-escuro (5 YR 

3/4) ; muito argiloso; moderada a forte peque 

na blocos angulares e subangulares; cerosi-

dade forte e comum. 
- Discutida a questão de o horizonte A aparen-

tar ser maciço, o que levaria a ser classi-

ficado como A moderado, apesar de possuir cor 

para A chernoz&nico. 
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ANALISES FÍSICAS E QUTHICAS 

SRS-30 

Pjnostra de Labor. n? 80.1157 

CÕMPOSICI0 GaSlIJLDMETPICA 

CALHAU CASCALHO lEPRA ISØH 	 CALGOPI 
_______ ______ _______ ______ ARGILA ORAII 
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OO5_ 000Z ÁGUA 
% % % OtO,, OoS,, 0OO2,,,  % % 

Bt 35- 50 	O 2 98 14 6 15 65 44 32 0,23 

pN 11:1.5) 
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UTPAÍVEL VALOR VALOR 
sf11001 

lIS R/IOO t 
ISOIA) 

v 
ISA). CC AA$fl 

HO ACÍN Ct ÍI9tt k 115 VL:DR 
AJ'' H RIRI0O• % 

{SIA1 

5,6 3,9 	5,9 5,7 0,14 0,16 11,9 4,4 5,9 22,2 54 27 

ATAOUC POR 

C II 
c •H2504 (1:15 	 . OH (S %) .!L. .±!L. 1 	£1103 

 
103F050 

cpCbiicO 
 AnO) 1 	"203 £sSIÍItLt. P203 

t. III) 
SIOS AI203 F•203 1102 - 

RE).AÇO 	M0ÇEOJLA.S 

0,79 26,9 19,3 7,3 0,65 2,37 1,91 4,15 c 	1 
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- 
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COMENTÁRIO: As anS.lises do horizonte B indicam que se 	trata 

de solo muito argiloso, eutrófico e de argila de a-

tividade alta. O teor de alumínio trocâvel é es-

tranliamente muito alto para um solo eutrófico (al-

ta saturação de bases) como este. Ausência de da-

dos analíticos do horizonte A torna difícil identi-

ficar corretamente, porém as descriç6es de campo, 

juntamente com os dados analíticos disponíveis, su-

gerem tratar-se de um PODZÕLICO BRUNO-ACINZENTADO 

EUTROFICO planossólico. 

Km 2 - Retorno rumo a Pelotas. 

Km 4 - Trevo de entrada para Bagé. 

Mm 5 - Exame 117 

Classificação - PODZOLICO BRUNO-ACINZENTADO EUTRÓFICO planos-

sólico A moderado textura média com cascalho! 

,érgilosa com cascalho fase campo subtropical 

subúrnido relevo suave ondulado. 

Localização 	- Mm 170,5 da BR-293, no trecho Bagé-Pelotas. 

Vegetação 	- Campo subtropical subúmido. 

Relevo 	- Suave ondulado. 

Altitude 	- 280 metros. 

Litologia e Material Originário - Cobertura de aproximadamente 

30 cru de material retraba-

lhado, sobre produtos de al-

teração de migmatitos, do 

Pré-cambriano, 

Drenagem 	- Moderada a imperfeitamente drenado. 

Uso Agrícola - Pastagem natural. 
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Observaç5es - Horizonte A: franco arenoso. 

- Horizonte B:  argila arenosa; moderada a forte 

pequena blocos angulares e subangulares; cerosi-

dade forte e comum. 

- Discutida a mesma questão do exame anterior, sen 

do que neste perfil o horizonte A foi considera- 

do como sendo intermediário entre moderado e 

chernoz5mico. 

- A tendência dos solos desta região 6 	de serem 

classificados como PODZÓLICO BRUNO-ACINZENTADO 

pois o horizonte A apresenta urna coloração clara 

quando seco. 

- Presença de minerais primários no horizonte Bt. 

1Cm 9 - Ponte sobre o arroio Quebracinho, na altura do krn 165, da Bit-

293. 

1Cm 13 - Entroncamento com a BR-153, seguindo-se por esta rumo a Ca-

çapava do Sul. 

1Cm 23 - Exame 118 

Classificação - BRUNIZEM textura muito argilosa fase 	campo 

subtropical subúmido relevo ondulado. 

Localização - Km 127 da BR-153, no trecho Bagé-Caçapava do 

Sul. 

Vegetação 	- Campo subtropical subúrnido. 

Relevo 	- Ondulado 

Altitude 	- 325 metros. 

Litologia e Material Originário - Produtos de alteraço de fo 

lhelhos, da Formação Rio 

Bonito, do Periniano, afeta- 
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dos superficialmente - por 

possível retrabalhamento. 

Drenagem 	- Moderadamente a imperfeitamente drenado. 

Uso Agrícola - Pastagem natural. 

Observaçães 	- Horizonte A: cinzento muito escuro (10 	YP 

2,5/1) ; argila. 

- Horizonte 	bruno (1,5 YR 4/2); muito ar- 

giloso; forte pequena a muito pequena blocos 

angulares e subangulares; cerosidade modera-

da a forte e comum. 

Km 31 - Exame 119 

Classificação - PODZÓLICO VEPIIELHO-ANARELO ALICO Ta abrüptico 

A moderado textura arenosa/argilosa fase cam-

po subtropical subúmido relevo suave ondulado. 

Localização - Km 120 da BR-153, no trecho Bag-Caçapava do 

Sul, entrando-se 1,3 km à esquerda. 

Vegetação 	- Campo subtropical subúmido. 

Relevo 	- Suave ondulado. 

Altitude. 	- 330 metros. 

Litologia e Material Originário - Cobertura de aproximadamente 

um metro de material retra - 

balhado, sobre produtos de 

alteração de arenitos, da 

Formação Santa Tecla,do Ter 

ciário. 

Drenagem 	- Bem drenado. 
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Uso Agrícola - Pastagem natural. 

Observações 	- Coletada amostra SRS-31, correspondente ao 

horizonte B(75_95  cm) 

- Horizonte A: O - 70 cm, bruno-escuro (9 YR 

3/3, úmido)e cinzento-brunado-claro (10 YR 

6/2, seco); areia. 

- Horizonte 	bruno-avermelhado-escuro (3,5 

YR 3/3) argila arenosa; moderada pequena 

a média blocos subangulares; cerosidade no 

derada a forte e comum. 
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ANALISES FISICAS E QtJIMICAS 

SRS-31 

Amostra de Labor. n? 80.1158 

COMPDSICZO GRANULOMETAICA 

CALMAU CLSCA&HO TERRA 1100H 	 CALGOI 
_________ 

ARGILA GRAU 

IIQRIZOIQTI 
"O,. 
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COMENTÂRIO: Os resultados analíticos do horizonte B indi-

cam argila de atividade alta, textura argila 

arenosa e alta saturação com Al+,confirmando, 

portanto, a classificação atribuida a este solo. 

1Cm 36 - Exame 120 

Classificação - BRUNIZEM textura muito argilosa fase 	campo 

subtropical subúmido relevo ondulado. 

Localização 	- 1Cm 116 da BR-lSJ, no trecho Bagé-Caçapava do 

Sul. 

Vegetação 	- Campo subtropical subúrnido. 

Relevo 	- Ondulado. 

Altitude 	- 325 metros. 

Litologia e Material OriginArio - Cobertura pouco espessa de 

material retrabalhado, so-

bre produtos de alteração 

de migmatitos, do Pré-cam-

briano. 

Drenagem 	- Moderadamente drenado. 

Uso Agrícola - Pastagem natural. 

Observaç6es 	- Horizonte A: preto (10 YR 2/1, úmido) e cm 

zento-escuro (10 YR 3,5/1, seco) 

- Horizonte E:  textura muito argilosa; estru-

tura forte média a grande blocos angulares; 

cerosidade forte e comum. 

- Discutida a possibilidade de ser intermedU-

rio para BRUNIZEM AVERMELHADO ou PODZOLICO 

BRUNO-ACINZENTADO. 
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Km53 - Ponte sobre o arrolo das Trairas. 

Km 58 - Ponte sobre o arrolo das Palmas. 

Km 63 - Exame 121 

classificação - BRUNIZEM textura multo argilosa fase f lo-

resta subtropical subperenif5lia relevo on-

dulado. 

Localização - Km 89 da BR-153, no trecho Bagé-Caçapava do 

Sul. 

Vegetação 	- Floresta subtropical subperenifólia, com o- 

corrência de campo subtropical. 

Relevo 	- Ondulado. 

Altitude 	- 260 metros. 

Litologia e Material Originírio - Produtos de alteração de 

rochas eruptivas bâsicas, 

com possível influência de 

retrabalhamento superfici-

al. 

Drenagem 	- Moderadamente drenado. 

Uso Agrícola - Nenhum. 

Observaç6es - Horizonte 	textura muito argilosa; estru- 

tura moderada a forte pequena a média blo-

cos subangulares; cerosidade moderada a for-

te e comum. 
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1Km 65 - Exame 122 

• Classificaço - PLANOSSOLO EUTRÕFICO Ta vértico intermediá-

rio para PODZOLICO BRUNO-ACINZENTADO EUTRÕF! 

CO k moderado textura muito agilosa fase 
floresta subtropical perenifólia relevo cndu 

lado. 

Localização - 1Cm 86,5 da BR-153, no trecho Bagé-Caçapava do 

Sul. 

Vegetação 	- Floresta subtropical subperenifólia, inter- 

calada com ocorrência de campo subtropical. 

Relevo 	- Ondulado. 

Altitude 	- 270 metros. 

Litologia e Material OriginSrio - Sedimentos colúvio-aluviais, 

sobre produtos de altera - 

ção de rochas eruptivas b 

sicas, do Grupo So Bento, 

do Juro-Cretceo. 

Drenagem 	- Imperfeitamente drenado. 

Uso Agrtcola - Pastagem natural. 

Observaç6es 	- Horizonte'A: bruno-escuro (10 YR 3/3, 	úmi- 

• 	. 	do) e bruno-acinzentado (10 YR 5,5/2, seco); 

- 	 franco argiloso. 	- 

- Horizonte B:  bruno-avermelhado-escuro .5 YR 

3/2,5); muito argiloso; prismtica composta 

de forte médiz a grande blocos angulares; ce 

rosidade moderada a forte e comum. 
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Km 73 - Exame 123 

C1assificaço - SOLO LITÕLICO DISTRÔFICO 	A 	proeminente 

textura rndia cascalhenta fase floresta sub 

tropical subperenifólia relevo forte ondu-

lado substrato folhelhos. 

Localizaçao - Km 79 da BR-153, no trecho Bage1't_ 	Caçapava 

do Sul. 

Vegetação 	- Floresta subtropical subperenifólia. 

Relevo 	- Forte oidulado. 

Altitude 	- 220metros. 

Litologia e Material Originário - Produtos de alteração de 

folhelhos ardosianos e me-

tassiltitos, do Cambro-

Ordoviciano. 

Drenagem 	- Moderadamente drenado. 

Uso Agrícola - Nenhum. 

Observaç6es - Coletada amostra SRS-32, correspondente ao 

horizonte A (0-10 cm) 

- Horizonte A: bruno muito escuro (10YR 2,5/2); 

franco cascalhento. 
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APALIS(S FJsiCt$ E QtJIjjICAS 

Perfil SRS-32 

Miostra de Labor. nt 80.1159 

Cfl.dPOSICZO GPAN1JIOMLTPICA 
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COMENTÁRIO: Contrariando as evidancias observadas no cam-

po sobre o caráter eutrófico, os resultados ana-

líticos mostraram baixa saturação de bases. Por-

tanto ete solo é identificado como SOLO LITÔLI-

CO DISTÔFICO Ta A proeminente textura média cas 

calhenta. 

Km 83 -. Ponte sobre o rio Camaquã 

Km 127 - Viaduto sobre a BR-392. 

1Cm 151 -. Entroncamento com a BR 290, seguindo-se poresta em direção a 

Porto Alegre. 

1Cm 16 - Exame 124 

Classificação - TERRA ROXA ESTRUTURADA SIMILAR DISTRÕFICA la 

tossólica A proeminente textura argilosa f a-

se floresta subtropical subperenifólia rele-

vo suave ondulado. 

Localização 	- Km 210,5 da BR-290, no trecho Santa Maria - 

Cachoeira do Sul. 

Vegetação 	- Flo:esta subtropical subperenifólia. 

Relevo 	- Suave ondulado. 

Altitude 	- 140 metros. 

Litologia e Material Originário - Produtos de alteração de 

argilitos e siltitos, da 

Formação Rio Bonito,do Per 

miano, afetados superfici-

almente por retrabalhamen-

to. 

Drenagem 	- Bem a acentuadamente drenado. 
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Uso Agrícola 	- Nenhum; muitas lavouras de trigo na região. 

Observaç6es 	- Coletada amostra SRS-33, correspondente aos 

horizontes Al (0-25 cm), A3 (25-40 cm), 31 

(40-60 cm) e 32 (60-90 cm) 

- - A1 : bruno-escuro (10 YR 3/3, úmido) e bruno 

(10 YR 4,5/3, seco); franco argiloso. 

- 82: bruno-avermelhado-escuro (2,5 YR 3/4); 

muito argiloso; moderada pequena blocos 

subangulares; cerosidade moderada e comum. 

- Discutida a possibilidáde de ser PODZÓLICO 

VERNELHO-Ar4ARELO, devido ao aspecto esbran 

quiçado do horizonte A. 
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ANÁLISES FISIÇAS E QUTHICAS 

Perfil SRS-33 
kiostra de Labor. n? 80.1160/1163 

COIP0SICi0 GRANULDMEtRICA 
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COMENTÂRIO: Os resultados analíticós, ao mesmo tempo que in-

dicam aumento de argila em todos os subhorizon-

tes, também mostram um elevado gradiente textu-

ral. As condiçôes tanto podem identificar TERRA 

ROXA EStRUTURADA SIMILAR DISTRÕFICA latossólica 

como PODZÓLICO VERMELHO-AMARELO DISTRÕFICO latos 

sólico. Apesar de não ter havido consenso por 

ocasião do exame de campo e os dados analíticos 

satisfaçam tanto um como o outro, optou-se por 

identificar o solo como TERRA ROXA ESTRUTURADA 

SIMILAR DISTROFICA latossólica. 

Km 170 - Ponte sobre o rio Irapuã. 

1Cm 178 - Exame 125 

Classificação - PODZOLICO VERMELHO-AMARELO DISTRÔFICO latos-

sólico A proeminente textura média/argilosa 

fase floresta subtropical subperenifólia re-

levo suave ondulado. 

Localização 	- 1Cm 192 da BR-290, no trecho Santa Maria 	- 

Cachoeira do Sul. 

Vegetação 	- Floresta subtropical subperenifólia. 

Relevo 	- Suave ondulado. 

Altitude 	- 150 metros. 

Litologia e Material Originrio - Produtos de alteração de 

argilitos e siltitos. da 

Formação Rio Bonito, do 

Permiano, afetados super-

ficialmente por retraba-

lhamento. 

Drenagem 	- Bem a acentuadamente drenado. 
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Uso Agrícola - Terra preparada para plantio de soja. 

Observaç6es 	- Horizonte A: franco argilo-arenoso. 

- Horizonte B:  argila arenosa; moderada mé-

dia blocos angulares e subangulares; cero 

sidade fraca a moderada e pouca. 

1Km 191 - Exame 126 

Classificação - PODZÔLICO VERMELHO-AMARELO EUTRÔFICO Ta a-

brúptico A moderado textura média/argilosa 

fase floresta tropical subperenifólia rele-

vo suave ondulado. 

Localização 	- Km 179,5 da BR-290, no trecho Santa Maria- 

Cachoeira do Sul. 

Vegetação 	- Floresta subtropical subperenifólia. 

Relevo 	- Suave ondulado. 

Altitude 	- 160 metros. 

Litologia e Material Origin5rio - Cobertura de aproximada-

mente 70 cm de material re 

trabalhado sobre produtos 

de alteração de folhelhos 

e siltitos, da Formação 

Rio Bonito, do Permiano. 

Drenagem 	- Bem drenado. 

Uso Agrícola - Pastagem artificial. 

Observações 	- Horizonte A: franco argilo-arenoso. 

- Horizonte B:  argila; moderada pequena a m 

dia blocos subangulares e angulares; cero-

sidade moderada e comum. 
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Km 205 - Deixou-se a BR-290 em direção a Cachoeira do Sul. 

1Cm 210 - Exame 127 

Classificação.- POUZÓLICO VERMELHO-AMARELO DISTRÓFICO 	Tb 

abrúptico plíntico A moderado textura mé-

dia/argilosa fase campo subtropical úmido 

floresta subtropical perenifólia relevo sua 

ve ondulado. 

Localização - A 5 km da BR-290, em direção a Cachoeira do 

Sul. 

Vegetação 	- Campo subtropical úmido/floresta subtropi- 

cal perenifólia. 

Relevo 	- Suave ondulado. 

Altitude 	- 160 metros. 

Litologia e Material Originário - Cobertura de aproximada-

mente 40 cm de material 

retrabalhado, sobre pro-

dutos de alteração de fo-

lhelhos sílticos e sil- 

• 	 titos, da Formação Estra- 

• 	 da Nova. 

Drenagem 	- Moderadamente drenado. 

Uso Agrícola - Cultura de trigo. 

Observaç6es 	- Horizonte A: franco argilo-arenoso. 

- Horizonte B:  argila. 
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Krn 214 - Exame 128 

Classificação - PL7NOSSOLO EUTRÕFICO Ta A moderado textura 

arenosa/argilosa fase campo subtropical tuni 

do relevo suave ondulado. 

Localização 	- Em 8,5 da BR-153, entre a BR-290 e Cachoei- 

ra do Sul. 

Vegetação 	- Campo subtropical timido. 

Relevo 	- Suave ondulado. 

Altitude 	- 170 metros. 

Litologia e Material Originário - Cobertura de aproximada-

mente 40 cm de material re 

trabalhado, sobre produ-

tos de alteração de are-

nitos, da Formação Rosá-

rio do Sul, do Triássico. 

Drenagem 	- Imperfeitamente drenado. 

Uso Agricola - Pastagem artificial. 

Observaçães 	- Horizonte A: franco arenoso. 

Em 229 - Ponte sobre o rio Jacui. 

Em 231 - Entrada para Cachoeira do Sul. 

Em 241 - Saída de Cachoeira do Sul para Santa Maria, via Rincão da 

Porta. 

Em 249 - Exame 129 

Classificação - TERRA ROXA ESTRUTURADA SIMILAR ALICA latos 

sólica A proeminente textura argilosa fase 

floresta subtropical subperenifólia relevo 

suave ondulado. 
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Localização - A 8 km de Cachoeira do Sul, na estrada para 

Santa Maria, via Rincão da Porta. 

Vegetação - Floresta subtropical subperenifólia. 

Relevo 	- Suave ondulado. 

Altitude 	- 215 metros. 

Litologia e Material Originhio - Produtos de alteração de 

arenitos, da Formação Ro-

sârio do Sul, do Tri5ssi-

co. 

Drenagem 	- Acentuadamente drenado. 

Uso Agrícola- Pastagem artificial. 

ObservaçBes - Coletada amostra SRS-34, correspondente 	aos 

horizontes Ap(0-25 cm), A3 (25-45 cm), 	31 
(45-70 cm) e 32 (70-100 cm) 

- Horizonte A: bruno-avermelhado-escuro (4 	YR 
3/2) franco argiloso. 

- Horiz'onte E: bruno-avermelhado-escuro (2,5 YR 

3/3) argila; fraca média blocos subangulares; 

cerosidade fraca a moderada e pouca. 
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APÂLISES FíSICAS E QUTFIICAS 

S RS- 34 
Mostra de Labor. n?80.1164/1167 

COMPOSICAO (.flKULOM(TRICA 

CALIIAU 
_______ 
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t_ 020. 0Os_ C000Z 
!f. /. % 010,,, 005,,, 0002,,,, A/, ¶4 
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COMENTÂRIO - Os dados analíticos confirmam 	tratar-se 	de 

TERRA ROXA ESTRUTURADA SIMILAR ÂLICA 	latossó- 

lica. 

Em 350 - Santa Maria. 

DIA 31.08.80 

SANTA MARIA - SÃO SEPÉ - CAÇAPAVA DO SUL - CANGUÇU - PELOTAS 	(297 

kin). 

KmO -Santa Maria (Entroncamento SR-392). 

Em 21- Exame 130 

C1assificaço - PLANOSSOLO EUTRÔFICO Ta A chernozmico textu- 

ra média/argilosa fase campo subtropical sub- 

úmido relevo suave ondulado.. 

Localização - Em 269,5 da BR-392, no trecho Santa Maria 	- 

So Sepé. 

Vegetaço - Campo subtropical subúmido. 

Relevo - Suave ondulado. 	. 

Altitude - 150 metros. 

Litologia e Material de Origem - Produtos de alteraçio de sil- 

titos arenosos, arenitos sf1- 

ticos e lamitos intercalados, 

da Forrnaço.Santa Maria, 	. do 

Triássico, afetados superf i- 

cialmente por retrabalhamento. 

Drenagem - Irnperfeitamente drenado. 	. 

Uso Agrícola - Pastagem natural. 
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Observaç6es - Horizonte A: bruno-acinzentado muito escuro(lO 

YR 3/2, úmido)e bruno-acinzentado (10 YR 5/2,se 

co); franco arenoso. 

- Horizonte B:  argila; prismtica composta 	de 

forte média a grandes blocos angulares; cerosi-

dade moderada a forte e abundante. 

- Discutiu-se a questão de ser ou nãO PLANOSSOLO, 

pois, apesar de apresentar estrutura e cores re 

duzidas típicas de PLANOSSOLO, a transição não 

é bem abrúptica. 

1Cm 27 - Ponte sobre o rio Vacacaí. 

1Cm 33 - Exame 131 

Classificação - PLANOSSOLO EUTRÕFICO Ta A moderado textura 

arenosa/argilosa fase campo subtropical úzni 

do relevo suave ondulado. 

Localização 	- 1Cm 257 da BR-392, no trecho Santa Maria 	- 

São Sepé. 

Vegetação 	- Campo subtropical úmido, com ocorrância es- 

parsa de vegetação florestal subperenifólia. 

Relevo 	- Suave ondulado. 

Altitude 	- 140 metros. 

Litologia e Material Originrio - Produtos de alteração de 

siltitos arenosos, .com la-

mitos intercalados, da For 

mação Santa Maria, do Tri-

ássico, afetados superfi-

cialmente por retrabalha - 

mento. 

Drenagem 	- Imperfeitamente drenado. 
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Uso Agrícola - Pastagem natural. 

Observaç3es - Horizonte A: bruno-acinzentado muito escuro 

(10 YR 3,5/2, úmido) e cinzento-brunado-cla-

ro (10 YR 6/2, seco) ; franco arenoso. 

- Horizonte B:  argila arenosa. 

- Perfil examinado em corte de estrada não mui 

to favorével e também com o trado. 

Kn 37 - Exame 132 

Classificação - PODZÔLICO BRUNO-ACINZENTADO EUTRÓFICO abrúp-

tico planossólico A moderado textura mèdia/ 

rgilosa fase campo subtropical úmido/ subú-

mido relevo suave ondulado. 

Localização - A 37 km de Santa Maria, na estrada para São 

Sepé, na altura do km 253 da BR-392. 

Vegetação 	- Campo subtropical úmido/subúmido. 

Relevo 	- Suave ondulado. 

Altitude 	-160 metros. 

Litologia e Material Originério - Produtos •de alteração de 

folhelhos e siltitos, afe-

tados por retrabalhamento 

superficial. 

Drenagem 	- Moderada a imperfeitamente drenado. 

Uso Agrícola - Pastagem natural. 

Observaç6es - Horizonte A: bruno-acinzentado (10 YR 5,5/2, 

seco); franco. 
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- Horizonte B:  argila; estrutura moderada 	a 
forte em blocos. 

- Presença de mosqueado vermelho e acinzentado 

no hórizonte Bt. 

1Cm 46 - Acesso para Formigueiro e São Gabriel. 

xm 48 - Exame 133 

Classificação - PODZOLIC0 VERNELHO-ANARELO DISTRÕFICO Tb plin 

tico A moderado textura argilosa fase campo 

subtropical úmido relevo suave ondulado. 

Localização 	- A 48 1cm de Santa Maria, na estrada para São 

Sep. 

Vegetação 	- Campo subtropical úmido. 

Relevo 	- Suave ondulado. 

Altitude 	- 160 metros. 

Litologia e Material Originrio - Cobertura de material re-

trabalhado, sobre produtos 

de alteração de siltitos, 

da Formação Palermo, do 

Grupo Tubarão, do Permiano. 

Drenagem 	- Moderadamente drenado. 

Uso Agrícola - Pastagem artificial. 	 - 

Observaçães - Horizonte A: franco argiloso. 

- Horizonte B: argila; estrutura forte pequena 

blocos subangulares. 

- A plintita exposta apresentava-se de ligeira 

mente dura a dura, e branda no interior do 
perfil. 

1Cm 69 - Ponte sobre o arroio São Rafael. 
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Em 73 - Exame 134 

Classificação - BRUNIZEM vrtico raso textura multo argilosa 

fase campo subtropical úmido/subúrnido relevo 
suave ondulado a ondulado. 

Localização - Em 218 da BR-392, no trecho Santa Maria-São 

Sepé, a 4 km do rio Vacacaí e a 73 1cm de 

Santa Maria. 

Vegetação 	- Campo subtropical úmido/subúmido. 

Relevo 	- Suave ondulado a ondulado. 

Altitude 	- 225 metros. 

Litologia e Material Originário - Produtos de alteração de 

calcários, sericita-clori-

ta e muscovita, do Çrupo 

Porongos e Pedras Grandes, 

do Subgrupo Vacacaí, do 

Pré-carnbriano A. 

Drenagem 	- Imperfeitamente drenado. 

Uso Agricola - Pastagem natural. 

Observações - Horizonte A: cinzento muito escuro (10 YR - 

3/1, úmido) e bruno-acinzentado (10 YR 5/2 

seco) 

- Horizonte Bt: muito argiloso. 

-. A área g constituída por uma associação com-

plexa de BRUNIZEM, I3RUNIZEM vrtico e SOLOS 

LITOLICOS. 
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Km 81 - Exame 135 

Classificação - BRUNIZEM AVERMELHADO raso textura muito ar-

gilosa fase campo subtropical úmido/subúmido 

relevo suave ondulado e praticamente pland. 

Localização 	- Km 209,5 da BR-392, no trecho Santa Maria- 

So Sep, a 54 km do rio Vacacaí ou a 	81 

km de Santa Maria. 

Vegetação 	- Campo subtropical úmido/subúmido e freqüen- 

tes ocorrncias de florestaS. 

Relevo 	- Suave ondulado e praticamente plano: 

Altitude 	- 175 metros. 

Litologia e Material Originário - Produtos de alteração de 

calcrio, sericita-clorita 

e muscovita, do Grupo Po-

rongos e Pedras Grandes,do 

Subgrupo Vacacaí,do Pra-

cambriano A. 

Drenagem 	- Moderadamente drenado. 

Uso Agrícola - Pastagem natural. 

Observaç3es - Horizonte A: cinzento muito escuro (5 YR 3,5/1, 

seco)e bruno muito escuro (10 YR 2,5/2 úmido); 

franco argiloso. 

- Horizonte B: vermelho-escuro-acinzentado (3,5 

YR 3/2, úmido) ; muito argiloso; moderada a 

forte pequena blocos subangulares; cerosidade 

fraca e pouca. 
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Km 106 - Exame 136 

Classificação - BRUNIZEM AVER1IELHADO textura muito argilosa 

fase floresta subtropical subperenifólia / 

/carnpo subtropical ümidô/subúmido relevo for 

te ondulado. - 

Localização 	- Km 185 da BR-392. 

Vegetação 	- Floresta subtropical subperenifólia / campo 

subtropical úmido/subúmido. 

Relevo 	- Forte ondulado. 

Altitude 	- 230 metros. 

Litologia e Material originario - Produtos de alteração de 

granitos intrusivos e 

quartzitos calchios mar-

morizados, do Pr6-cambria 

noA. 

Drenagem 	- Noderadamente drenado. 

Uso Agrícola - Pastagem natural. 

Observações - Textura muito argilosa ao longo de todo o 

perfil. 

- Estrutura do B t é prisrnática que se desfaz 

em forte pequena blocos angulares. 

- A cerosidade é forte e apresenta organs. 

- Notou-se alguma semelhança deste solo com 

PODZÓLICO BRUNO-ACINZENTADO. 

Km 109 - Viaduto sobre a BR-153. 
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1Cm 131 - Exame 137 

C1assificaço - PODZÓLICO VEftLHO-ANARELO DISTRÔFICO 	Tb 

abrúptico plintico A moderado textura mé-

dia/muito argilosa fase campo subtropical ú 

mido/subúrnido relevo suave ondulado. 

Localizaço 	- 1Cm 160,5 da BR-392. 

Vegetação 	- Campo subtropical/úmido subúrnido. 

Relevo 	- Suave ondulado. 

Altftude 	- 260 metros. 

Litologia e Material Originãrio - Cobertura de 50 cm de ma-

terial retrabalhado, so-

bre produtos de alteraço 

de arenitos, folhelhos, - 

siltitos, argilitos e con 

glomerados, do Grupo Ca-

maquã, do Cambro-Ordovici 

ano. 

Drenagem 	- Moderadamente drenado. 

Uso Agrícola - Campo nativo. 

Observaç6es 	- Linha de seixos bem definida na base do A. 

- Horizonte A: franco argilo-arenoso. 

- Horizonte Et:  muito argiloso; estrutura for 

te pequena blocos angulares e subangulares; 

cerosidade moderada e abundante. 

- Presença de mosqueado vermelho, em fundo 

bruno-avermelhado. 
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Km 165 - Exame 138 

Classificação- BRUNIZEM AVER}LHADO textura média/argilosa 

fase floresta subtropical subperenif6lia te 

levo suave ondulado. 

Localização 	- Km 126,3daBR-392, no trecho Caçapava do Sul-- 

Santana da Boa Vista. 

Vegetação 	- Floresta subtropical subperenifólia. 

Relevo 	- Suave ondulado. 

Altitude 	- 150 metros. 

Litologia e Material Originário - Produtos de alteração de 

rochas intrusivas básicas, 

influenciadas por retraba- 
• 	 lhamento superficial, 	do 

Grupo Porongos e Pedras 

• 	 Grandes, do Pr-cambriano 

A. 

Drenagem 	- Moderadamente drenado. 

Uso Agrtcola - Pastagem natural. 

Observações - Coletada amostra SRS-35, correspondente aos 

horizontes A (0-20 crn)e Bt(40-60  cm). 

- Horizonte B:  muito argiloso; estrutura mo-

derada a forte pequena blocos subangulares; 

cerosidade forte e abundante. 
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ANÁLISES FÍSICAS E QIJTMJCAS 

S RS- 35 
Miostra de Labor. n? 80.1168/1169 

COMPOSICO GRAHLILOMLTRICA 
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COMENTÁRIO: As análises confirmam tratar-se de uru BRtJNIZEM 

AVERMELHADO textura média/argilosa. 

1Cm 172 - Ponte sobre o rio Camaquã 

Xm 178 - Exame 139 

Classificação - PODZÕLICO VERMELHO-AMARELO Tb A moderado 

textura média /muito argilosa fase flores-

ta subtropical perenif6lia./campo subtropi-

cal úmido relevo suave ondulado e ondulado. 

Localização - 1Cm 113,3 da BR-392, no trecho Santana 	da 

Boa Vista - Canguçu. 

Vegetação 	- Floresta subtropical perenifôlia/caxnpo sub 

tropical úmido. 

Relevo 	- Suave ondulado e ondulado. 

Altitude 	- 150 metros. 

Litologia e Material Originário - Cobertura de 80 cm de rua 

terial retrabalhado, so-

bre conglomerados, areni 

tos e siltitos, da Forma 

ção Caneleiras, do Devo-

niano. 

Drenagem 	- Moderadamente drenado 

Uso Agrícola - Pastagem natural. 

Observaç3es - Horizonte A: franco a franco argilo-arenoso. 

- Horizonte B:  muito argiloso; estrutura for 

te pequena blocos subangulares e angulares; 

cerosidade moderada a forte e abundante. 

1Cm 205 - Acesso para Encruzilhada do Sul. 
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Km 210 Exame 140 

Classificação - BRUNIZEM AVERI1ELHADO textura média/argilosa 

fase floresta subtropical subperenifólia re 

levo suave ondulado. 

Localização - Krn 81,8 da BR-392, no trecho Santana da Boa 

Vista - Canguçu. 

Vegetação 	- Floresta subtropical subperenifólia. 

Relevo 	- Suave ondulado. 

Litologia e Material Originário - Produtos de alteração de 

rochas intrusivas básicas, 

influenciadas superficial 

mente por retrabalharnentq 

do Grupo Porongos e Pe- 
• 	 . 	 dras Grandes, do Subgrupo 

Cantai, do Pré-carnbria 

• 	 noA. 

Drenagem 	- Moderadamente drenado. 

Uso Agrícola - Pastagem natural. 

Km 221 - Acesso para Piratini. 

Km 226 - Exame 141. 

Classificação - TERRA ROXA ESTRUTURADA SIMILAR ÁLICA A mode 

.rado textura argilosa fase floresta subtro-

pical perenifólia relevo suave ondulado. 

Localização - Km 65 da BR-392, no trecho Santana da Boa 

Vista-Canguçu. 
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Vegetação 	- Floresta subtropical perenif6liai 

- Releo 	- Suave ondulado. 

Altitude 	- 400 metros. 

Litologia e Mateirial Originário - Cobertura de 50 cru sobre 

produtos de alteração de 

rnigmatitos, do Grupo Po-

rongos e Pedras Grandes 

do Subgrupo cambaf, do 

Pré-cambriano A. 

Drenagem 	- Moderadamente drenado. 

Uso Agrícola 	Pastagem natural. 

Observaç6es 	- Coletada amostra SRS-36, correspondente aos 

horizontes A (0-20) e B (5080) 

- Horizonte A: argila. 

- Horizonte B:  argila. 
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ANÁLISES FÍS!CIIS E QUIMICAS 

SRS- 36 

Nnostra de Labor. n? 80.1170/1171 

COMPOSICIO Gfl)IULOM(TRICA 

ASCALHO TEPRA 1.00H 	 CÂLGOPI 
ORAIJ 

 ______•/._______ PSILA 

MOICIZONTI TINA DLSP DE SILVE 

T 
- _______ 

GROSSA £ILA 
20.2".,, CZ

2_ c000Z 

 % % 020,,,,, 003,,,, 0002,'., ¶. % 

A 0- 20 0 2 98 33 8 16 43 30 30 0,37 

50- 80 O 3 97 28 8 20 44 1 98 0,45 

pIO 	ii:!.)) 
SASES EXTRAÍVO) 

AClDfl 
UTR&ÍV!L VALOR VALOR 

,,*q/I00; 
'. •/IDO, T 

SOMA) 
V 

ISAT.DESAS 
ioo.t 

H20 ICCISO COt+ MO+t K Mc % 

5,2 3,9 1,2 0,5 0,29 0,04 

• 

2,0  

W12m', 

10,4 19 66 

5,3 4,0 1,6 0,5 0,16 0,03 2,3  8,9 26 64  

ATAQUE POR 

C N 5i02 5102 £1203 FOSFORO 

P205 '73 ASS!UILÂVfl_ 

5102 £1203 '.203 TIOZ - 
RaAço 	MO.E0JLAS 

1,05 17,7 13,8 5,0 0,92 	2.18 1,77 4,32 <1 

0,33 20,5 15,8 5,4 0,76 	2,21 1,81 4,58 1 

SAT. 	PASTA SATLIMDA SAIS SOLÚVEIS (ExTRATO 1:5) 

CC. *013* 

DIX 

NOVA. 1 	1 	1 APARLNTZ RAM. 
LORT)mmh,.klo 

<1 

<1 

Relaço textural: 
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COMENTÁRIO: No exame de campo este solo foi tido como POD-

ZÕLICO VERMELHO-ANARELO DISTRÕFICO Tb, porém os 

dados da análise granulornétrica demonstram que 

virtualmente não há diferenciação textural do 

A para o Et  e a saturação com Al
... é elevada. 

Trata-se portanto de TERRA ROXA ESTRUTURADA SI-

MILAR ÁLICA. 

Km l3 - Acesso para Canguçu. 

1Cm 254 - Exame 142 

classificação - BRUNIZEM AVERMELHADO textura muito argilosa 

fase floresta subtropical subperenifólia re 

levo suave ondulado e ondulado. 

Localização - A 17 km de Canguçu, em direção a Pelotas, 

pela 13R-471. 

Vegetação 	- Floresta subtropical subperenif6lia. 

Relevo 	- Suave ondulado e ondult.do. 

Altitude 	- 275 metros. 

Litologia e Material Originário - Cobertura de 30 cm de ma-

terial retrabalhado, so-

bre produtos de alteração 

de migmatitos, do Grupo 

Porongos e Pedras Grandes, 

do Subgrupo Cantai, do 

Pré-cambriano A. 

Drenagem 	- Moderada a iinperfeitamente drenado 

Uso Agrícola - Cultura de pessegueiro. 
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ObservaçBes - Horizonte A: bruno-acinzentado (10 YR 5/2 ,se 

co) 

- Horizonte B:  muito argiloso; estrutura forte 

pequena blocos angulares e subangulares. 

- Ocorrem na área PODZÕLICO VERMELHO-AMARELO Tb, 

PODZÕLICO BRUNO-ACINZENTADO, BRUNIZEM AVERME-

LHADO e SOLOS LITÕLICOS. 

- Este perfil foi examinado em situação não mui 

to favorvel (dique) 

Kin 256 - Exame 143 

Classificação - PODZÓLICO BRUNO-ACINZENTADO EUTRÕFICO A mc 

derado textura arenosa cascalhenta/argilosa 

cascalhenta fase floresta subtropical pere-

nifólia relevo ondulado e forte ondulado. 

Localização - A 19 kn de Canguçu, em direção a Pelotas, 

pela BR-471. 

Vegetação 	- Floresta subtropical perenifólia. 

Relevo 	- Ondulado e forte ondulado. 

Altitude 	- 225 metros. / 

Litologia e Material Originário - Cobertura de 60 cm de ma-

terial retrabalhado, so-

bre produtos de alteração 

de migmatitos, do Grupo 

Porongos e Pedras Grandes, 

do Subgrupc Carnbaí, do 

Pr-cambriano A. 

Drenagem 	- Moderadamente drenado. 

Uso Agrícola - Cultura de pessegueiro. 
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Observaç5es - Horizonte A: bruno-acinzentado-escuro (10 YR 

4,5/2 seco) ; areia franca cascalhenta. 

- Apresenta horizonte A2. 

Em 261 - Exame 144 

Classificação - POOZÕLICO BRUNO-ACINZENTADO EUTRÓFICO abrú2 

tico,A moderado textura média/argilosa fase 

floresta subtropical perenifólia relevo on-

dulado. 

Localização 	- A 24 krn de Canguçu, em direção a 	Pelotas, 

pela BR-471. 

Vegetação 	- Floresta subtropical perenifólia. 

Relevo 	- Ondulado. 

Altitude 	- 120 metros. 

Litologia e Material Originrio - Cobertura de 60 cm de ma 

terial retrabalhado, so-

bre produtos de alteração 

de migmatitos, do Grupo 

Porongos e Pedras Grandes, 

do Subgrupo Cambaí, do 

Pré-cambriano A. 

Drenagem 	- Moderadamente drenado. 

Uso Agrícola - Pastagem natural. 

Observações - Coletada amostra SRS-37, correspondente aos 

horizontes A (0-20 cm) e Bt (25-45 cm) 
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ANÃLtSES ÍS)CAS E QUÍMICAS 

SRS-37 
kiostra de labor. n? 80.1172/1173 

COMPDSICZO GRANULOMETRICA 

CALKAU CSSCA&HO TERRA IloON 	 CAL000 ARGILA GRAU 

HOI2QNfl 
no,. 

FINA DISR DE SILTE 

A.GRDSSA AFINA SILTE AILA EM AR GILA 
?Oma 2D.2,s CSmm 

l_ D20_ D.0S_ <0.00Z ÁSLÁ 
T. % ¼ oto,,_ 005,,,, 0.'O2,  ¼ 

A 0- 20 O 12 88 48 14 23 15 8 47 1,53 

25- 45 O 8 92 20 7 15 58 40 31 0,26 

pK 	(1:2.5) 
BASES 	ESTRAIVEJS 

AOl DEZ 
EXTRAÍVEL VALOR VALOR 

no/lOGO "'o/IOGg 1 
(SOMA) 

V 
(SAT.DC BASES) 

ID0&t' 

M1O 11W SI t4t+ M+' $( NG 
VAOOR 

S AI" )(t mlq moo % 
(SAM 

6,8 6.0 6,1 0,6 0,24 0.05 7,0 O 1,6 8,6 81 O 

5,8 4,2 5,6 2,3 0,16 0,10 8,2 1,2 4,4 13,8 59 13 

ATAQUE POR 

c NZ$04 (1:11 	 No OK (QO %) 5102 5102 Al205 çós,00ø 
cnSn'oo AJ203 

- 
F•2D3 ASSISAILSVt 

- 
P203 

¶4 ¶4 SI (RI) (11,) ppm 
SiOZ Al203 Fp203 TIOS - 

R ELAÇOES MDLEWLS 

1,00 7,6 5,1 2,7 0,53 	2,53 1,89 2,96 g 

0,92 24,5 19,3 6,8 0,63 	2,16 1,76 4,45 1 

SAT. 	PASTA SATURADA SAIS SOLIVEIS (EXTRATO 	:5) 
 

NSIOA 

C.E. -• AGUA e  

DAOC 

NOVA- 
LOflR'0 I'0I.&a' 1 	1 	 1 

ANTE PARE REAl. 

- 25•C  

1 

1 

Re1aço texturah 
195 



COMENTÁRIO: A permanecer o valor mínimo da atividade de 

argila de 24 meq para identificar PODZOLICO 

BRUNO-ACINZENTADO, pelos resultados das análi-

ses este solo não poderia ser classificado co-

mo tal. Uma possibilidade seria a de classi-

ficá-lo corno PODZÓLICO VERMELHO-AMARELO .EUTRÕ 

FICO Tb, porém esta denominação estaria algo 

conflitante com a coloração brunoacinzentada 

deste solo. 

Km 281 - Exame 145 

• 	Classificação - PLANOSSOLO SOLODICO EUTRÕFICO Ta A modera- 

do textura mádia/argilosa fase campo subtro 

pical higrôfilo de várzea relevo plano. 

Localização - A 44 km de Canguçu, em direção a Pelotas, 

pela BR-471. 

Vegetação 	- Campo subtropical higrôfico de várzea. 

Relevo 	- Plano, 

Altitude 	- 20 metros. 

Litologia e Material Originário - Produtos de alteração de 

sedimentos areno-argilo - 

sos, o Grupo Pats, do 

• 	 Quaternário. 

Drenagem 	- Mal drenado. 

Uso Agrícola - Pastaçem natural. 

Cbserva96es 	- Coletada amostra SRS-38, correspondente ao 

horizonte B(6O_8O  cm) 

• 	 - Possui horizonte A2. 
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AMÂLISES FTSICM £ QUIMICAS 

SRS-38 
Amostra de Labor. n? tl0.1174 

C04dP0$IÇZO GRANULDMETPICA 

CALHAU CLSCAJ.H0 1ERA '.oOH 	
•, 	

cstcow 
•________  

APLA GRAU 

noIuzowu 
"' 

PINA DISPI DC 
A GROSSA £ PiNA SILVE AFOItA EM nDaLAÇA ARdIA 

20s 20, 2-, ti 'w, 
oo• (0002 

% 
% 

% uso,, 005,,, 0002  % 

60— 81 	0 1 99 20 11 26 43 35 19 Ç,€C 

pH 	(1:2,5) 
- 	SASES (ATRAIVEIS 

UTRAiVEL VALOR VALOR 
,.iI0OI '.ql0o T 

ISOSA) 
V 

S&tCC2 
lA.• 

I40 ICCIN CAV+ Ng E I5 
VS_OR 

*i+.+ 0 ,i.q/IOOg % 

6,2 4,2 7,0 5,3 0,13 1,24 13,7 .,4 2,9 16,0 

ATLOUC POR 
II 112504 (1:1) 	 N.On06%J $102 5102 £1203 PS , oRo 

7261 £33 T63 

5.02 £1203 V'203 TIOS 
R(LSCO 	M,.!tj_S 

0,43 17,6 11,4 3,9 0,62 	2,62 2, 4 

PASTA SATURAOA SAIS SOLI3VEIS (ESTRATO 	:3) Ix:,C5; 	- - 
e/No, 

s&* 
c41+INIo...I 

-. 

.t_°'I 
£AÇEF,1t REN. 

- s• 

7 0,15 34 O 1 0,01 0,10 

Relaço textural: 
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COMENTÂRIO: As análises confirmam que se trata de PLANOS-

SOLO SOLODICO EUTROFICO Ta A moderado textura 

média/argilosa. 

Em 297 - Pelotas. 

DIA 01.09.80 

PELOTAS - QUINTA - CURRAL ALTO - mais 27 km em direção a SANTA VI-

TORIA DO PALMAR - retorno a PELOTAS (356 km) 

Km O - Saida de Pelotas, em direção a Rio Grande. 

Km 2 - Ponte sobre o canal São Gonçalo. 

Em 10 - Exame 146 

Classificação - PLANOSSOLO DISTROFICO Ta abrúptico A modera 

do textura arenosa/média fase campo subtropi 

cal higrófilo de várzea relevo plano. 

Localização 	- Em 8 da 1311-471, na estrada Pelotas - Rio Gran 

de. 

Vegetação 	- Campo subtropical higrôfilo de várzea. 

Relevo 	- Plano. 

Altitude 	- .20 metros. 

Litologia e Material Originário - Produtos de alteração de 

sedimentos arenosos, do 

Grupo Patos, do Quaterná - 

rio. 

Drenagem 	- Mal drenado. 

Uso Agricola - Pastagem patural. 
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Observaç6es - Dúvida entre A moderado e A proeminente. 

- Horizonte A: areia. 

- Horizonte B:  franco arenoso; prismtica com-

posta de média forte blocos angulares e sub-

angulares. 

1Cm 24 - Exame 147 

Classificação - PODZÕLICO VERICLHO-A1'IARELO ALICO Tb abrúpti-

co A moderado textura arenosa/média fase cam 

po subtropical úmido relevo suave ondulado. 

Localização 	- 1Cm 22 da BR-471, na estrada Pelotas - 	Rio 

Grande. 

Vegetação 	- Campo subtropical úmido. 

Relevo 	- Suave ondulado. 

Altitude 	- 70 metros. 

Litologia e Material Originério - Cobertura espessa de mais 

ou menos um metro, de mate 

rial retrabalhado, sobre 

rodutos de intemperização 

do Quaternário antigo. 

Drenagem 	- Bern drenado. 

Uso Agrícola - Cultura de oliveiras 

Observaç6es 	- Coletada amostra SRS-41, ccrresporidente 	ac 

horizonte Bt (100-130 cm). 

- Horizonte A: bruno (7 YR 4/3) 

- Horizonte B: bruno (6 YR 4/5) ; fraca pequena 

blocos subangulares; cerosidade fraca a mo-

derada e pouca. 

- Descontinuidade litológica entre A e Bt. 
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ANALISES FÍSICAS E QUTIIICAS 

SRS-41 
Miostra de Labor. n? 80.1179 

COMPOSIC2Ø GRAMULØM(TICA 
CALIIAU 

_________ 
CASCALHO TERRA •'.OH 	 CALCO" ARGILA GRAU 

MOIRIZOVIT 
PR0F 

PINA 0I5P 01 SIrE - 

— )20.u. 20-2-, (2.... 
A.CROSSA AFINA SILVE A%ÍLA EM noas.çÂ 

2.. 020_ CO3.. 10.002 AGUA 
¼ % % 020 005_ 0002 . 

00-130 O 0 100 21 51 8 20 14 30 0,40 

pI, 	(1:2.5) 
5*5(5 £STRAiV EIS 

EXTRAÍVEL VALOR VALOR 

y 
(SOMAI 

y 
ISAT.00SASES) 

,00." 

AI'I.S 
M20 CCIII C MC 1C VAtOR 

K0  % 
(s 

5,5 3,9 0,9 0,1 0;12 0,14 1,3 2,0 1,4 4,7 28 61 

ATAQUE POR 
E N H2SO4 (Ia) 	 N• OH Ios%J 5102 5102 £1203 FósFoRo 

iir £1203 
(EI) ¶4 ¶4 II 

(1(r) 
iS *SS)MILÁWI. 

5(02 £1203 Fetos T102 
W.  

RE'L.AÇbn MOLECULARES 

0,16 7,8 5,2 1,7 0,33 2,55 2,11 4,81 8 

3*7. PASTA SATURAfl SAIS 30L1VE15 (EXTRATO 13) 	
. 

CENSIOALt 
- 

CC. AGIA Cr 1 MC 	1 - bADE 
% 

101(1')  
APARENTE REAL .as..c 

3 

Relaço textural: 
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CONTÂRIO: As análises indicam textura média, alta satura 

ção com Al e atividatY argila de 20 meq/ 

/100 g de argila. Prova'ehi:nte será identifi-

cado como PODZÓLICO ERr•flHO-ANARELO ÁLIC0 Tb 

A proeminente textura arenosa/média. 

Em 35 - Quinta. Entrou-se em direção a Sant 	itória do Palmar. 

Em 50 - Exame 148 

classificação - GLEI }IÜMICO EUTRÔFICO Ta textura média fase 

campo subtropical higrófilo de várzea relevo 

plano. 

Localização - Em 48 da BR-411. 

Vegetação 	- Campo subtropical higr6fi10 de várzea. 

Relevo 	- Plano. 

Altitude 	- 30 metros. 

Litologia e Material Originário - Cobertura de 100 ëm de ma-

terial retrabalhado, sobre 

produtos de intemperização 

do Quaternário. 

Drenagem 	- Mal drenado. 

Uso Agrícola - Cultura de arroz. 

Observaçães 	- Coletada amostra SRS-40, correspondente 	ao 

horizonte B (50-80 cm) 

201 



ANALISES FISICAS E QUIMICAS 

SRS -40 

Mostra de Labor. n? 80.1178 

cniposicZo 	CflIduLOS(TRICA 
CALHAU CASCALHO IERRA A. 	Nooli 	

IR 
• 	ALGH ________ _______ 

ARCJL.A GIIAU 

HORIZOWfl 
PROF. 

FINA DIS! DE SiLTj 
A GROSSA A.FII.A 3ILTC AFOItA ES fl.00JJÇJ. LÁ 120sa 20.2..- 12 aos. coou 

% % % 01D, 00S,,, COO2,  % % 

B 50-80 O O 100 13 42 16 29 27 7 0,55 

pIA 	11:2.,) 
BASES 	EZTRAiVtJ5 

EXTAAIVEL VALOR VALO! 
m.,II00. 

1R11!/IOO, T 
SoldA) 

V 
ISAT.tU3SS 

IDO A. 

N20 tcCIH Ca" S$t 0 IIC V&.O 
H• mu/IOOg t. 

7,3 	6,0 	13,2 	4,6 	0,12 	0,83 	18,8 	O 	O 	16,8 	1CO 	O 

ATAQUE POR 

C 	 N 	 42504 fi:i 	 RsDHI0SV,) 	AiOS 	5302 	£3203 	FOSFORO 
CACINICO 	11t1 	518T 	t)6S 	LAS MILt. 

Ii 	 (Ei) 	(E,) 
5302 	£3203 	'ao: 	1302 - 

RELAOa S0i1OJ.AS 

0,53 	 11,5 	5,6 	2,3 	0,50 	3,49 	2,77 	3,61 	1 

SAI. PASTA SATURADA SAIS SOLLh'EIS 	(LxTATO 	:5) - 
CDS. 1- 	O 

;GUA CO•  IC• 

CA 
g '; 

APARE'ÇTI RCAI. 

zrc .tq/IDbq - 

4 

ReTaço textural: 
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COMENTÁRIO: Os resultados analíticos indicam que este solo 

é de textura média, com argila de atividade al-

ta e alta saturação de bases, o que confirma sua 

identiticação como GLEI HÚMICO EUTRÕFICO Ta tex 

tura média. 

Km 56 - Exame 149 

Classificação - GLEI HÚMICO EUTRÕFICO Ta textura média fase 

campo subtropical higrôfilo de vrzea rele-

vo plano. 

Localização 	- Krn 54 da ER-471. 

Vegetação 	- Campo higrôfilo de várzea. 

Relevo 	- Plano. 

Altitude 	- 30 metros. 

Litologia e Material Originário - Produtos de alteração de 

sedimentos do Quaternário. 

Drenagem 	- Mal drenado. 

Uso Agrícola - Pastagem natural. 

Observaçães 	- Este solo apresenta alguma tendéncia de in- 

termediário para PLANOSSOLO. 

- Horizonte A: franco arenoso. 

- Horizonte E: franco argilo-arenoso. 

1Cm 70 - Acesso para Santa Isabel. 

Kn 76 - Acesso a Taim. 
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Km 99 - Exame 150 

Classificação - PODZOL DISTRÓFICO A proeminente textura are-

nosa fase floresta subtropical hidrófila de 

restinga relevo plano. 

Localização - Km 97 da BR-471, entrando-se 4km à esquerda. 

Vegetação 	- Floresta subtropical hidrófila cfe restinga. 

Relevo 	- Plano. 

Altitude 	- 10 metros. 

Litologia e Material Originário - Produtos de alteração de 

sedimentos arenosos, do 

Grupo Fatos, do Quaterná-

rio. 

Drenagem 	- Mal drenado. 

Uso Agrícola - Pastagem natural. 

observaç3es - PODZOL não bem expresso. Na área 	existem 

AREIAS QUARTZOSAS, PODZOL e SOLOS GLEIZADOS. 

- Horizonte A 6 proeminente nas partes abada-

das e moderado nas partes mais altas. 

- Ocorr&ncia de dunas. 

- Lençol freático a 80 cm. 

Km 118 - Exame 151 

Classificação - PLNqOSSOLO SOLÕDICO EUTRÕFICO Ta A moderado 

textura arenosa/módia fase campo subtropi-

cal hidrófilo de várzea relevo plano. 
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Localização - Em 116 da BR-471. 

Vegetação 	- Campo subtropical hidrófilo de várzea 

Relevo 	- Plano. 

àltitude 	- 50 metros 

Litologia e Material Originário Produtos de alteração de 

sedimentos aluviais, do 

Grupo Patos, do Quaterná-

rio. 

Drenagem 	- Imperfeitamente drenado. 

Uso Agrícola - Pastagem natural. 

Observaç6es - Horizonte A: 0-70 cm. 

- Presença de A2 . 

Em 122 - Exame 152 

Classificação - PLANOSSOLO DISTRÕFICO Tb A moderado textura 

arenosa/média fase campo subtropical hidró-

filo de várzea relevo plano. 

Localização - Em 120 da BR-471, entrando-se 400 metros á 

esquerda. 

Vegetação 	- Campo hidrófilo de várzea. 

Relevo 	- Plano. 

Altitude 	- 50 xperos. 

kitologia e Material Originário - Produtos de alteração de 

sedimentos aluviais, 	do 

• Grupo Patos, do Quaterná-

rio. 
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Drenagem 	- Imperfeitamente drenado. 

Uso Agrícola - Pastagem natural. 

Observações - Horizonte A espesso e arenoso. 

- Perfil examinado com trado. 

- O topo do horizonte 3 apresenta indícios de 

cúmul6 de óxidos (tend6ncia a PODZOL). 

Km 126 - Exame 153 

Classificaço - PLA11OSSOLO DISTRÕFICO Tb A moderado textura 

arenosa/média fase campo subtropical hidr&-

filo de várzea relevo plano. 

Localização - Km 124 daHR-471. 

Vegetação 	- Campo subtropical hidrófilo de várzea. 

Relevo 	- Plano. 

Altitude 	- 50 metros. 

Litologia e Material Originário - Produtos de alteraçao de 
sedimentos aluviais, do 

Grupo patos, do Quaterná-

rio. 

Drenagem 	- Imperfeitamente drenado. 

Uso Agrícola - Pastagem natural e cultura de arroz. 

Observações - Horizonte A arenoso, com mais de 100 cm de 

profundidade. 
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Krn 139 - Exame 154 

Classificação - PLANOSSOLO SOLÓDICO EUTROFICO Ta A moderado 

textura arenosa/média fase campo subtropi-

cal hidrófilo de várzea relevo plano. 

Localização - Km 137 da BR-471, entrando-se 5 km àesquer 

da. 

Vegetação 	- Campo sublitopicl hi4 6filo de várzea. 

Relevo 	- Plano. 

Altitude 	- 50 metros. 

Litologia e Material Originário - P rodu?t os  de alteração de 

sedimentos aluviais, 	do 

Grupo 	Patos, do Quater 

nário. 

Drenagem 	- Imperfeitamente drenado. 

Uso Agrícola - Pastagem natural e cultura de arroz 

Observaç6es - Coletada amostra SRS-39,cOrrespondente aos 

horizontes A(0-20 cm), B(50_80 cm) e C(80-

100 cm) 

- O perfil apresenta A 1 , A2  e B, sobre mate-

rial arenoso. 

- Horizonte A: areia franca. 

- Horizonte B: franco arenoso. 
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ANAL)SL5 Ffs)cLs 1 QUINICAS 

SRS- 39 

Mostra de Labor. ri? 80.1175/1177 

cø*4,oSicZo GRANULOMCTRa 

PROF . CALMAU 
_________ 

CASCALHO LRRA t4.OH 	 CALGON ARGILA GRAU 

noRIzown FINA D'SI! DC SILTE 

- )20is 20.2... Cl..., 
A GROSSA AFINA SILVE ASILA EIA nbo.LAÇÂ itr 

% % t. 
1. 0.20. eOs_ '0.002 AGUA 

0.tO,,, O.0S_., 000?,,, _,, 

A 0- 20 O 0 100 23 54 16 7 6 14 2,29 

Bt 	50-80 0 O 100 27 45 10 18 18 O 0,56 

C 	80-100 0 O 100 28 45 9 18 18 O 0,50 

pH 	41:25) 
BASES 	EETRAIVDS AC1D9 

EITRAIVCL VALOR VALOR ______ ______ 
T 

(SOMA) 
V 

(SAT. DC BASES} 
Ioo.* -• 

Mao CCI IA CC+t I4' K VC.OR 
5 A1' H 

(SOMA) 

6,3 4,9 2,8 0,6 0,17 0,29 3,9 O 1,8 5,7 68 O 

6,6 4,7 5,7 3,1 0,12 1,05 10,0 O 1,9 11,9 84 O 

6,8 5,0 6,3 3,4 0,12 1,15 11,0 O 1,0 12,0 92 0 

ATAOLIC POR 

1. OH (O5 %) íi SIOZ 

jr 
A,2O3 FÓSFORO 

_________ ir 
 

SiOS Al2O3 F.203 TIO? 
(PCi) 

R(LAÇÔES AIOLEQAACS 

0,82 5,0 1,4 2,6 0,20 6.08 2,78 0,84 5 

0,49 8,5 4,0 1,6 0,31 3,61 2,88 3,92 1 

0.30 8,9 4,1 1,7 0,29 3,69 2,92 3,79 1 

PASTA SATURADA SAIS SOLÕVEIS (EXTRAIO 1:5) WN5IXIADE 

POROD. - O 

INr% 
CC. . AGUA CC 	MC' 	j nADE 

NOVA. 
LORT) -. bo i APARERIR REAL 

v1A 5 
25'C •••R1I005 

 

- 

9 0,56 32 0, 1 0,02 0,36 

10 0,85 40 0, 3 0,02 0,48 

ReIaço textural: 
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COMENTÂRIO - Os resultados analíticos confirmam a classifi-

caço de campo. 

1Km 151 - Curral Alto. 

1Km 156 - Exame 155 

Classificação - PLANOSSOLO SOLÕDICO EUTROFICO Ta A moderado 

textura arenosa/xadia fase campo subtropi-

cal hidrófilo de várzea relevo pláno. 

Localização - Km 154 da BR-471. 

Vegetação 	- Campo subtropical hidrófilo de várzea. 

Relevo 	- Plano. 

Altitude 	- 25 metros. 

Litologia e Material Originário - Produtos de alteração de 

sedimentos areno-argilo-

sos, do Grupo Patos, do 

- 	Quaternário. 

Drenagem 	- Imperfeitamente a mal drenado. 

Uso Agrícola - Pastagem natural 

1Km 159 - Exame 116 

Classificação - PLANOSSOLO EUTRÓFXCO Ta A moderado textura 

arenosa/mnádia fase campo subtropical hidró-

- 	 filo ct várzea relevo plano. 

Localização 	- 1Km 157.da BR-471. 

Vegetação 	- Campo subtropical hidrófilo de várzea. 

Relevo 	- Plano 



dLLtltuae 	- D Ifleros. 

Litologia e Material Originário . Produtos de alteração de 

sedimentos areno-argilo - 

505, do Grupo Patos, do 

Quaternârio. 

Drenagerr. 	- Imperfeitamente a mal drenado. 

Uso Agrícola - Pastagem natural. 

Observaçes 	- Horizonte A: cinzento (10 YR 6/1, seco) a- 

reia franca. 

- Horizonte 	francr argilo-arenoso. 

Km 173 - Exame 157 

Classificação - PLANOSSOLO EUTROFICO Ta A chernozmico tex-

tura arenosa/média fase campo subtropical 

hidr6filo de vãrzea relevo plano. 

Localização 	- Krn 171 da BR-471. 

Vegetação 	- Campo subtropical hidrôfilo de v&rzea. 

Relevo 	- Plano. 

Altitude / 	- 10 metros. 

Litologia e Material Originário - Produtos de alteração de 

sedimentos areno-argilo - 

sos, do Grupo Patos, do 

Quaternário. 

Drenagem 	- Mal drenado. 

Uso Agrícola - Cultura de arroz. 
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Observações - Horizonte A: cinzento (lo 'IR 5/1, seco) ;areia 

franca. 

- Horizonte 	franco argilo-arenoso. 

- O perfil apresenta uru pequeno A 2 . 

Era 178 - Exame 158 

Classificaço - PLANOSSOLO EUTRÓFICO Ta A moderado textura 

arenosa/argilosa fase campo subtropical hi-

drófilo de várzea relevo plano. 

Localização 	- 1Km 176 da BR-471. 

Vegetaçáo 	- Campo subtropical hidrófilo de várzea. 

Relevo 	- Plano. 

Altitude 	- 25 metros. 

Litologia e Material Originário - Produtos de a1teraço de 

sedimentos areno-argilo - 

sos, do Grupo Patos, do 

Quaternário. 

Drenagem 	- Mal drenado. 

Uso Agrícola - Pastagem artificial. 

Em 178 - Retornõ rumo a Pelotas. 

Em 356 - Pelotas. 
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DIA 02.09.80 

PELOTAS - CAMAQUÃ - PORTO ALEGRE - OSÓRIO - TORRES - ARARANGUÂ (SC) 

(526 km) 

1Cm O - Trevo de saída de Pelotas para Porto Alegre. 

Em 5 - Ponte sobre o arroio Pelotas. 

Em 13 - Exame 159 

Classificaçao - PLANOSSOLO SOLÕDICO EUTRÔFICO Ta A moderado 

textura média/argilosa fase campo subtropi-

cal hidrófilo de várzea relevo plano. 

LocalizaçAo - Estrada Pelotas - Porto Alegre, a 13 km do 

trevo da saída de Pelotas. 

Vegetação 	- Campo subtropical hidrófilo de várzea. 

Relevo 	- Plano. 

Altitude 	- 40 metros. 

Litologia e Material Originário - Produtos de alteração de 

sedimentos do Quaternário 

antigo, com cobertura de 

material retrabalhado. 

Drenagem 	- Iruperfeitamente drenado. 

Uso Agrícola - Pastagem natural e mata de eucalipto. 

Observaç6es - Horizonte 	estrutura prismática que se des 

faz em forte média blocos angulares. 

- Pontos esbranquiçados no horizonte B. 

- Escurecimento no topo do Bt. 

Em 33 - Vila Artur Lang. 

Em 51 - Acesso a So Lourenço. 
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Xm 87 - Ponte sobre o rio Camaquã. 

1Cm 108 - Exame 160 

Classificação - PLINTOSSOLO DISTRÕFICO Tb A moderado textu-

ra média/argilosa fase campo subtropical 

imido relevo suave ondulado. 

Localização - Estrada Pelotas - Porto Alegre, a 21 km do 

rio Camaquã. 

Vegetação 	- Campo subtropical úmido. 

Relevo 	- Suave ondulado. 

Altitude 	- 60 metros. 

Litologia e Material Originrio - Cobertura de material re-

trabalhado, sobre produ-

tos de alteração de sedi-

mentos do Quaternério an-

tigo. 

Drenagem 	- Moderada a imperfeitamente drenado. 

Uso Agrícola - Pastagem natural. 

Observa96cs 	- Horizonte Al: 0-40 cm; bruno-escuro (10 YR 

3/3, úmido) e cinz .to-brunado-claro (10 YR 

3/3, seco) 

- Horizonte A2: 40-60 cm; franco arenoso. 

- Horizonte Dl: 60 - 80 cm. 

- Horizor. 	2: 80 - 120 cm; bruno-amarelado - 

(10 YR 5, ,; argila arenosa. 

- Horizonte plíntico a partir dos 80 cm. 

- O topo do horizonte 3 apresenta mosqueado 

comum e difuso, bruno-amarelado (10 YR 5/4) 

e poucos difuso, cinzento (10 YR 5,5/1) e 

bruno-forte (7,5 YR 5/5). 
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Xm 117 - Acesso para Camaguã. 

1Cm 147 - Exame 161 

Classificação - GL.I HÚMICO EUTROFICO Ta textura argilosa 

fase campo subtropical higrófilo de várzea-

relevo plano. 

Localização - Estrada Pelotas - Porto Alegre, a 30 km do 

acesso para Camaquã. 

Vegetação 	- Campo subtropical higrófilo de várzea. 

Relevo 	- Plano. 

Altitude 	- 80 metros. 

Litologia e Material Originário - Produtos de alteração de 

sedimentos argilo-silto-

sos, do Grupo Patos, do 

Quaternário. 

Drenagem 	- Mal drenado. 

Uso Agrícola - Cultura de arroz. 

Observaç6es 	- Horizonte A: cinzento tnuito escuro (10 	YR 

2,5/1). 

1Cm 151 - Acesso para Tapes. 

Rui 190 - Exame 162 

Classificação - PODZÕLICO VEiNELHO-ANARtLO DISTRÓFICO Tb A 

moderado textura média cascalhenta/argilosa 

cascalhenta fase campo subtropicaljfloresta 

subtropical perenifólia relevo suave ondula 

do. 
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Localização 	A 39 km do acesso para Tapes. Trecho Ta- 

pes-Porto Alegre. 

Vegetação 	- Campo subtropical, floresta subtropical pe 

renifólia. 

Relevo 	- Suave ondulado. 

Altitude 	- 80 metros. 

Litologia e Material Originário - Produtos de alteração de 

migmatitos e material re-

trabalhado na superfície, 

do Grupo Porongos e Pe-

dras Grandes, do Subgrupo 

Cambai, do Prê-cambriano-

A. 

Drenagem 	- Bem drenado. 

Uso Agrícola - Pastagem natural. 

Observaç6es - Horizonte A: bruno-avermelhado-escuro (5 YR 

3/2); franco argilo-arenoso cascalhento. 

- Horizonte B:  bruno-avermelhado-escuro (3,5 

YR 3/3); argila cascalhenta. 

- Na área ocorrem associados PODZÓLICOS VERNE 

LIIOS-ANARELOS abrúpticos e não abrúpticos. 

Km 214 - Acesso a Guaíba. 

1Cm 237 - Ponte sobre o rio Guaíba. 

1Cm 526 - Araranguá. 
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PREDOMINÂNCIA DE CLASSES DE SOLOS NOS DIVERSOS TRECHOS PERCORRIDOS 

DIA 21.08.80 

FLORIANÓPOLIS - LAGUNA - TUBARÃO - ARARANGUÂ - 11 km em direção a 

MELEIRO - retorno para ARARANGUA - CRICIOMA (274 1cm) 

Todo percurso foi feito na região litorânea de Santa Ca 

tarina. 

1 - Trecho Florianópolis (km 0) até o rio Araçatuba (1cm 70). 

ocorréncia de várzea com predomínio de GLEI HÚNICO e GLEI POUCO HÜ-

MICO, dominantemente EUTRÔFICOS, Ta ou Tb, textura média ou argilo-

sa. Nas partes baixas também ocorrem, em menor escala, CAMBISSOLO 

gleico, SOLOS ORGÂNICOS e PODZOL. Em alternância com as várzeas, 

são encontradas superfícies de topografia acidentada, com predomí-

nio de PODZÓLICO VERMELHO-AMARELO Tb A moderado textura média casca 

lhenta/argilosa cascalhenta fase rochosa. 

Enquanto os SOLOS HIDROMÓRFICOS ocorrem em relevo plano, sob 

vegetação tipo floresta tropical perenifólia de várzea e são deri-

vados de sedimentos areno-argilosos do Quaternário, os PODZOLICOS 

ocorrem em relevo forte ondulado e montanhoso, ob floresta tropi-

cal perenifólia e são derivados de materiais provenientes da altera 

ção de granitosdoPx-canbriano A. A altitude, considerando-se ape-

nas as partes baixas, é inferior a 50 metros. 

2 - Trecho rio Araçatuba (1cm 70) até a ponte na lbgoa Imaruí 

(km 110) - Predomínio de AREIAS QUARTZOSAS DISTRÓFICAS, PODZOL e sc 

los intermediários entre as duas classes, todos A moderado e deri-

vados de depósitos arenosos, de caráter eólico, referidos ao Qua-

ternário.A vegetação é predominantemente do tipo campo arbustivo 

nas áreas de relevo suave ondulado, onde ocorrem as AREIAS QUARTZO-

SAS e nas áreas planas, onde ocorre 6 PODZOL, a vegetação é do tipo 
campo higrófilo de restinga. 

3 - Trecho compreendido entre aponte da lagoa Imaruí(krn 110) 

até cerca de 10 krn além da ponte sobre o rio Urussunga (1cm 170) - 

Ocorrôncia de várzeas, em relevo plano, com predomínio de GLEI 1W-

MICO, CAI4BISSOLO EUTRÓFICO Ta e Tb e SOLOS ORGÂNICOS,em alternância 
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com relevo ondulado, com predominância de PODZÓLICO VERMELHO-PMARE-

LO e TERRA ROXA ESTRUTURADA SIMILAR, ambos DISTRÓFICOS, A moderado 

textura argilosa e derivados de sedimentos do Permiano. Também o-

corre, com certa regularidade, PODZÕLIC0 VERMELHO-AMARELO Tb abrú2 

tico e não abrüptico fase rochosa substrato granitos. 

A vegetação é do tipo floresta tropical perenifôlia de várzea 

e floresta tropical perenifólia. 

4 - Trecho compreendido entre o km 170 até o km 215 (12 	km 

além de Araranguã, em direção a Meleiro) - Dominância de CA}lBISSo-

LO HUTROFICO Ta A moderado textura argilosa fase floresta tropical 

perenifólia de várzea relevo plano, GLEI POUCO HÜMIC0 e SOLOS OR-

GÂNICOS. 

Deve-se mencionar ainda ocorrências de TERRA ROXA ESTRUTURADA 

SJMILAR, PODZÓLICO VERMELHO-AMARELO Tb e inclusães de TERRA ROXA ES 

TRUTURADA EUTRÔFICA. 

DIA 22.08.80 

CRICIOMA - ORLEÃES - LAURO MÜLLER - BOM JARDIM DA SERRA - SÃO JOA-

QUIM - LAJES (SC) - VACARIA (RS) (328 km). 

O presente percurso pode ser dividido em três trechos 

distintos: 

1 - Trecho compreendido entre Criciúma (1cm 0) até o sopé 	da 

serra Geral (km 62) • com altitudes variando de 100 a 400 metros. 

Predominio de PODZÕLICO VERMELHO-AMARELO DISTRÓFICO Tb A ruo-

derado textura média cascalhenta/argilosa cascalhenta fase rochosa 

e não rochosa relévo forte ondulado e montanhoso. Também ocorrem, 

em menor escala, PODZÓLICO VERMELHO-AMARELO Tb e PODZÕLICO VER14E 

LHO-ANARELO latossólico, ambos A moderado, derivados de sedimentos 

peliticds, relevo suave ondulado e ondulado. A vegetação dominante 

é do tipo floresta tropical e fÏoresta tropical/subtrèpical. 
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2 - Trecho entre o krn 62 e o km 75. Compreende a escarpa da 

serra Geral, com cerca de 13 km de extensão e altitudes variando de 

400 a 1450 metros, aproximadamente. 

Relevo escarpado com formas abruptas e declives multo fortes. 

Predominância de AFLORAÍ4ENTOS de ROCHA. 

3 - Trecho entre o 1cm 75 até Vacaria (cm 322) . Compreende os 

campos de Lajes e Vacaria, com altitude média superior a 1.000 me-

tros. 

3.1 - Do início dos campos, junto ã escarpa, até uns 10 gui-

lBmetros antes de Lajes, predominam o CAMBISSOLO HÚMICO e os SOLOS 

LITÓLICOS HOMICOS, ambos fase pedregosa e rochosa relevo suave on-

dulado, ondulado e mais raramente forte ondulado, substrato rochas 

eruptivas do Grupo São Bento. 

Em alguns trechos, como nas imediações de São Joaquim, a TER 

RA BRUNA ESTRUTURADA ocorre com bastante freqüéncia, quase tanto 

quanto o CAMBISSOLO e os solos LITÕLICOS HÚMICOS. 

Deve-se registrar a ocorrência esporâdica de SOLOS ORGICOS A 

LICOS ocupando pequenas depressBes do terreno, normalmente quando o 

relevo torna-se mais suave. 

A vegetação é predorninantemente do tipo campo subtropical per 

úmido, embora, em algumas ãreas, verifique-se a presença da flores-

ta subtropical perúmida. 

3.2 - Trecho compreendido entre 10 km antes e 10 km depois de 

Lajes, em direção a Vacaria. 

Predominam a TERRA BRUNA ESTRUTURADA ALICA e o CAMBISSOLO ALI 

CO, ambos A proeminente textura argilosa fase campo subtropical úmi 

do relevo suave ondulado. 

3.3 - Trecho compreendido entre 10 km de Lajes para Vacaria 

até cerca de 6 a 8 1cm antes do rio Pelotas. 
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Predomínio de CAMBISSOLO HÚMICO ALICO, CANBISSOLO ÁLICa A proe 

minente, TERRA ROXA ESTRUTURADA DISTRFICA, TERRA BRUNA ESTRUTURADA 

DISTROFICA e SOLOS LITÕLICOS DISTROFICOS A proeminente, todos textu-

ra argilosa fase pedregosa. O relevo é predominantemente ondulado 

e forte ondulado e a vegetação de campo. 

3.4 - Trecho compreendido entre 6 a 8 km de ambas as margens 

do rio Pelotas. 

Predominam os SOLOS LITÓLICOS DISTROFICOS relevo forte ondula-

do e montanhoso. 

3.5 - Trecho compreendido entre 6 a 8 km após o rio Pelotas até 

Vacaria. 

- 	O relevo 6 suave ondulado, a vegetação tipo campo subtropical 

úmido e os solos predominantes são TERRA DRUNA ESTRUTURADA HtMICA 

CAMBISSOLO IIOMICO, LATOSSOLO IIÜMICO e SOLOS LITOLICOS núxicos - to-
dos ALICOS textura argilosa ou muito argilosa e derivados de rochas 

eruptivas, do Grupo São Bento. 

Dia 23.08.80 

VACARIA - 5 km em direção a DOM JESUS - retorno para VACARIA - LAGOA 

VERNELUA - 15 km em direção a PASSO FUNDO - retorno para LAGOA VER-

MELHA - NOVA PRATA - VERANOPOLIS - BENTO GONÇALVES - CAXIAS DO SUL 

(293 km) 

1 - Trecho Vacaria até 7 km em direção a Bom Jesus, e de Vaca-

ria até aproximadamente 30 km em direção a Lagoa Vermelha (na altura 

da ponte sobre o rio Saltinho. 

Predomínio de LATOSSOLO BRUNO HOMICO ÁLICO textura muito argi-

losa fase campo subtropical perúrnido relevo suave ondulado. Em me-

nor escala ocorre CMIBISSOLO HOMICO ÁLICa e alguns AFLORAMENTOS DE 

ROCHA. A altitude situa-se em torno dos 900 metros. - 
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2 - Do rio Saltinho, passando por Lagoa Vermelha, até o en-

troncamento da BR-285 com a estrada para Samanduva. 

Predominância de LATO3SOLO ROXO ÁLICO A moderado textura muito 

argilosa. O relevo é suave ondulado, mas com as vertentes pouco 

mais inclinadas em relação ao trecho anterior e a vegetação perma-

nece do tipo campo subtropical, embora de caráter menos ümidà. O 

que varia, neste percurso, é a coloração dos solos, de tonalidade 

mais avermelhada e de coloração menos escura na camada superficial.A 

altitude situa-se em torno dos 750 a 800 metros. 

3 - Do entroncamento da BR-285 com a estrada para Samanduva, 

até 10 km adiante, em direção a Passo Fundo. 

Predomínio de TERRA ROXA ESTRUTURADA DISTRÕFICA A moderado tex 

tura muito argilosa. O relevo é ondulado, a vegetação é de floresta 

subtropical perenifôlia e altitude em torno de 750 metros. 

4 - Do entroncamento da BR-285 com a estrada para Nova Prata, 

até 10km além de Veranópolis. 

Nos primeiros 5 km os solos dominantes são a TERRA ROXA ESTRU-

TURADA DISTRÕFICA, o LATOSSOLO ROXO ALICO e os SOLOS LITÓLICOS DIS-

TROnCOS, todos A moderado, textura muito argilosa os dois primeiros 

e média o terceiro. O relevo varia de ondulado a forte ondulado e 

a vegetação é de floresta subtropical perenifólia. No restante do 

trecho predominam solos rasos, principalmente CANEISSOLO EUTRÕFICO A 

chernozêmico, SOLOS LITÕLICOS A chernozêmicos TERRA ROXA ES-

TRUTURADA EUTRÓFICA rasa e BRUNIZEM AVERLHADO, todos fase pedrego 

sa. Deve-se mencionar ainda a ocorrência, pouco expressiva, de TER-

RA BRUXA ESTRUTURADA DISTRÕFICA A proemixente textura muito argilosa. 

O relevo é em geral forte ondulado e a vegetação permanece do tipo 

floresta subtropical perenifôlia (subperenifôlia?) . A altitude va-

ria de 650 a 750 metros aproximadamente. 

5 - Cerca de 10 km antes e 10 km apôs o rio das Antas. 

Predomínio de SOLOS LITÕLICOS EUTROFICOS A chernozêmico relevo 

montanhoso. 
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085.: No restante do trecho, até Caxias do Sul, pelo adiantado 	da 

hora, deixou-se de examinar os solos. 

DIA 24.08.80 

CAXIAS DO SUL - NOVA PETRÕPOLI;, - NOVO HAMBURGO - CANOAS - GRAVATA! 

TAQUARA - SÀO FRANCISCO DE PAULA - CANELA - CAXIAS DO SUL (253 km). 

1 - Trecho Caxias do Sul (km 0) até 7 km antes de Novo Hambur-
go (krn 80). 

Predominncia de associaço complexa representada por SOLOS LI 

TOLICOS EUTRÓFICOS A chernozêrnico fase rochosa, BRUNIZEM AVERMELHADO 

e TERRA BRUNA ESTRUTURADA A proeminente, todos argilosos e derivados 

de rochas eruptivas, do Grupo So Bento. Neste trecho ocorrem algu-

mas inclus3es, nos vales, de solos arenosos derivados do arenito 80-

tucatu, recobertos por material transportado das pates mais eleva - 

das. O relevo é montanhoso e forte ondulado, e a vegetaço do tipo 

floresta subtropical/tropical e/ou tropical/subtropical. 

2 - Trecho compreendido entre as proximidades de Novo Hamburgo 

(km 80) até cerca de 10 1cm além do rio dos Sinos (km 190) - via Ca-

noas, Cachoeirinha, Taquara. 

Na maior parte deste percurso predomina o PODZOLICO VERMELHO-

AMARELO DISTROF'ICO Tb abri3ptico A moderado textura arenosa/argilosa. 

No entanto, da saída de Canoas para Cachoeirinha (1cm 120) até o km 

145, verifica-se a ocorrência de TERRA ROXA ESTRUTURADA SIMILAR HÜ-

MICA latossólica e TERRA ROXA ESTRUTURADA SIMILAR A proeminente, am-

bas ÁLICAS, textura argilosa. Deve-se mencionar ainda a ocorrência 

de PLANOSSOLO DISTROFICO Ta tuxtura arenosa/média no vale do rio Caí 

e de alguns rios secundários. 

O relevo é predominantemente suave ondulado, a vegetação 	do 
tipo floresta subtropical/tropical perenifélia, e a litologia da á-

rea é representada por arenitos quartzosos, da Formação Botucatu,por 

siltitos, arenitos silticos das Formaçêes Santa Maria e Rosário do 

Sul, e ainda, por sedimentos inconsolidados arenosos, sílticos e ar- 
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ÁLICA textura muito argilosa e com PODZÓLICO BRUNO-ACINZENTADO ÁLICO 

A proeminente textura argilosa. O relevo varia de forte ondulado a 

ondulado e.a vegetação é de floresta subtropical perenifólia. A al-

titude situa-se em torno dos 750 metros. 

No restante do trecho o relevo varia de montanhoso a forte on-

dulado,.com alguns vales abertos e com.v5rzeas relativamente amplas. 

Os solos são representados por BRUNIZEM AVERMELHADO fase rochosa e 

não rochosa e por SOLOS LITOLICOS EUTRÓFICOS A chernoz&mico fase ro-

chosa substrato rochas eruptivas b5sicas. Nos vales, de relevo pla-

no, ocorre BRUNIZEM AVERMELHADO gleico, formado a partir de depôsi-

tos de natureza bastante afim às rochas efusivas que circundam esses 

vales. A vegetação é do tipo floresta subtropical/tropical pereni-

fólia. 

2 - Trecho compreendido entre o km 55 até cerca de 12 krn an-

tes do rio Taquara (km 150), indo pela BR-386 em direção a Soledade. 

Neste trecho ocorrem solos de textura média, sendo representados pre 

dominantemente pelo PODZOLICO VERMELHO-AMARELO ÁLICO Tb abrüptico e 

não abrúptico A moderado textura arenosa/média. O relevo varia de 

suave ondulado a ondulado e a vegetação é do tipo floresta subtropi-

cal perenifólia. 

3 - Trecho compreendido entre o km 150 até o arroio Fão 	( km 

202). predominam solos desenvolvidos de rochas eruptivas b&sicas,de 

coloração avermelhada, em especial TERRA ROXA ESTRUTURADA DISTRÕFICA 

A troderado textura muito argilosa fase floresta subtropical pereni-

fa;ia relevo suave ondulado. Em menor escala ocorrem solos mais ra-

sos, ou seja, SOLOS LITOLICOS e provavelmente TERRA ROXA ESTRUTURADA 

rasa interxnediãria para BRUNIZEM AVERMELHADO. 

4 - Trecho compreendido entre o arroio Fão (cm 202) , até o km 

218. 

- 	Continuam-a ocorrer solos de coloração avermelhada, porém mais 

rasos do que os do trecho anterior e pertencentes à classe BRUNIZEM 

AVERMELHADO. .0 relevo varia de forte ondulado a montanhoso e a vege-

tação permanece do tipo floresta subtropical perenifólia. 
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gilosos, referidos ao Quaternhio. 

3 - Trecho comp*eendido entre o kin 190 até o km 220. 

Predominãncia de BRUNIZEM AVERNELHADO, TERRA ROXA ESTRUTURADA 

rnSTRÕFICA A proeminente. Este percurso corresponde à encosta do 

nordeste, sendo os solos, portanto, desenvolvidos de rochas básicas 

da Formação serra Geral. Predominam as superfícies de topografia mo 

vimentada (relevo forte ondulado) e a vegetação é do tipo floresta 

subtropical perenifólia. A altitude varia de 550 a 750 metros. 

4 - Trecho compreendido entre o km 220 até cerca de 15 km an-

Les de Canela 

L'redominãncia de associação constituída por SOLOS LITÓLICOS HÜ 

MICOS textura média e CN4BISSOLO 110r4ic0 textura argilosa, ambos ALI-

COS subtraio rochas eruptivas da Formação serra Geral. Este percur-

so foi feito na região fisiográfica dos Campos de Cima da Serra, com 

mais de 900 metros dc altitude e com vegetação tipo campo subtropi-

cal perúmido. O relevo é em geral ondulado, constituído por conjun-

to de elevações (lo topos mais ou menos arredondados e de vertentes 

médias. Áreas de topografia mais movimentada, com elevações de ver-

tentes curtas, em dezenas de metros, também são encontradas. 

0135: No trecho Canela - Caxias do Sul nenhum solo foi examinado. 

DIA 25.08.80 

CAXIAS DO SUL - FARROUPILIJA - MONTENEGRO - LAJEADO - SOLEDADE - PAS-

50 FUNDO (343 km). 

1 - Trecho Caxias do Sul (km 0) até aproximadamente o km 55 pe 

la estrada Caxias do Sul - Montenegro, via Farroupilha e São Vende-

lino. 

Nos primeiros 25 a 30 km verifica-se que os SOLOS LITOLICOSDIS 

TRÕFICOS A proeminente substrato rochas eruptivas da Formação Serra 

Geral, ocorrem de forma alternada com TERRA BRUNA ESTRUTURADA HÚMICA 
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5 - Trecho compreendido entre o km 2i8 até a5 proximidades do 

entroncamente da BR-386 com a estrada para Passo Fundo (km 298). 

Neste percurso predominam solos de coloração brunada, de média 

a alta capacidade de troca de cations e classificados como PODZÕLICO 

BRUNO-ACINZENTADO ÁLICO, PODZÓLICO VERLHO ANAPELO ALICO Ta A pros 

minente e/ou RUBROZEM. O relevo é suave ondulado de vertentes mé-

dias e curtas e a vegetação ora 6 de floresta subtropical - 

perenifólia, ora tipo campo subtropical úmido. A altitude situa-se 

em torno dos 680 metros. 

6 - Trecho compreendido entre o entroncamento da BR-386 com a 

estrada para Passo Fundo (km 298) até Passã Fundo (km 343) 

Voltam a aparecer solos de coloração avermelhada, bastante pro 

fundos e classificados como TERRA ROXA ESTRUTURADA DISTROFICA latos 

sólica A moderado textura muito argilosa e LATOSSOLO VERlELHO-ESCURO 

ALICO A proeminente textura argilosa. O relevo é suave ondulado de 

vertentes longas e a vegetação predominante é do tipo campo subtro-

pical úmido. A altitude situa-se em torno dos 600 metros. 

DIA 26.08.80 

PASSO FUNDO - SARANDI - PALMEIRA DAS MISSÕES -. PANAMBI - IJUI - CRUZ 

ALTA - SANTA MARIA (384 krn). 

1 - Trecho compreendido entre a saída de Passo Fundo 	(trevo 

da BR-285 em direção a Ronda Alta) até Pontão (km 42) 

Predomínio de LATOSSOLO VERMELHO-ESCURO HÜMICO DISTRÕFICO tex-

tura argilosa e de solos desta classe intermediários para TERRA ROXA 

ESTRUTURADA DISTRÓFICA. Em algumas reas, onde a presença de areia 

lavada próximo ao leito da estrada é mais concentrada, os solos ten 

dem a ser menos argilosos e já exibem algum indício de podzolização. 

Neste percurso o relevo é suave ondulado, de vertentes longas e mé-

dias e a vege€ação de campo predomina sobre a florestal. A altitude 

situa-se em torno dos 620 metros. 
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2 - Trecho compreendido entre r'onto (km 42) até 5 km além do 

rio Caxambu (1cm 202), via Sarandi, Palmeira das Missões, Pananibi.pre 

dominncia de LATOSSOLO ROXO o LATOSSOLO ROXO intermediário para TER 

RA ROXA ESTRUTURADA, ambos DISTRÔFICOS A proeminente textura muito 

argilosa relevo suave ondulado. SOLOS LITOLICOS EUTRÕFICOS A cher-

nozêmico e BRUNIZEM AVERMELHADO ocorrem era menor escala,especialmen-

te nas proximidades dos rios da Vérzea, Palmeira e Caxambu,  onde a 

topografia é mais movimentada. A vegetaço é predorainantemente 	do 

tipo floresta subtropical perenifólia e a altitude varia de 350 	a 
600 metros. 

3 - Trecho compreendido entre o km 202 (5 km além do rio Ca-

xambu) até Cruz Alta (1cm 260) 

Amplo predomínio de LATOSSOLO ROXO ÂLICO A proeminente textura 

muito argilosa fase floresta subtropical/tropical perenifólia relevo 

suave ondulado. Algumas ocorrências de solos de textura média ou ar 

gilosa (presença de areia lavada próximo ao leito da estrada) devem 

ser registradas. A altitude situa-se entre 300 a 400 metros. 

4 - Trecho compreendido entre Cruz Alta (1cm 260) até cerca de 

15 1cm além do entroncamento da 511-158 com a estrada de acesso para 

Júlio de Castilhos (1cm 350) 

Solos predominantemente de textura média. De Cruz Alta 	até 

o rio Ivaí, a maior ocorrência é de LATOSSOLO VERMELHO-ESCURO A mo-

derado textura média. Do rio Ivaf em diante predomina o PODZOLICO 

VERMELhO-AMARELO DISTROFICO Tb abrúptico A proeminente textura areno 

sa/média, normalmente associado com SOLOS HIDROMÕRFICOS,que ocupam 

algumas depressões do terreno. 

Em menor escala ocorre PODZÕLICO VERMELHO-AMARELO DISTRÓFICO 

Tb (Ta?) A proeminente textura média/argilosa e algumas ocorrênciãs 

de LATOSSOLO VERMELUO-ESCURO/LATOSSOLO ROXO textura muito argilosa. 

O relevo é predominantemente suave ondulado, a vegetação do tipo carn 

po subtropical úmido e a altitude situa-se em torno dos 300 metros. 

5 - Do km 350 até Santa Maria (km384) nenhum solo foi examina 

rR 
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DIA 27.09.80 

SANTA MARIA - sÃo PEDRO DO SUL - JAGUARI - SANTIAGO SÃO BORJA (300 
km). 

1 - Trecho Santa Maria (km 0) até o 1cm 129 (cerca de 	20 	km 
além de Jaguari pela RS - 453) 

Predominância de PLANOSSOLO EUTROFICO Ta A moderado - e èherno-

zêmico textura arenosa/média, PLANOSSOLO SOLÔDICO EUTRÕFICO Ta A mo-

derado textura arenosa/argilosa, PODZÕLICO VERLHO-AMARELO DISTRÓ-

FICO Tb abrúptico A moderadó textura arenosa/argilosa. Em menor es-

cala ocorre PODZÕLICO BRUNO-ACINZENTADO ÃLICO A moderado textura are 
nosa/argilosa. 

Todo este percurso foi feito em área sedimentar da Depressão 

Central, cuja litologia é representada por arenitos e siltitos das 

Formações Rosário do Sul e Santa Maria, e em menor escala por mate-

rial detrítico grosseiro, como nos terraços dos rios Ibicuí Mirim 

e Jaguari. O relevo é em geral praticamente plano, sendo suave on-

dulado nas áreas onde ocorre o PODZÓLICO VERMELHO-AMARELO. A vege-

tação é predominanternente do tipo campo subtropical úmido/subúmido. 

2 - Trecho compreendido entre o krn 129 até o km 248 (cerca de 

52 1cm aquém de São Borja) 

Este percurso foi feito em área de solos derivados de 	rochas 

efusivas-básicas ou intermediárias. Verifica-se um predomínio 	- de 

SOLOS LITÕLICOS DISTRÕFICOS A proeminente, SOLOS LITÕLICOS EUTRÕFI-

COS A chernozêmico, BRUNIZEM AVERMELHADO, BRUNIZEM HIDROMÕRFICO e 

PODZOLICO VERMELHO-AMARELO DISTRÔFICO Tb A proeminente. O relevo v 

ria de praticamente plano a ondulado e-a vegetação é de campo subtrc 

pical úmido/subúmido. 

3-Trecho compreendido entre o km 248 até São Borja (km 300). 

Neste percurso os solos são mais profundos do que os do 	tre- 
cho anterior, de coloração -avermelhada e derivados de rochas erupti- 

vas, da Formação Serra Geral. Verifica-se uma predomináncia de TER- 
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RÃ ROXA ESTRUTURADA EUTROFICA e DISTROFICA A moderado e proeminente 

textura muito argilosa fase campo subtropical ümido/subúmido relevo 

suave ondulado. 

DIA 28.08.80 

sAo DOMA - ITApUI - URUGUAIANA - ALEGRETE - ROSÂRIO DO SUL (406 km). 

1 - Trecho compreendido entre São forja (km O) até o kin 320 (15 

km além do entroncamento da DR-290 com a estrada de acesso a Alegre-

te, via Itaqui, Uruguaiana) 

- 	Este percurso abrangeu uma área de relevo uniforme, com pre- 

domináncia de superfícies de topografia suave ondulada e com decli-

ves normalmente inferiores a 5 e 6%. A vegetação é igualmente uni-

forme, sendo constituída de campos subtropicais subúmidos e a alti-

tude varia de 100 a 200 metros aproximadamente. A litologia é re-

presentada principalmente por rochas básicas, da Formação Serra Ge-

ral e por material detrítico grosseiro, aluviões e cascalhos incon-

solidados nas várzeas dos rios. 

1.1 - Nos primeiros 50 km predominain GLEI POUCO HÜMICO EUTROFI 

CO Ta, I3RUNIZEM vértico cálcico e PLANOSSOLO EUTRÕFICO Ta, textura 

média/argilosa. Em menor escala ocorrem PODZÓLICO VERMELHO -AMARELO 

DISTRÔFICO Tb intermediário para TERRA ROXA ESTRUTURADA DISTRÕFICAA 

proeminente textura argilosa, VERTISSOLO A chernozémico, PODZOLICO 

VERMELhO-AMARELO DISTRÓFICO plíntico Tb A moderado e PLINTOSSOLO. 

1.2 - No trecho seguinte, que se extende até as 	proximidades 

de Uruguaiana, verifica-se a predominância de 'LNIOSSOLO EUTRÔFICO 

Ta A moderado textura média/argilosa e arenosa/média, BRUNIZEM e BRU 

NIZEM vértico. Todos estes solos podem ser cálcicos ou não. 

1.3 - No trecho compreendido entre Uruguaiana até aproximada-

mente 15 krn além da entrada para Alegrete, predominam solos LITOLI-

f OS EUTRÕFICOS A chernozémico, DRUNIZEM, VERTISSOLO A chernozêrnico e 
PLANOSSOLO EUTROFICO Ta. Nos locais de maior concentração de SOLOS 

LITÓLICOS, é comum encontrar-se AFLORAMENTOS DE ROCHA. 
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2. 	Trecho compreendido entre o km 320 (± 15 km além do 

entroncamento da BR-290 com a estrada de acesso a Alegrete) até Rosá-
rio do Sul (km 406) 

Predominância de PODZÓLICO VERMELHO-AMARELO DISTROFICO Tb 

abrúptico A proeminente textura média/argilosa e PLANOSSOLO EUTRÕFICO 

Ta A moderado e chernozmico textura média/argilosa e arenosa/rnédia.O 

PLANOSSOLQ tanto pode ser solódico como não solódico. Neste trecho a 

litologia é representada por arenitos médios e finos, da Formação Bo 

tucatu, por arenitos e siltitos das Formaç6es Rosário do Sul e Santa 

Maria, e por aluvi6es e cascalhos inconsolidados referidos ao Qua-

ternário. O relevo é em geral suave ondulado nas áreas dos PODZOLI-
cos e praticamente plano nos locais de ocorrência do PLANOSSOLO. A 

vegetação é do tipo campo subtropical úmido/subúmido. 

DIA 29.08.80 

ROSÁRIO DO SUL - SANTANA DO LIVRAMENTO - DOM PEDRITO - BAG - 30 km 

em direção a ACEGUA - retorno a BAGÉ (310 km) 

	

1. 	Trecho compreendido entre o entroncamento da BR-290 

com a BR-158 (km 0) até cerca de 20 km de Dom Pedrito, na estrada pa 

ra Bagé (km 145) 

Predominância de PLANOSSOLO EUTROFICO Ta, PODZÕLICO VER-

MELHO-AMARELO Tb e Ta abrúptico A moderado textura arenosa/argilosa 

BRUNIZEM (cálcico?) e BRUNIZEM vértico (cálcico?) . Em menor 	escala 
ocorrem PODZOLICO BRUNO-ACINZENTADO EUTRÔFICQ A moderado textura ré-

dia/argilosa e VERTISSOLO (cálcico?) A chernozêmico. 

Deve-se mencionar que o PLANOSSOLO EUTRÕFICO Ta tanto P2 
de ser solódico como não solódico, cálcico ou não cálcico vértico ou 

não vértico, A chernozêmico ou moderado, textura arenosa rédia, are-

nosa/argilosa ou média/argilosa. 

Este percurso abrangeu a área sedimentar da região fisio 

gráfica da Campanha, cuja litologia é integrada por arenitos médios e 

siltitos, da Formação Rosário do Sul, por folhelhos escuros, por ve-, 

zes oleigenos, da Formação Irati, além de material detrítico grossei-

ro, aluviE,es e cascalhos inconsolidados nos terraços dos rios Ibicute 
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Santa Maria. O relevo é predominantemente suave ondulado, 	com de- 

clives inferiores a 6% e a vegetação é do tipo campo subtropical sub 

úmido e a altitude situa-se em torno de 100 a 150 metros. 

2. Trecho, compreendido entre o km 145 (cerca de 20 km 

de Dom Pedrito, na estrada para Bagé) até cerca de 10 km de Bagé para 

Aceguá (km 210) 

Predominancia de BRUNIZEM e PODZÓLICO VERMELHO-J½NARELO Ta 

e Tb A proeminente textura média/argilosa, seguido de PODZÓLICO BRUNO 

-ACINZENTADO DISTRÓFICO A moderado textura média/argilosa. 

Neste percurso predominam os migmatitos homogêneos e he-

terogéneos, com intercalaçôes de lentes de calcário, do Subgrupo Cam-

baf. O relevo é em geral suave ondulado, com 3 a 8% de declive, a 

vegetação tipo campo subtropical subúmido e a altitude varia de 200 a 

300 metros. 

3. Precho compreendido entre o km 210 (cerca de 10 	km 

de Bagé, na estrada para Aceguá) ,até o km 258 (58 km de Bagé para Ace 

gu5) 

Predomináncia de PLANOSSOLO EUTRÓFICO Ta A moderado 	e 

chernozôrnico textura média/argilosa, BRUNIZEM vértico (câlcico?) 	e 

I3RUNIZEM (cálcico) . Em menor escala ocorre PODZÕLICO BRUNO-ACINZENTA 

DO planossólico A moderado textura média/argilosa. 

Neste percurso o relevo é bastante homogêneo, variando de 

plano a suave ondulado, com declives em geral inferiores a 5%. Cor-

responde, novamente, á kea sedimentar da Campanha, cuja litologia é 

integrada por folhelhos escuros, por vezes oleigenos, da Formação Ira 

ti e por folhelhos sílticos e arenitos finos, da Formação Estrada No-

va. A vegetação é do tipo campo subtropical subúmido e a altitude va 

ria de 200 a 300 metros aproximadamente. 
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DIA 30.08.80 

BACË - CAÇAPAVA DO SUL - BR 290 - ACHOEIRA DO SUL - RINCAO DA PORTA 

- SANTA MARIA (350 km) 

1. Trecho compreendí do entre Bagé (krn 0) até aproiimada 

mente o entroncámento da BR-153 com a BR-290 (km 130) . 	 - 

Predomináncia de BRUNIZEM textura muito argilosa, 	SOLOS 

LITÓLICOS EUTRÓFICOS A chernozémico textura média cascalhenta 	subs- 

trato migmatitos e PODZÕLICO BRUNO-ACINZENTADO EUTROFICO planossólico 

A moderado textura média/muito argilosa. A estes, segue-se o PODZO-

LICO VERMELHOLI4J4JUCLO ALICO Ta abrúptico A moderado textura arenosa! 

Argilosa. - 

Neste trecho percorreu-se uma área bastante heterogénea no 

que se refere à litologia, que é integrada por mionatitos, 	xistos, 

quartzitos, calcários, ardósias e filitos, do Pré-cambriano; e 	por 

arenitos, siltitos, conglomerados, -folhelhos e outras rochas do Per-

miano. verifica-se, ainda, algumas inclusões de arenitos, da Forma-

ço Santa Tecla, referidos ao Terciário. 

O relevo suave ondulado é o que predomina, embora em al-

guns trechos o relevo varie de ondulado a forte ondulado. A vegeta-

ço na primeira metade do percurso é do tipo campo subtropical sub-

úmido e no restante é do tipo floresta subtropical subperenifólia com 

ocorrências esporádicas de campo. A altitude varia de 200 a 400 me-

tros aproximadamente. 

2. Trecho compreendido entre o km 130 até 10 kn de Ca- 

choeira do Sul para Santa Maria, via Rincão da Porta (km 405) 

Predominància de solos profundos, especialmente de PODZÕ-

LICO VERMELHO-AMARELO DISTRÕFICO latossólico A proeminente textura m 

dia/argilosa e TERRA ROXA ESTRUTURADA SIMILAR ÂLICA latossólica A pra 

eminente textura argilosa. Além destes, em menor escala, também ocor 

rem PLANOSSOLO EUTRÓFICO Ta A moderado textura arenosa/média e PODZO_ 

LICO VERILHO-AMAPELO EUTROFICO Ta abrúptico A moderado textura mé-

dia/argilosa. Ocorrências esporádicas de PODZÕLICO VERNELHO-A.11ARELO 
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ÂLICO Tb abrúptico plíntico A moderado textura média/argilosa. 

Neste trecho volta-se a andar sobre material sedimentar, 

ou seja, sobre arenitos, folhelhos, siltitos, arenitos conglomeráti-

cos e arenitos silticos, das FormaçEes Rio Bonito e Irati e dos Sub-

grupos Estrada Nova e Rio do Rastro, além de depósitos recentes, re-

feridos ao Quaternário, nas várzeas do rio Jacuí. 

O relevo é suave ondulado, embora nas várzeas do rio Ja-

cui a topografia seja plana ou praticamente plana. A vegetação é de 

floresta subtropical subperenifólia e a altitude varia de 150 a 255 

metros. 

bhse 'rvaç3o: Dos km 405 em diante, até Santa Maria, nenhum solo foi 

examinado, devido a falta de luminosidade. 

DIA 31.08.80 

SANTA MARIA - SÃO SEPf - CAÇAPAVA DO SUL - CANGUÇU - PELOTAS (297 km) 

1. Trecho Santa Maria (km 0) até o arroio São Rafael (km 
70). 

l'redominancia de PLANOSSOLO EUTRÕFICO Ta A 	chernozêmico 

textura média/argilosa, desenvolvidos a partir dos produtos de alte-

ração de siltitos arenosos, arenitos o siltitos, da Formação Santa 

Maria, afetados superficialmente por material retrabalhado. Em me-

nor escala ocorrem PODZÕLICO BRUNO-ACINZENTADO EUTROFICO planossó-

lico A moderado textura média/argilosa e PODZÕLICO VERLI1O-AMARELO 

DISTRÕFICO Tb (plíntico e não plíntico) A moderado. Este percurso 

foi feito na região fisiográfica da Depressão entral, com altitude 

média de 150 metros. O relevo dominante 8 o suave ondulado, se bem 
que nas áreas próximas ao rio Vacacaí, a topografia seja plana ou 

praticamente plana. A vegetação é do tipo campo subtropical, com o-

corrôncias esparsas de floresta subtropical subperenifólia. 

2. Trecho artoio São Rafael, até 20 km antes dc Pelotas 
(km 277). . 
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Este percurso foi feito na região fisiográfica Serra do 

Sudeste, de litologia bastante heterog&nea, constituída predominan-

temente por rochas pré-cambrianas, como migmatitos, graulitos, bom 

blenda-biotita-gnaisse, granitos intrusivos, quartzo, xistos, quart 

zitos e calcários,  além de inclus6es de siltitos, arenitos, conglo-

merados, arenitos quartzosos, arenitos arcosianos e outras rochas do 

Devoniano. O relevo varia de suave •ondulado a montarhoso, com pre-

domínio de superfícies de topografia suave ondulada, tendendo.a on-

dulada. A altitude varia de 250 a 500 metros. 

3. 	Trecho compreendido entre o km 288 ao krn 297 (PELO- 

TAS). 

Predominãncia de pLANOSSOLO (solódico?) EUTRÓFICO Ta 	A 

moderado textura média/argilosa fase campo subtropical de várzea re 

levo plano. Este percurso corresponde á região fisiográfica do Li-

toral, com altitudes inferiores a 50 metros. A litologia é represen 

tada por sedimentos recentes, do Grupo Patos. 

DIA 01.09.80 

PELOTAS - QUINTA - CURRAL ALTO - mais 27 km em direção a SANTA VI-

TORIA DO PALMAR - retorno a PELOTAS (356 km 0) 

Da ponte sobre o canal! São Gonçalo (km 0) até o ponto de 

retorno (km 176) 

Predomináncia de PLANOSSOLO EUTROFICO Ta A moderado tex-

tura arenosa/média; em menor escala, em áreas deprimidas e mal dre-

nadas, ocorre o GLEI HOMICO EUTRÓFICO Ta textura média, além de coor 

róncia esporádica de AREIAS QUARTZOSAS DISTRÕFICAS, PODZÕLICO  VERXE-

LHO-ANAELO Tb abrúptico A moderado textura arenosa/média e GLEI Pot. 

CO HOMICO. 

presume-se que outros sdlos possam vir a ser encontrados, 

tais como: PODZOL, SOLOS TIOMÓRFICOS, SOLOS ORGÂNICOS e diversas mo-

dalidades de PLANOSSOLO: solódico, cálcico, com fragipan, com baixa 

saturação de bases, com baixa capacidade de troca de cations, com a 
chemnozêmico, com textura média/argilosa. 
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O percurso restringiu-se à região fisiográfica do Lito-

ral, com altitudes inferiores a 50 metros. A litologia é bastante 

simples, sendo constituída por depósitos recentes, do Quaternário, 

especialmente por sedimentos arenosos pouco consolidados e por sedi-

mentos inconsolidados arenosos, sílticos e argilosos, do Grupo Pa-

tos. O relevo é predominantemente plano;apenas nos locais onde oconeO 

PODZOLICO VERMELIIO-ANARELO, ou na transição deste para o PLPNOSSOLO, 

notam-se pequenas ondulaçôes no terreno. A vegetação tipo campo sub 

tropical úmido predomina amplamente sobre a vegetaço florestal que, 

no caso, resume-se à presença de alguns capSes de mata e pequenas á-

reas de floresta arbustiva de restinga. - 

DIA 02.09.80 

PELOTAS - CANAQUÃ - PORTO ALEGRE - osónio - TORRES - ARARANGUA (Sc) 
(526 km) 

No percurso Pelotas a Porto Alegre pode-se considerar dois 

trechos distintos, no que diz respeito à predomináncia de solos. 

1. Trecho Pelotas (km 0) até o entroncamento da BR-116 

com a estrada que dá acesso a Camaquã (km 127) 

Predominância de PLANOSSOLO EUTROFICO Ta A moderado tex-

tura média/argilosa. Em menor escala ocorrem PODZÓLICO VERNEL11O-AMA 

RELO DISTRÕFICO TU abrúptico A moderado textura média/argilosa, GLEI 

iiüxico, SOLOS ORGÂNICOS, GLEI POUCO HOMICO e PODZÓLICO VERMELHO-AMA-

RELO TU plintico. A litologia é bastante uniforme, sendo constituí-

da essencialmente por sedimentos pouco consolidados e por sedimentos 

inconsolidados arenosos, sílticos e argilosos, do Grupo Patos, do 

Quaternário. O relevo é em geral plano ou praticamente plano, e me-

nos freqtentemente suave ondulado. Nas áreas de relevo plano, a ve-

getação é do tipo campo subtropical e campo subtropical higrôfilo (e 

hidrófilo) de várzea, enquanto nos locais de topografia suave ondu-

lada já aparece, em forma descontínua, floresta subtropical pereni-

fólia. 

2. Trecho compreendido entre o km 127 até a ponte sobre 

o rio Guaíba (km 247) 
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Neste percurso, ocorremáreas planas, constituídas por vár 

zeas e terraços di rios, em àlternãncia cdm superfícies'de topogra-

fia suave ondulada ou ondulada. Nas várzeas predominain CLEI HÚMICO 

EUTRÓFICO Ta, PLMOSSOLO ET4TROFICO Ta A moderado textura média/argi-

losa (ou arenosa/nédia), CLEI POUCO HÚNICO e SOLOS ORGÂNICOS; no res 

tante da área predornina o PODZÕLICO VERNELHO-AÍ4ARELO DISTRÓFICO Tb 

abrúptioo e no abrúptico A moderado.e proeminente fase cascalhenta 
e não cascalhenta. - 

Nas várzeas os solos são desenvolvidos a partir de sedi-

mentos do Grupo Patos, do Quaternário, enquanto os PODZÕLICOS são 

derivados de rochas do Pré-carnbriano: migrnatitos (heterogêneos e ho-

mogêneos) , quartzitos, anfibolitos e rnetabasitos do Subgrupo Carnbaí. 

Nas áreas de relevo suave ondulado, a vegetação tipo floresta subtro 

pical perenifólia já ocorre de forma mais continua, e nas partes bai 

xas a vegetação é de campo subtropical higrófilo.e hidrôfilo de vár 
zea. 
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LEGENDA PRELIMINAR DE IDENTIFICAÇÃO 

LATOSSOLO BRUNO 

LATOSSOLO HOMICO BRUNO ÁLICa textura muito trgilosa fase caiu 

posubtropical permido relevosuave ondulado (Exame 22). 

LATOSSOLO BRUNO ÁLICO A proeminente textura muito argilosa 

fase campo subtropical perúmido relevo suave ondulado (Exames 24 e 

25). 

LATOSSOLO HOMICO BRUNO ÁLICO podzólico textura argilosa fase 

campo subtropical pertimido relevo suave ondulado (Exame 23) 

LATOSSOLO VERMELHO-ESCURO 

LATOSSOLO VERMELHO- ESCURO ÁLIC0 A piwrninente textura muito argi 

lusa fase camposubtropical úmido relevo suave ondulado (Exame 59). 

LATOSSOLO IIÚMICO VERMELHO-ESCURO DISTROFICO textura argilosa 

fase campo subtropical úmido relevo suave ondulado (Exames 57 e 58) 

L1TOSSOLO VERMELHO-ESCURO DISTROFICO A moderado textura . mé-

dia fase campo subtropical úmido relevo suave ondulado (Exame' 66). 

LATOSSOLO VERMELHO-ESCURO DISTROFICO intermedirio para TER 

RA ROXA ESTRUTURADA DISTROFICA A moderado textura argilosa fase f lo 

resta subtropical perenifôlia relevo suave ondulado (Exame. 56). 

LATOSSOLO ROXO 

LATOSSOLO ROXO ÁLICO A moderado textura muito argilosa fase 

campo subtropical úmido relevo suave ondulado (Exame 26). 	- 

LATOSSOLO ROXO .ÃLICO A proeminente textura muito argilosa fa 

se floresta subtropical/tropical perenifólia relevo suave ondulado 

(Exames 62,64 e 65) 

LATOSSOLO ROXO DISTRÕFICO A moderado textura muito argilosa 

fase floresta.subtropical/tropical perenifólia relevo suave ondula-. 

do (Exame 63). 	
.- 	 . 	 . 	 . 

LATOSSOLO ROXO DISTRÓFICO intermedigrio para TERRA ROXA ES-, 

TRUTURADA DISTRÓFICA A proeminente textura muito argilosa fase ... f lo-

resta subtropical perenifólia relevo suave ondulado (Exame 61). 

235 



LATOSSOLO HÚMICO ROXO ÁLICO A proeminente textura muito ar-

gilosa fase floresta subtropical perenifólia relevo suave ondulado - 

(Exame 60) 

TERRA BRUNA ESTRUTURADA 

TERRA BRUNA ESTRUTURADA ÁLICA A proeminente textura muito 

argilosa fase floresta subtropical perenifólia relevo forte ondulado 

(Exame 38). 
TERRA BRUNA ESTRUTURADA ÁLICA A proeminente textura argilosa 

fase floresta subtropical perúmida relevo ondulado a forte ondulado 

(Exames 17, 18 e 41) 
TERRA BRUNA ESTRUTURADA ÁLICA A proeminente textura argilosa 

fase campo subtropical perúmido relevo ondulado (Exames 20 e 21) 

TERRA BRUNA ESTRUTURADA HÚMICA ÁLICA textura muito argilosa 

fase floresta subtropical perenifólia relevo suave ondulado (Exare 52). 

TERRA BRUNA ESTRUTURADA HÚMICA ÁLICA textura muito argilosa 

fase floresta subtropical perenifólia relevo ondulado (Exame 42) 

TERRA BRUNA ESTRUTURADA DISTROFICA A proeminente textura ar-

gilosa fase floresta subtropical perenifólia relevo suave ondulado 

ondulado (Exame 30). 

TERRA ROXA ESTRUTURADA 

TERRA ROXA ESTRUTURADA ÁLICA A proeminente textura argilosa fa 

se florflta subtropical subperenifólia relevo suave ondulado(Exame 73). 

TERRA ROXA ESTRUTURADA DISTRÕFICA A moderado textura muito 

argilosa fase floresta subtropical perenifólia relevo onduladoExait 27). 

TERRA ROXA ESTRUTURADA DISTROFICA A moderado textura muito 

argilosa fase floresta subtropical perenifólia relevo suave ondulado 

(Exame 47) 
TERRA ROXA ESTRUTURADA DISTRÓFICA latossólica A moderado tex 

tura argilosa fase floresta subtropical perenifólia relevo suave ondu 

lado (Exame 55) 
TERRA ROXA ESTRUTURADA EUTRÓFICA A moderado textura argilosa 

fase floresta tropical perenifólia relevo ondulado (Exame 9) 

TERRA ROXA ESTRUTURADA EUTRÕFICA A chernozmico textura mui- 

<o argilosa fase campo subtropical úmido/subúmido relevo suave ondu- 

.ado (Exame 75). 
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TERRA ROXA ESTRUTURADA EUTROFICA A chernozmicotextura argi-

losa/muito argilosa fase carno subtropical úmido/subúmido relevo sua 

ve ondulado a plano (Exame 79). 

TERRA ROXA ESTRUTURADA EUTRÕFICA A chernozêmico textura argi-

losa fase campo subtropical úinido/subúinido relevo suave . ondulado 

(Exame 80) 

TERRA ROXA ESTRUTURADA EUTRÕFICA A chernozénico intermediária 

para BRUNIZEM AVERLHADO textura muito argilosa fase floresta sub-

tropical/tropical perenifólia relevo.forte ondulado (Exame 32). 

TERRA ROXA ESTRUTURADA SIMILAR ÁLICA A moderado textura argi-

losa fase floresta subtropical perenifólia relevo suave ondulado (E-

xame 141) 

TERRA ROXA ESTRUTURADA SIMILAR ÁLICA A proeminente textura ar. 

gilosa fase floresta subtropical/tropical perenifólia relevo suave 

ondulado (Exame 35) . - 

TERRA ROXA ESTRUTURADA SIMILAR ÁLICA laEossólica A proerninen- - 

te textura argilosa fase floresta subtropical subperenifólia relevo 

suave ondulado (Exame 129). 

TERRA ROXA ESTRUTURADA SIMILAR DISTRÓFICA latossólicaA proe-

minente textura argilosa fase floresta subtropical subperenifólia re 

levo suave ondulado (Exame 124). 

PODZÓLICO BRUNO-ACINZENTADO 	 - 

PODZÓLICO BRUNO-ACINZENTADO ÁLICO A moderado textura muito ar 

gilosa fase floresta subtropical perenifólia relevo suave ondulado 
(Exame 51) 

PODZOLICO BRUNO-ACINZENTADO ÁLICO A moderado textura argilosa 

fase floresta subtropical perenifólia relevo forte ondulado (Exames 

43 e 50) . 

PODZÓLICO BRUNO-ACINZENTADO ALICO A proeminente textura mé-

dia/argilosa fase campo subtronical subúmido rélevo suave ondulado 

(Exame 110) 

PODZÓLICO BRUNO-ACINZENTADO ÁLICO A moderádo textura argilosa 

fase campo subtropical úmido/subúmido relevo suave ondulado (Exant 69). 

PODZÓLICO BRUNO-ACINZENTADO EUTRÕFICO abrtiw A moderado tex-

tura média/argilosa fase floresta subtropical perenifólia relevo on-

dulado (Exame 144) . . . 

PODZÓLICO BRUNO-ACINZENTADO EUTRÔFICO A moderado textura are-

nosa cascalhenta/argilosa cascalhenta fase florásta subtropical pe-

renifólia relevo ondulado e forte ondulado (Exame 143). - 
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PODZÓLICO BRUNO-ACINZENTADO: EUTRÕFICO abrúptico A • moderado 

textura.média/argilosa fase campo subtropical subúmido re1evo: suave 

ondulado(Exames 103 e 105).. 

PODZ0LICOBRUNO-ACIN2ENTADO EUTROFICO abrúptico planossólico 

Amoderado textura média/muito argilosa fase carnp5subtropical sub-

úmido relevo suave ondulado (Exame 116). 

: P0Dz0L1C0 BRUNOACINZENTADO EUTRÔFICOabrúptico planossólico 

Amoderado textura média/argilosa fase campo subtropical úmido/subú-

mido relevo suave ondulado (Exame 132). 

PODZOLICO BRUNO-ACINZENTADO EUTRÓFICO planossólico A moderado 

textura média com cascalho/argilosa com cascalho fase campo subtro 

picalsubúmido relevo suave ondulado (Exame 117). 

PODZÕLICO VERMELHO-A14ARELO EUTRÓFICO 

PODZÓLICO VERMELHO-AMARELO EUTROFICO Ta abrúptico A moderado 

textura média/argilosa fase campo áubtropícal subürnido relevo suave 

ondulado (Exame 101). 

PODZOLICO VERMELHO-AMARELO EUTRÕFICO Ta abrúptico A moderado 

textura média/argilosa fase floresta subtropical subperenifólia rele 

vo suave ondulado (Exame 126). 

•PODZÕLICO•VERMELHO AMARELO EUTRÕFICO Tb raso A moderado tex-

tuka rnédia/arilosa fase campo subtroical úmidc/subüinido relevo sua 

ve ondulado (Exame 74).  

PODZÓLICO VERMELHOLAMARELO 

PODZÓLICO VERMELHO-AMARELO ALICO Ta abrúptico A moderado tex-

tura média/argilosa fase floresta tropical perenifôlia relevo suave 

ondulado (Exame 7). . 

PODZÓLICO VERMELHO-AMARELO ÂLICO Ta .abrúptico A. moderado tex-

tura arenosa/argílosa fase campo subtropical úmido/subúmido relevo 

suave ondulado (Exame 70) 

PODZÓLICO VERMELHO-AMARELO ÂLICO Ta abrúptico A moderado tex-

tura arenosa/argilosa fase campo subtropical subúmido releto suave 

ondulado (Exame 119) . -. 

PODZÓLICO VERNELHO-AMARELO..ÂLICO Ta abrúptiço plíntico A mode 

rado textura média fase campo subtropical subúmido relevo suave ondu 

lado (Exame 104) . . . ., 

- 	PODZOLICQVERMELHq .AMALO.ÂIIICO Tb A moderado textura argi- 
losa/muito argilosa cascalhenta fase floresta tropical perenifólia 

relevo ondulado (Exame 5). 
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POOZÓLICO RMELHOAMARELOÂLICOTb Amédõrado-tx€ua média! 

,érgilosa fase floresta tropical perenif61iare1ev6praticarnenté pia- 

no (Exame12). 	 .•.-. 	 •. 	 ... 

. . PODZÓLICOVERt4FLHO-AMARELO ÂLICOTb - abrüpticoAmõderado - 

textura arenosa/média fase campo subtropical úmido relevo süávdàndu-

lado (Exame 147). . . . 

PODZÕLICO VERIIELHO-ANARELO ALICO Ib Aprminente texturã injito ar-

gilosa fase campo subtropical úmido relevosuav -ondulado (Exarn54). 

PODZÓLICO VERMELHO-ANARÊLO ÂLICO.Tb abrúptico A-proeminente 

textura arenosa/média.fase campo subtropical úmido relev6 suave on-

dulado (Exame 67) . . . .. . . 

- PODZÕLICO VERMELHO-AMARELO ALICO Tb abrúptico A modeado tex 

turi arenosa/média fase floresta subtropical perenifólia relevo sua-

ve ondulado (Exame 46) - . 

:PoDzÓLrco VERMELhO-AMARELO DISTRÓFICO Ta abrúptico A modera - 

do textura média/argilosa fase floresta tropical perenifôlia - releyo 

suave ondulado (Exame 8) . 

PODZOLTCO VERNELIIO-AMARELO DISTRÓFICO Tb. A proeminente textu-

ra argilosa fase floresta tropical perenifólia relevo suave ondulado 

(Exame 11) . - - 

PODZOLICO VERMELhO-AMARELO DISTROFICO Tb-abrúptico A.moderado 

textura arenosa/média fase floresta subtropical/tropical perenifólia 

relevo suave ondulado (Exame 33) 

PODZÓLICO VERMELhO-AMARELO DISTRÓFICO Tb abrúptico A modera-

do textura arenosa/argilosa fase floresta tropical/subtropical sub-

perenifólia relevo suave ondulado (Exame 36) . - 

PODZOLIco VERMELHO-AMARELO DISTRÓFICO Tb A moderado - textura 

média/muito argilosa fase floresta subtropical perenifólia/âampo sub-

tropical úmido relevo suave ondulado e ondulado (Exame 139). 

PODZÓLICOVERMELIIO-AMARELO DISTRÓFICO Tb A moderado textura 

média cascalhenta/argilosa cascalhenta fase campo subtropical/flores-

ta subtropical perenifólia relevo suave ondulado (Exame 162). 

POOZÔLICO VERMELHO-AMARELO DISTROFICO Tb A proeminente textu-

ra argilosa/muito argilosa fase campo subtropical úmido relevo suave 

ondulado (Exame 68) 

PODZOLICO VERMELIIO-AMARELODISLRÕFICO Tb A moderado textura 

média/argilosa fase floresta subtropical subúmida relevo praticamente 

piano e suave ondulado (Exame 81) . - 

PODZÓLICO VERMELHO-AMARELO DISTROFICO Tb abrúptico A modera- 
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do.textura média/argilosa fase campo subtropical subúrnido relevo sua-
veLondulado(Exames 98 e 100). 

PODZOLICO VERMELHO-AMARELO DISTROFICO latossólico A proeminen-

te textura madia/argilosa fase floresta subtropical subperenifôlia re 
levo suave ondulado (Exame 125) 

PODZØLICO VERMELHO-AMARELO DISTRÓFICO latossólico A moderado 

textura argilosa fase floresta tropical pereniftlia relevo ondulado 
(Exame 13). . . . . 

PODZÓLICQ VERMELHO-AMARELO HÜMICO DISTROFICO latossôljco textu 

ra argilosa fase floresta subtropical/tropical perenif6lia relevo 
suave ondulado (Exame 34). 

PODZOLIc6 VERI1ELHO-N4ARELO DISTROFICO -  Tb plíntico A moderado 

textura argilosa fase campo subtropical úmido relevo suave ondulado 
(Exame 133). 

PODZÓLICO VERMELHO-AMARELO DISTROFICO Tb abrflptico plíntico A 

moderado textura média cascalhenta/argilosa fase campo subtropical sitG 
sido re1ero praticamente plano (Exame 83) . 

PODZOLICO VERMELHO-AMARELO DISTRÕFICO Tb abrúptico plíntico A 

moderado textura média/argilosa fase campo subtropical úmido/floresta 

subtropical perenifôlia relevo suave ondulado (Exame 127) 

PODZÓLICO VERMELHO-AMARELO DISTROnCO Tb abrúptico pliritico A 

moderado textura média/muito argilosa fase campo subtropical úmido/ 

/subúmido relevo suave ondulado (Exame 137) . 

• 	PODZOL 	. 	. 	. 	. 	. 	. 

PODZOL DISTROFICO A proeminente textura arenosa fase' floresta 

subtropical hidrôfila de restinga relevo plano (Exame 150) 

PODZOLHIDROMORFICo A moderado textura arenosa fase campo lii-
grófilo de restinga relevo plano (Exame 4) . 

PODZOL intermediáriopara AREIA QUARTZOSA MARINHA A moderado 

textura arenosa fase campo higrôfilo de restinga relevo praticamente 

plano e suave ondulado (Exame 1) 

• 	RUBROZEM  

RUBROZEM textura argilosa/muito argilosa fase camuo subtroi-

calúmido relevo ondulado.(Exajue 53). .. 	 . 

BRUNIZEM AVERMELHADO 

RUNIZEMAVERMELFiADÕ teurà iuuito àrgilc'sa fase floresta sub-

tropical subperenifôlia relevo suave ondulado e ondulado (Exame 142) 
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BRUNIZEM AVERMELHADO raso textura muito argilosa fase campo 

subtropical ümido/subúmido relevo suave ondulado e praticamente plano 

(Exame 135). 

BRUNIZEM AVERMELHADO raso textura argilosa fase pedregosa f lo 

resta subtropical/tropical perenifólia relevo fqrte ondulado (Exame 

31) 

BRUNIZEM AVERMELHADO textura argilosa fase floresta subtropi 

ca]sperenifôlia relevo forte ondulado (Exame 37). 

I3RUNIZEM AVERMELHADO textura argilosa fase erodida floresta 

tropical/subtropical perenifólia relevo forte ondulado/montanhoso. 

(Exame 44) 

BRUNIZEM AVERMELHADO textura média/argilosa fase floresta sub 

tropical subperenifólia relevo suave ondulado (Exame 138) 

BRUNIZEM AVERMELHADO textura muito argilosa fase floresta sub 

tropical subperenifólia/campo subtropical ümido/subúmido relevo for-

te ondulado (Exame 136) 

BRUNIZEM AVERMELhADO textura muito argilosa fase 	pedregosa 

floresta subtropical perenifólia relevo forte ondulado (Exames 48 e 

49) 

BRUNIZEM AVERMELHADO textura média/argilosa fase floresta sub 

tropical subperenifólia relevo suave ondulado (Exame 140). 

BRUNIZEM AVERMELhADO gleico textura muito argilosa fase f lo-

resta subtropical/tropical perenifólia relevo praticamente plano (Exa 

me 45). 

H RUN 1 ZE M 

BRUNIZEM textura muito argilosa fase floresta subtropical sub 

perenifólia relevo ondulado(Exame 121). 

BRUNIZEM textura muito argilosa fase campo subtropical sub-

imido relevo ondulado (Exames 118 e 120) 

BRUNIZEM textura argilosa fase campo subtropical úrnido/subúmi 

do relevo suave ondulado (Exame 78). 

BRUNIZEM textura média/argilosa fase campo subtropical úmidc 

,áubúmido relevo •suave ondulado a plano. (Exame 86) 

BRUNIZEM textura média/argilosa cascalhenta fase campo sub-

tropical úmido/subúmido relevo plano a suave ondulado (Exame 91). 

BRUNIZEM cílcico textura argilosa fase pedreg'isa campo subtrc 

pical subúmido relevo suave dndulado (Exame 97) 
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BRUNIZEM vértico cálcico textura argilosa fase campo subtropi-

caI subúmido relevo suave ondulado (Exames 85,106 e 115) 

BRtJIIZEM rér€ico'cálcÇco textura médía/argílosa fáse ciposub 

tropical subúmido relevo plano (Exame 92). 

BRUNIZEM vértico raso textura muito argilosa fase campo sub-

&opia1 úiido/übúmidore1evo süave ondulado à ondülado (Exarnè 134) 

BRUNIZEM HIDROMÓRPICO textura argilosa fase campo subtroica1 

subúmido relevô praticimente plano (Exame 84). 	« 

BRUNIZEM gleico raso textura muito argilosa fase campo subtro-

pfcal úmidà/subúmjdo relevo plano a suave ondulado (Exame 76). 

PLANOSSOLO 

PLANOSSOLO DISTROFICO Tb A moderado textura arenosa/média fase 

campo subtropical hÏdrófilo de várzea relevo plano (Exames 152 e 153) 

PLANOSSOLO DISTROFICO Ta abrúptico A moderado textura arenosa/ 

/média fase campo subtropical hidrófilo de várzea relevo plano (Exame 

146) . 
	 ] 

PLANOSSOLO EUTROFICO Ta A moderado textura média/argilosa fase 

campo subtropical subúmido relevo suave ondulado (Exame 112) 

• 	PLANOSSOLO EUTROFICO Ta A moderado textura arenosa/média fase 

campo subtropical hidrófilo de várzea relevo plano (Exame 156) 

• 	PLANOSSOLO EUTROFICO Ta A moderado textura arenosa/argilosa fa 

se campo subtropical hidrófilode várzea relevo plano (Exame 158). 

PLANOSSOLO EUTRÕFICO Ta A moderado textura arenosa/argilosa. - 

fase campo subtropical úmido relevo suave ondulado (Exames 128 e 131) 

PLANOSSOLO EUTROFICO Ta A chernozémico textura arenosa /mádia 

fase campo subtropical hidrófilo de várzea relevo plano (Exame 157) 

PLANOSSOLO EUTRõFICO Ta A chernozémico textura niédià/argilosa 

fase campo subtropical subúmido relevo suave ondulado (Exames 109,113 

e 130). 

PLANOSSOLO SOLODICO EUTRÔFICO Ta A proeminente textura média/ 

/argilosa fase campo subtiopical subúmido relevo suave ondulado Exa-

me 111) 

PLANOSSOLO soLonico EUTROFICO Ta A moderado textura nédia/argi 

losa fase campo subtropical higrófilo de várzea relevo plano (Exame 
145). 

PLANOSSOLO SOLÕDICO EUTRÔFICO Ta A moderado textura média/ar-

gilosa fase campo subtropical hidrófilo de várzea relevo plano (Exa-
me 159). 



PLANOSSOLO soLóDIco EUTROFICO Ta A moderado textura arenosa/ 

,tnédia fase campo subtropical hidrófilo de várzea relevo plano(Exames 

151, 154 e 155) 

PLANOSSOLO SOLODIco EUTRÓFICO Ta Arnoderadotexturaarenosa/ 

/argilosa fase áampo subtropical úmido/subúmido relevo.suave ondulado 

(Exames 71 e 72). 

PLANOSSOLO SOLÓDICO EUTROFICO Ta abrúptico A moderado textura 

média fase campo subtropical úmido/subümido relevo plano (Exame 89). 

PLANOSSOLO SOLÓDICO EUTRÔFICO Ta A moderado textura média/ar-

gilosa fae campo subtropical higrófilo de várzea relevo plano (Exa-

me 99). 

PLANOSSOLO EUTRZWICO Ta vértico A moderado texturâmédia/argi-

losa fase campo subtropical úmido/subúmido relev& pláno (Ekm 88) 

PLANOSSOLO EUTRÓFICO Ta vértico A moderado texturá nédia/argi-

losa fase campo subtropical subúmido relevé suave oidulado (E,èt 114). 

PLNcSOID EUrIfrIct Ta vértico A moderado textura média fase caiu 

po subtropical subúmido relevo plano (Exame 94) 

PLANOSSOLO EUTROFICO Ta vértico A moderado textura média/argi-

losa fase campo subtropical hidrófilo de várea relevo plano 	(Exame 
loa). 

PLANOSSOLO EUTRÓFICO Ta gleico A moderado textura 'aieiVàsa/mé-

dia fase campo subtropical subúmido relevo suave ondulado (Ecame 102); 

PLANOSSOLICO EUTRÔFICOTa vértièo interxnediárioparapobzÓLICo 

BRUNO-ACINZENTADO EUTROPICO A moderado textura muito àrgilóáá : fase 

floresta subtropical perenifólia relevo ondulado (Exame 122)Ç 

CAMI3ISSOLO 

CAMBISSOLO IIOMICO ÁLICO Tb textura muito argilosa fase flores-

ta subtropical perúmida relevo suave ondulado (Exame 19) 

CAMBISSOLO núxico ALICO Tbtxturaargilosafaáe campo subtro-
pical perúmido relevo ondulado (Exames 15, 39 e 40). 

CAMBISSOLO DISTRÔFICO Tb A chernozémico textura argilosa fase 

pedregosa floresta subtropical perenif6lia relevd forte ondulaào (x! 

inc 28). 

CAXIBISSOLO EUTRÕFICO Ta A proeminente textura argilosa 	fase 

pedregosa e rochosa campo subtr6pical perúmido relevooiduladafor-

te ondulado (Exame 16). 	 . 

CAI1BISSOLO EUTRÕFICO Tb A chernozêmico text.jra argilosa fase 

pedregosa floresta subtropical perenifólia' relevo forte ondulado (Exa 

me 29). 
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CAMBISSOLO EUTRÕFICO ta gleicoA moderado textura argilosa fa 

se floresta tropical perenifólia de várzea relevo plano (Exame6) 

PLINTOSSOLO DISTRÕFICO Tb A moderado textura média/argi1oafa 

se campo subtropical úmido relevo suave ondulado (Exame 160) 

PLINTOSSOLO DISTRÕFICO Tb abrúptico A moderàdo textura arenosa 

muito cascalhenta/argilosa cascalhenta fase campo subtropical mido/ 

/subúmido relevo plano (Exame 87); 

1JE1PTSflTfl 

VERTISSOLOA moderado textura muito argilosa fase campo sub-

tropical subúmido relevo plano (Exame 93) 

VERTISSOLO cálcico A chernozámico textura muito argilosa fase 

campo subtropical subúmido relevo suave ondulado (Exame 107) 

SOLOS LITOLICOS 

SOLO LITOLICO HÚMICO ALICO textura média fase campo subtropi-

cal perúmido relevo suave ondulado substrato rochas eruptivas básicas 

(Exame 14) 

SOLO LITÕLICO DISTROFICO 	A proeminente textura média casca- 

lhenta fase floresta subtropical subperenifólia relevo forte ondulado 

substrato folhelhos (Exame 123) 

SOLO LITOLICO EUTRÕFICOA chernozérnico textura argilosa 	fase 

campo subtropical subúxnido relevo suave ondulado substrato eruptivas 

básicas (Exame 96) 

SOLO LITÓLICO EUTRÓFICO A chernozémico textura média fase cam-

po subtropical úmido/subúmido relevo suave ondulado substrato rochas 

eruptivas básicas (Exame 77) 

SOLO LITOLICO EUTRÓFICO cálcico A chernozémico textura argilo-

sa fase campo subtropical subúmido relevo suave ondulado substrato ro 

chas eruptivas básicas (Exame 95). 

GLEI POUCO HÜMICO 

GLEI POUCO HOMIcO EUTRÕFICO Ta planossólico concrecionário tex 

tura argilosa fase campo subtropical higrófilo de várzearelevo plano 

(Exame 82) 
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-GLEI POUCO HOMICO EUTROFICO Ta vértico textura niuito argilosa 

fase campo hidrófilo de várzea relevo plano (Exame 90). 

GLEIHÜMICO 

GLEI HÚMICO EUTRÓFICO Ta textura in&dia fase campo àubtropical 

higrófilo de vrea relevo jlano (Exames 148 e 149) . 

CLEI IIÚMICO EUTRÓFICO Ta textura argilosa fase campo subtro; 

pical higrófilo de, vhzea relevo plano (Exame 161) 

AREIAS QUARTZOSAS 

AREIA QUARTZOSA DISTRÓFICA A moderado fase floresta tropical 

subperenifólia relevo suave ondulado (Exame 10) 

AREIA QUARTZOSA MARINHA A moderado fase campo higrófilo 	do 
restinga relevo suave ondulado e ondulado (Exame .3) 

AREIA QUARTZOSA MARINHA intermediária para PODZOL A moderado 

fase campo higrôfilo de restinga relevo praticamente plano a suave 

ondulado (Exame 2) . . . 
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ÇONSIDERAÇÕES, SOBREOS PRINCIPAIS, PROBLEMAS IDENTIFICADOS 

Não só como unta decorrôncia natural de qualquer tipo de 	in- 
vestigação científica, mas p'rincipalmente por determinadas peculiari-  
dads pertinentes a alguns solos da Região Sul do Brasil, as verifi-

caç6es fe'tas durante os trabalhos de catpo 'originararnou reativaram 
diversas quest6es atinentes à classificação dos mesmos 

'Estasqust6es, que estão á seguir sintetizadas, nãà seguem 

uma.ordem de prioridades e sim cronológica à medida em que foarn ser 
do - sucitadas. 

1 - Distinção htie AREIAbtJARTZOSAS e PbbibL enriR±Ãs 
QTJARTZOSAS: .intermediárias para PODZOL e entre PODZOL intermediário pa 
raAREIAS'QUARTZO5As. -.. '.-. - •.. - 

Até.o momento não se conseguiu fixar-um critério ou critérios 

que sejam adoquádos como parâmetro de distinção entre estas classes. 

Há taém.que se-considerar. a insuficiância de - sensibilidade 

dos métodos analíticos para que as xnediç6es possibilitem detectar, as 

diferenças dos parâmetros que sejam adotados para distinção entre os 
solos em questão 

2 -Problemas e implicaç3es na distinção ou eventual distin-

ção de PODZOL HIDROMÕRFICO eNÃO HIDROMORFICO; PODZOL HCMICbepQDZQL 
HÚMICO-F2RRICO. 

No primeiro caso, distinção de PODZOL HIDROMÓRFICO e NÃO HI-

DROMÓRFICO, o problema reside no fato de não se dispor, presenter-en-

te, de um critério confiável no reconhecimento do que seja expressao 
de cbndição de hidoroifismo em tais solos. -- 

- . . No segundo caso o problema é devido à conotação do termo "xC-
MICO", referente à natureza do horizonte B, que é conflitante com a 

conotaçã.o expressa pelo mesmo termo, quando referente à natureza do 
horizonte A. 

3 - Distinção entre GLEISSOLO e CAMBISSOLO 

Atualmente esta distinção é feita em fi.ino da profundidade 

de início do horizonte glei e dain€snsidade de gleização do horizon 
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te não gleí jueHéntecede o hbrizonteglei ubãcnte.½m !iaspa 

lavras, será um GLEISSULO semprê que houver horizonte c,lei que se mi 

de a menos de 50 cm?, porém antecedido de um horizonte ainda não 

lei, mas já com umacerta intensidade d egle ização.s; 

O reconhecimento de CAMBISSOLOS HIDROMORFICOS como subclasse 

de primeira grandeza na distinção dentre os CAMBISSOLOS, seria a even 

tual alternativa disponível. Todavia julga-se inadadequada a - opção 

por esta alternativa em razo de considerações de ordem genética e e-

volutiva dos solos em questão. 

4 - Distinção entre CAMBISSOLO e PODZOLICO (ou TERRA ESTRUTU-

RADA SIMILAR) desenvolvidos de sedimentos aluviais. 

O critério decisivo, neste caso, é a variação textural de: A, 

para 13 e/ou presença relevante de cerosidade (argilans).no horizonte, 

B. 

5 - Distinção entre PODZÓLICO VERMELHO-AMARELO latossólico e 

solos afins, isto é, LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO podzólico é TERRA RO-

XA ESTRUTURADA SIMILAR. 

Esta distinção constitui problema que vem se manifestando era 

levantamentos de solos há bastante tempo e tem íntima conexão com as 

analisadas e discutidas em trabalhos anteriores (Boletim Técnico n9 

62 - EMBRAPA/1980 p. 20 3-205) 

	

Nos casos em que a diferenciação textural de A para E 	seja 

pouco expressiva, a discriminação entre LATOSSOLOS podzólicos de um 

lado e PODZOLICOS latossólicos e TERRAS ROXAS ESTRUTURADAS SIMILARES 

de outro lado, se baseia mormente na evidenciação da cerosidade (ar-

gilans) no horizonte B. E essa evidenciação é questão que tem sido 

questionável. 

Na discriminação dos solos envolvidos, caso se viesse a co-

gitar do reconhecimento d "TERRA VERMELHA-AMARELA ESTRUTURADA", con-

siderável parte dos PODZOLICOS latossólicos estariam abrangidos. Res-

tariam excluídos praticamente só os afetos a coberturas da Formação 

Barreiras(PODZÓLICOS AMARELOS e PODZOLICOS AMÁRELOS latossólicos) e 

Outros PODZÕLICOS desenvolvidos de arenitos; os demais revertérian pa 

ra as "TERRAS VERMELHAS-AMARELAS ESTRUTURADAS". 

No contexto.dos critérios atuais, há carência de especifica 
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çôes acuradas para separação.de TERRA ROXA ESTRUTURADA SIMILAR,» ou 

mesmo TERRA ROXA ESTRUTURADA dos PODZÕLICCS VERMELHO-AMARELOS latos-. 

sólicos. . 

Conforme os conheci,entos atuais, a 'discriminaçãd há que sér 

feita pela cor.e teor de óxidos de Fe, Ti e Mn detectados pelo ataque 

sulfúrico. Caberia explorar as possibilidades oferecidaspossivelmen 

te pela relação ferro/argila ou ferro/E do ataque sulfúrico, como tarn 

bém o ferro livre. 

6 - Distinção entre LATOSSOLO BRUNO e LATOSSOLO ROXO. 

O problema fundamental prende-se ao limite de divisão dos La-

tossolos derivados de rochas eruptivas em ambiente subtropical. O re 

ferido limite talvez possa ser estabelecido em função da constituição. 

do material coloidal do solo, desenvolvimento do horizonte A, teor de 

Al
...

e distribuição dos óxidos de Mn Ti e Fe ao longo do perfil. 

- 	A tendência atual é de separar'.osLatossolos tipo SANTO ÂNGE- 

LO,.. dos propriamente de natureza.subtropical, .quais sejam os 	tipos 

VACARIA, EREXIM e intermediários entre eles. 	 .. 

Está em cogitação o estabelecimento de critérios ' distintivos 

que possibilitem a separação de três unidades de solos quais sejam: 

LATOSSOLO'.ROXO6'que corresponderia ao tipo SANTO ANGELO,LATOSSOLOBRU 

NO, que corresponderia ao tipo VACARIA, e mais umaterceira unidade, 

com nome ainda a ser definido (LATOSSOLO ROXO-BRUNADO? BRUNO-ARROXEA-

DO? BRUNO-AVERMELHADO?) que .seria uma variedade de LATOSSOLO BRUNO i. 

termediário para LATOSSOLO ROXO. 	 . .-. 

7 -Problemas referentes à proporção (em % de volume) de ter-

ra fina em confronto com material macroclástico (cascalhos + calhaus) 

tendo em vista: 

a) Fixação de um limite, máximo de material fragmentãrío 2  para admitir 
o reconhecimçnto de,um horizonte como E incipiente. O limite'que se 

pretende ,  fixar, neste ,c3so ó.superior.a 50%, possivelmente da ordem 

de 70% a 800 (em % de volume). . 

2 Ressalvados os casos (constatados em outras regiêes)em que o niateri-
al macroclástico consista em concreçoes lateríticas, tendo o solo 
características que o qualifiquem como PLINTOSSOLO PTRICO (EMBRAPA 
1980) . . -: 

Limites em uso ainda experimental para verificação de adequa- 
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b) Fixação de um limite máximo de material fragmentário 2  para adini-
tir-e como solo ou:  não solo o material que exista desde a superfície 

do terreno até o substrato rochoso. Tentativmente a opção, neste ca 

so, é pelo limite de 90% (em % de volume). 

Resumindo: Um horizopte para ser E incipiente, dentro do exposto, 

não pode ter mais que 70% a 80% de material fragmentário. 

Se o tiver, deixa de ser horizonte E e tem-se um SOLO LI-

TOLICO. Quando o material que existir desde a superfície 

do terreno até o substrato rochoso tiver mais de 90% de 

material fragmentário, não será considerado como solo e 

sim TIPO DE TERRENO (afloramento de rocha, cascalheira, 

ou outro tipo similar) 

8 - Problemas referentes•aos limites de atividade de 	argila 

(expressos por T/lOOg de argila deduzida a contribuição do carbono). 

Estes limites são imprescindíveis para a distinção de classes 

de solos ou variedades de solos e presentemente são reconhecidos os 

seguintes valores: 6,5 meq ;  13 meq e 24 meq. 

O limite de 6,5 rneq é aplicado na separação dentre os 	LATOS- 

SOLOS, para distinguir os mais intemperizados (mais evoluídos) 	dos 

menos intemperizados, excetuado o caso dos LATOSSOLOS AMARELOS. O de 

13 meq é aplicado como limite máximo admissível para LATOSSOLOS. O 

de 24 meq para.distinção de atividade baixa ede atividade alta de 

argilas. 

Estes limites têm sido muitas vezes questionados e se discute 

a conveniência do reconhecimento de limite ou limites adicionais, co-

me por exemplo, na amplitude acima de 24 meq para distinção de solos 

de atividade muito alta. 

cidade. 
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Outra questaonesse contéxto, e que parecesera primõrdial; 

diz respeito ad limite de 24 meq carente de reavaliaçopara\ -. julgar 

da conveniência de sua manutenção ou de cabimento de diminuição de 

umas poucas unidades. . Com relação a este aspecto foi argumentado que 

acorre lação constatada entre dados produzidos pelo SNLCS e dados do 

SCS-USDA (método acetado.de  amôniafi pH7) demonstra que os valores 

não são de mesma grandeza. Apresentam uma correlaço estreita segun-

doaqual 24 meq.do  SCS-USDA, correponde a 32 meq do SNLCS e 24 meq 

do SNLCS corresponde 17  meq do SCS-USDA. 

9 -Distinção entre solos com caráter húmico muito acentuado 

dos que têm caráter húmico menos expresso. 

- .. Julgou-se necessária, esta distinção, separando-se os 	solos 

acentuadamente mais ricos em matéria orgânica, baseando-se para tanto - 

na presença de horizonte 0 2  (epipedon hístico) 

- 	Para esta modalidade de distinção pretendida, ficou 	conven- 

cionado, interinamente, o qualificativo 'caráter turfoso", em contra 

partida a "caráter húmico", aplicado aos solos com caráter húmico com 

parativamente menos acentuado. 

Sugere-seque sejam feitas investigações de densidade aparen-

teé de determinação de kg de matéria orgánica no primeiro metro cúbi 

co de solo visando encontrar limites distintivcs entre caráter turfe-

so e húmico. Por sua vez, a distinção entre solos húmicos (excetua - 

dos os LATOSSOLOS) e não húmicos não "turfosos" é questão carente de 

fixação de critérios individualizadores, como já anteriormente ana-

lisada em estudo realizado no Estado do Rio (Boletim Técnico nÇ 62 - 

EMBRAPA 1980) 

- 	Excluem-se dos casos supra citados, tanto os SOLOS ORGÂNICOS 

como os horizontes A chernozêmicos, 

- 10 - Distinção entre PODZOLICO BRUNO-ACINZENTADO (PBA) e BRU-

NIZEM AVERMBLHADO ou BRUNIZEM; entre PBA e PLANOSSOLO. 

10.1 - Em relação aos BRUNIZEM AVERMELHADO e. BRUNIZEM,. os PBA 

caracterizam-se por.serem mais evoluídos, evolução. esta expressa pelo 

maior desenvolvimento-do horizonte.B textural, evidenciando, diferen-

ciação mais nítida de horizontes no solum, que se acentua pelo com-  
trastede-textura entre A e Bt -exnesmo até pela -formação de horizonte 
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A2 . Diferem ainda:do BRUNIZEM.AVERMELHADO e BRUNIZEM por não possuÍ 

rem.horizonte A chernozêmico, devido principalmente à deficiência da 

escurecimento.da cor quando secos. - 

A baixa saturação de bases, na modalidade distrôficá de P00-

ZÕLICOS BRUNO-ACINZENTADOS constaados no país é otitrb fatór que - oá 

distinguem ainda mais dos solos supra citados. 

10.2 - Em relação aos PLANOSSOLOS Ta, os PBA não apresentaM 

diferenciação tão marcante entre os horizontes A e Bt como aquélá, 

mesmo quando se trate de variedade de PBA que tenha horizonte A 2 . Usu 
almente não apresentam "contato de fraturamento" quando seco entre o 

A ou A2  e o Bt ou Btg, que é peculiar dos PLANOSSOLOS. 

As cores do Bt ou i3tg dos PLN4OSSOLOS são também, predominan-

temente, menos vivas (mais acinzentadas e escuras) que nos PBÀ 

Outro fator distintivo é a estrutura, que na parte superior 

do 13tou Btg do PLANOSSOLO é tipicamente forte grande blocosàngula-

res, enquanto que no Bt dos PBA o típico é estrutura forte Ou modera-

da muito pequena a pequena blocos subangulares.  

11.- Distinção entre PODZÕLICO VERMELHO-AMARELO Ta .(PVTa),POD 

ZOLICO BRUNO-ACINZENTADO (PBA) e RUBROZEF4 (variedade com B.textural). 

A abordagem deste problema foi devido ao fato destes.três so-

los apresentarem horizonte B textural e atividade alta de argila como 

características çomuns. 

Como características distintivas pode-se constatar que os 

PVTa são solos comparativamente mais intemperizados e. as cores deste 

sãomais vivas qu& as dos PBA, nos quais o horizonte.Bt tem cores me-

nos vivas e menos vermelhas, tipicamente mescladas, com maior evidên-

cia de brunos e tons acinzentados, enquanto que nos BRUNIZENS as co-

res dominantes do Bt são vermelhas ou avermelhadas, ainda que possam 

ser mescladas. . 

Com relação ao horizonte A, os PVTa e PBA podem não apresen-

tar diferenças podendo, inclusive, ambos apresentarem A 2 , enquanto 

que nos RUBROZENS este horizonte é "hiper" proeminente, de cor bem es-
cura e inexiste A2 . Cabe destacar o fato& ql.ecEPBA apresentam, nor-

malmente, horizonte A escurecido quando úmido, o que pode confundi-

-lo com A chernozêmico, o que 'torna imprescindível a verificaçià a 
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seco. 
Com relação à saturação de bases, os PVT e os PBA tanto P2 

dem ser eutróficos, distróficos ou flicos, enquanto que os RUBROZENS 

são sempre álicos. 

Ë.possívelmenté correto considerar que nos PVTa haja ou te-

nha havido maior produção de ôxidos, devido ao internperismo mais in-

tenso, sendo também por isso mesmo, maior o desenvolvimento do solum 

em relação aos PEA. Nestes, o material constitutivo se encontra em 

estágio de intemperismo menos ,àvançado que nos PVTa. E, quanto à apa 

rência morfol6gica, são solos com horizonte Bt de coloração meros vi-

va, mais brunada e usualmente mais escura que os PvTa. 

12 - Distinção entre LATOSSOLOS húmicos e não húmicos 

O problema foi abordado devido ao fato do critério para:  dis-

tinção de LATOSSOLOS húmicos dos não húmicos encontrar-se presentemen 

te em reavaliação. 

Está sendo cogitada a redução do limite: mínimo de 100 cm para 

80cm de espessura satisfazendo o requisIto mínimo de 1% de carbono e 

concomitáncia de cor escura. Está sendo, também, considerada a pos 

sibilidade da adoção de critério substitutivo, segundo o qual, caso 

a pàrção superior do A tenha teor maior de carbono, admitir-se-ia te-

or de carbono algo menor que 1% na porção inferior do A, dentro de 

urna profundidade a ser estabelecida, isto é, critério cumulativo. 

Abordou-se também a questão da precedência de critério ,. dis'-

tintivo a vigorar na classificação de LATOSSOLOS, se o caráter húmi-

co deve ou não ter precedência sobre os demais critérios, distintivos, 

ou seja: se os LATOSSOLOS húmicos devam ser grupados numa só classe de 

alto nível de abstração e posteriormente subdivididos segundo outros 

critérios, ou se os diversos LATOSSOLOS húmicos seiam: considerados 

desmembradamente em distintas' classes constituindo subdvis6es dos v 

rios LATOSSOLOS. 
 

Transitoriamente considera-se que outras características diaa 

nósticas tenham precedência sobre caráter húmico. 

13 - Distinção entre PLANOSSOLO, PLANOSSOLO SOLÓDICO e SOLO-

NETZ-SOLODIZADO. 

Devido a 	si.nilaridade morfológica entre estes solos, 	os 
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quais podem apresentar virtualmente as mesmas feiç6es,.T a distinção 

tem de.ser feita em função dos dados analíticos (teordeNat trocá-

vel) e daí as precauções requeridas no procedimento da amostragem des 

tes solos para análises, tendo em conta a inconstãncia do teor de Na+, 

por efeito da variação de condiç6es hídricas do solo (época 	úmida 

versus época de estiagem) e por efeito da lixiviação exagerada 	que 

se processa nos cortes expostos levados por escoamento da água. 

14 - Distinção entre DRUNIZEM AVERNELHADO (Dv) e DRUNIZEM. 

Segundo a conceituação vigente, só têm sido reconhecidos como 

DV solos com horizontes B textural. As cores do Et, na maioria dos 

casos, são vivas, principalmente vermelhas ou avermelhadas, admitin-

do-se ainda cores tendentes a alaranjadas ou amareladas. 

Tem sido aventada a possibilidade de se requerer B textural 

para identificação de DV e admitir E textural ou incipiente como re-

quisito alternativo para caracterização dos BRUNIZENS. Nestes, o ho-

rizonte 13 seria preferencialmente bruno-escuro ou preto, comportando 

até cor bruna ou bruno-amarelada. 

Nestas circunstáncias, alguns solos incluídos entre os 	DV, 

identificados em ambiente subúmido a semiárido no Nordeste, provavel-

mente viriam a ser identificados juntamente com os DRUNIZENS. Além do 

que, seriam congregados CAMBISSOLOS Ta eutróficos com A chernozêmico - 

que têm sido constatados naquelas condições climáticas na região ci-

tada. 

Foi mencionada também a necessidade de se proceder uma ava-

liação detida para estabelecimento de limite mínimo de espessura de 

horizonte D textural para admissão do mesmo como diagnóstico, tendo 

em vista a identificação dos solos em questão. 

15 - Substitutivo à conceituação dos solos GLEI POUCO HÚMICO 

Segundo a conceituação vigente os solos GLEI POUCO HOMICO não 

admitem nem transição abrupta, nem horizonte E textural. As obser-

vações realizadas na presente viagem levaram a cogitar-se da altera-

ção de tal conceito, principalmente com relação à presença do E tex-

tural, e admitir-se assim a existência de solos GLEI POUCO HÚMICO pla 

nossólico. 
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Na.vigência de tal conceituação, OS HIDROMÕRFICOS.. CINZENTOS 

ficariamvirtualnente esvaziados, o que não parece descabido, uma vez 

que,,com o estabelecimento da classe dos PLANOSSOLOS, os atuais. HI 

DROMÕRFICOS CINZENTOS. vieram a constituir urna parcela residual; pou-

co expressiva, tanto do ponto de vista pedogenético como cartogrãfí-

co,'que ficoU exèluida dos atuais PLANOSSOLOS. 

16 -w Distinçãàdentr&às PLANOSSOLOS. 

Foirnencionado que nos casos das áreas vistas -até o-presente; 

as-cogitações cabíveis compreendem: 

TaxTb 

Eutrófico x Distrófico 

Com horizonteATchernozémico x A moderado. 

Solódico x não Solódico 

Cálcico x não Cálcico 

Nos casosdotipochorizonte A, deve-se ter especial . cuidado 

com a cor a seco, para adequada . distinção . de chernozêmicos e . raode-

rados. . . . . -. . 

Foi cogitada-tarnbém a necessidade de se d!.stinguir-a intensi-

dade das condiç6es de-hidromorfia e.sugerida, corno -álternativa, usar 

como critérià o caráter gleicoe não gleico. -Há que se. considerar,po 

rém, que os-PLNqOSSOLOS já são, intrinsicarnente, de drenagem restrn-

gida, o que torna crítica a adequação e a operacionalidade do uso dos 

efeitos da gleização como critério distintivo. Em tais circunstãns 

a alternativade critério distintivo seria a adoção de diferença - de 

classes-de drenagem,.isto é, mal drenadox imperfeitamente - drenado 

(muito mal?).- . ... . - 

Foi considerada também a necessidade de ser feita discrirri-

nação mais específica de fase de relevo nos PLANOSSOLOS, distinguindo 

plano de várea oi suave ondulado/plano de várzea, de outras fases de 

relevo que não sejam de várzea 

17 - Distinção entre PLANOSSOLO (PL) e PODZÕLICO 	VERNELHO- 

AMARELO (PV) ou POOZÕLICO BRUNO-ACINZENTADO (PBA) 

Parte dos aspectos a analisar já foram anteriormente aborda- 
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dos em pertinência ao item 10.2, do qual este  é um problema conexo. 

No PLé  imprêscindivel mudança textural abrupta combinada cum 

ê 	'drSà€icb[ de separação' de A para Et  ou Btg estrutu'ra for- 

te em blbcàs anguláres  (configuração cúbica) grandeá  na  parte! 

nor do 5 e' prsença de cores de redução no Btou Btg.  

Os PBA podem ou não ser abrúpticos, téni o topo do Bt. escu-

recido, estrutura forte pequena blocos angulares e podem ter mosquea 

dos de cores neutras de redução mesmo atéa partir do topo do B. 

Os PV podem igualmente ser ou não abrúpticos, com estrutura 

da mesma natureza dos PI3A, individualizando-se, porém, pela dominân-

cia de cores mais vivas, mais cromadas e serem-mais bem drenados, P2 

dendo entretanto ter mosqueado.de cores neutras de redução mesmo até 

a partir do topo do 

18 - Distinção entre PLANOSSOLO vértico e VERTISSOLO. 

A abordagem desse problema se deve.a constatação de !  solos de 

cor bastante escura ao longo de todo o perfil (até o Cca em alguns 

casos) , e com horizonte A que pode ser chernozêmico em alguns casos, 

porém em outros não satisfaz os requisitos de espessura ou de cor 

quando seco. Essas feições agravam as dificuldades de identificaço 

distintiva destes solos. - 

No PLANOSSOLO vértico se requer diferença de textura entre A 

e B t  ainda que sua percepção seja dificultada pela alta atividade da 

argila. Ao mesmo tempo, a diferença de cor pode ser pequena entre 

esses horizontes (cor não contrastante entre A e . - 

As considerações formuladas no decorrer dos estudos indicam 

a possibilidade de se incluir como ou dentre os critérios distinti-

vos, a profundidade relativa do solo ou do solum em que se inicia a 

presença de atributos que tipificam a natureza vértica do material 

constitutivo, havendo também que se levar em conta a espessura do 

material não vértico que exista na parte superior do solo. Ademais, 

em razão da atividade alta das argilas (argilorninerais expansíveis) 

pode haver fendilhamento do solo até a superfície. Contudo a niti-

dez do contacto" do horizonte A com o horizonte 5 assume irnportãn-

cia bastante decisiva na distinção em causa. 

O VERTISSOLO,além das características essenciais que o defi-

nem, comumente apresenta uma ou mais das características abaixo: 
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a Superfícies de fricção ("slikensides"); 

b-}4lcrorrelevo gilgai; e 

c - Agregados estruturais cuneiformes ou tendentes a cOn 

hoidais. 

19 - Distinção entre horizonte A chernozêmico e não cherno-

zémico (Amoderado). 

A consistência mais dura que ligeiramente duro, e a estrutu-

ravirtualmente rnaciçado horizonte A de alguns perfis examinados sus 

citaram dúvidas quanto ao seu reconhecimento como chernozêmico •: ou 

não. - 

Em tais circunstâncias, apesar da cor, espessura e presumí-

vel teor de matéria orgânica necessários para A chernozêmico, os mes 

mos seriam lassificados como A moderado devido à debilidade da es-

trutura, e à consistência dura ou virtualmente dura 4uanao seco. 

20 - Distinção entre TERRA ROXA ESTRUTURADA SIMILAR(TS). e 

roDzOLxco VERÍIELHO-A1IARELO DISTRÓFICO (PV) ou EUTRÕFICO (PE) latossó-

lico. 

A questão em causa já tem sido objeto de atenção em traba-, 

lhos anteriores (EMBRAPA/SNLCS, Boletim Técnico n? 62, p.204-205) e 

tem intensa pertinência com os problemas correlativos discutidos no 

item S. Reiterando as consideraçôes já apresentadas no supracitado 

item, seria cabível expor a titulo de sinopse, o conjunto de : carac-

terísticas, no qual residem as diferenças de feiçEes morfológicas ca 

cernentes aos solos em questão: - 

1 - maior ou menor incremento de argila do A para o Bt: 

2 - disparidade ou similaridade de cor entreoA e o Et, inclu 

sive a peculiaridadede empaledecimento do A quando seco; 

3 - maior ou menor desenvolvimento de estrutura em blocos sub 

angulares ou angulares na parte superior do B; e 

4 - maior ou menor grau de dureza e maiorou menor grau dc 

friabilidade da parte superior do Bt. 

As conibinaç6es desses atributos fisionômicos expressam a ni- 

tidez de diferenciaço morfológica entre os horizontes A e B No 
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caso presente, as combinações em que sejan.majoritârias as caracte-

rísticas (1,2,3 e 4) listadas em primeiro 1ugar,so mais típicas dos 

PV ou PE, enquanto que as combinações dominadas pelas característi- 
 
- 

cas listadas em segundo lugar são mais típicas da TS. 

Cabe sempre assinalar que por suas características conside-

ravelmente díspares dos PV sensu stricto e TS, se excluem do proble-

ma em causa os PV (argila de atividade baixa) afetos aos baixos pla-

tôs litorâneos e bacia amazônica, isto é, relacionados a coberturas 

da Formação Barreiras ou correspondentes, bem como os afetos a areni-

tos. 

21 - Distinção entre TERRA ROXA ESTRUTURADA SIMILAR latossó 

lica e LATOSSOLO. 

A questão deste item tem conexão com a matéria discutida an-

teriormente (EMI3RAPA/SNLCS 1980, Boletim Técnico nQ 62, p.203-204) e 

constitui o reverso de um dos problemas abordados no item 5 do pre-

sente trabalho. 

São cabíveis no caso as considerações expostas na discussão 

do item anterior (item 20) levadas em conta as devidas modificações 

requeridas. Não se aplica no caso presente o recurso do empaledeci-

mento do horizonte A quando seco; são menos acentuadas as dispari- ,  

dades de cor de A para 13; mais tênues os incrementos do teor de ar-

gila de A para 13; menos expressivo o aumento de resistência da con-

sistência seca de A para li, além do que assume relevância a presença 

de cerosidade (argilans) e superfícies brilhantes nas faces dos ele-

mentos estruturais do 13 da TS, no qual é também relevante o grau de 

desenvolvimento, moderado a forte, da estrutura em blocos ou compos-

ta prismática. 

No caso em pauta, o essencial na distinção entre TS latossó 

lica e LATOSSOLOR reside nas combinações desses atributos - fisionô-

micos, evidenciando maior diferenciação morfológica entre horizontes 

A e 13 na TS. 

22 - Conceituação de PLINTOSSOLO e critérios - de distinção 

entre estes e os PODZÓLICOS. 

A formulação de conceito e especificação de critérios pro-

postos para identificação de PLINTOSSOLOS e critérios distintivos pa 
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ra separá-los de PV fazem parte de matéria sobre classificação 	em 

desenvolvimento pelo SNLCS da EMBRAPA. .0 assunto, em Causa está. oon-

substanciado em proposta tentativa de. conceituação.. critérios,. ex-

postos cru publicação referente a estudo pertinepteaoEstado,do Ma-

ranhão (EMBRAPA .1980)... 

23 - Distinção entre PLANOSSOLO típico e PLLNOSSOLO çom ho-, 

rizonte A bastante espesso. 

Devido a constatação de PLANOSSOLO com horizonte A batante 

espesso, configurando caráter que se considera "inacroevolütivo", o 

que em termos de Soil Taxonorny, corresponde a "grossarenic", julgou-

se válida a distinção desses solos, tanto devido a sua diversidade 

de características intrínsecas, como também em termos de qualidade 

face a comportamento quantoa uso, tanto agrícola como não agrícola. 

Para identificação individualizada desses PLANOSSOLOS 	cora 

horizonte A bastante espesso, em separado dos demais, não se possui 

denominação para sua adequada qualificação, carência que se espera 

seja suprida no decorrer dos trabalhos de mapeamento. 

24 - Distinção e identificação dos tipos de vegetação consta- 

tados. 

A verificação das condiç6es ruesológicas de diversos perfis e 

xaminados deu origem a dúvidas quanto à identificação de fases de 

vegetaçâo. 

A avaliação da matëria revela problemas pertinentes ao reco 

nhecimento e qualificação de tipos de vegetação, considerados do pon 

to de vista de fases de unidades de mapeamento. 

Diante de tais circunstâncias, faz-se necessário consultar es 

pecialistas em vegetação, para aferição de conceitos e adequação de 

denominações. 

Interinamente, no aguardo dessa providência, cabe considerar 

os seguintes tipos de vegetação. 

- Campestre subtropical perúmida (vegetação altimontana) 

- Campestre subtropical úmida; 

- Campestre subtropical úmida/subúmida; 

- Campestre subtropical subúmida (incluem-se nos "prairie"); 

Campestre subtropical higrófila de várzea; 

- Campestre subtropical de banhado (hidrôfila) 
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- Floresta tropidal pereüifólia; 

- Floresta subtropicSl/tropical perenifólia; 

- Floresta subtropical/tropical subperenifólia; 

- Floresta subtropical perúrnida com pinheiros (Araucária angustifolià 

e/ou Podocarpus sp) 

- Floresta subtropical úmida; 

- Floresta subtropical subúmida (arbórea-arbustiva) 

- Floresta tropical de várzea; e 

- Floresta subtropical de v5rzea. 
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